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A. diretoria da 7.a Suh- categoricamente que o Pre. 
Divisão Regional em Assls feito Munic~pal despachou 
através do setor de conse1- favo:ravelmente à doação 
servação expediu ofícios ~ do terreno e ainda mais: o 
comunicados às Prefeitu. DER poderia esrolher qua1 

ras Municipais da Alta So- quer terreno para se insta · 
rocabana, r.'°s quais pleiteia l::Jrem defir:it1vamente na 
a doação de uma área para Capital da Alta Sorocaba. 
"' ""~"trucão em carater de na. 
fintivo, das instalações da 
tede de Residência de Con- JÁ COMEÇARAM AS 
servação e Assistência ao OFERTAS 
Municípos. do DER _ RC'-3~ 

atualmente localizad'l. 
em Presid'ente Prudente 
pro;visóriamente na chaca: 
ra. ,JesuR. 

~s provisonas e deficientes insta:lações da R"CC - 33. a Residência de 
~onservação do DER, localizadas na Chácara Jesus em Pres. Prudente. 

A noticia forr:ecida pew 
Cf-\~fla dlfl. Residên~i" cl ~ 
r~,,,..,,.,r,,:>ção em Presidente 
Pr 11d.ente · surnreendeu a t;c. 
dos quanto dela tomara!"" 
ronhecmento, já que, com 
i~to. a nosso c;!fade podP· 
ra nerdcr o DER para outr? · 
ridade ela região. que ofe-

A noticia se propagou rà.. 
pidamente -por tôda a r­
gião• e começaram a chega 
as ofertas no DER. Soube. 
mos pelo nosso correspon­
ciente tjffi Regente F eiii.: 
que aquela cid:ade ofereceu 
um amplo terreno, co·· 
dtima iocalização topograr 
ca, água, luz e telefone 
aiém de barracões já, coM-

>ARA O TTE. CEI .• M~N.A BARRETO 
O T.G. PRUDENTINO E' 
O MELHOR DO ESTADO' 

Dá esquerda para a direita: prefeito W~tal 
Ishib~shi, Capitão Sérgio Ostino, sub-coman­
à,.nte do 18 . o B . P. e o Tte . Cel. Mena Bar­
reto, numa: conversa informal quando da visi-

ta à Delegacia de Recrutamento Militar. 

Crm1 " ohipt;vo <'lé> tri:izP" 
o <'''"nt.::J.cto· dirPto do E~t:.:i,. 
do,l\Jfllior d::i II.a f? PP-iã.0 
M1lit::ir cnm Tiros cf P Gu,,r ­
r ::i e R:if,::ilhõ0<:. rl'I. Fôrca P{1 

hlica do Ec:t.:>do ele São P a 11 

lu e• o reconh,,f'.1ment.o l'l"f 
n:ineres núlJlicos murjci­
p::tis e a 1nrl::is as autorida 
des que colaborHm na ma. 
nvt•"'nção da ordem e tran· 
auEidade da povo de cada 
comuna. esteve em visita 
ont~m à Presidente Pru.­
dcnte, o Tte. Cel. Mena ,Bar 
reto membro ào Estad~: 
Maibr da II.a Região Mili. 
tar. 
PH.OGRAMA DE VISITAS 

O Tte. Coronel foi r e·· 
cPocion::tdG uor autJrida­
r!es civis e milit"' es do mµ ­
ni::imo e à<; 9 hurac:; houve 
\i.,ifa à Delee;acia de Alis­
üimento Militar, (1·3tand·., 
pr?c:ent<::s entre outros •J 
nref ê11 u Wa tal 1,,,tiibasl1i · 
TI.e Cel. Jo1 ge Pa1.:::> Lc:me 
c<'manctante dJ lb.u B.P : 
c~nit:'ín Bérg;o 0slin:. Snn 
<'f1Yl'1;:indani." t~o Il.1f'<:.mo B::i­
\.::iJhão . S11b-mspetor Cat .. t-

·1·no Antcnio H"iisla. ChF-
P. cl<t Sub Divisão da Gua r · 
a Civil. aevm~J?nhado a. 
, lasse Distinta Odilou Frar 
.isco d'a Silva, chefe do t'e·· 
('r de relaçõ~s pú'ulica s d:: 
urla· Corpornção; D,r. An-

tonio C:rnhett i DdPg8dO-
Adjurto cl" 1>uP.rda . AUTPli 
ho AlvPs Coutinho, Comis­
~ário ,d.0 DlsLrihl d~ E.~eo 
teiro '.'24.o; Bernardo Simo­
h a io Terim, S<><eretár10 d:? 
Rconomia e Finança.::; do 
Municipio•. Luiz M1wricio 
S 'indoval, diretor de secre · 
t<tria d.f.l Prefeitura, l'epre­
f' Pntanclo na · uportttl1ifüld' 
o Ltons Clube e Dorislav 
Kowatchcvitch, represen­
tando a A.ssociai;il.c Comt~r-

"Í " l P, T1'-•ri11ctri::ii. 
Fm SPP..:u i rl!l ::i. r>omit.iv::i 

vi>:;tnu ::i>: 0hp:i-; rl<J :oit.11 ~ 1 . 

::i.ctministracã o e a ~cde do 
tA.o °R>1t.>tlh í'íro Pnlici:• l d 
Pr('»irf o·nte P"urh·nte. Con!'.· 
tou a.i n d<> no nrogra.m<i .. UIP 

::iJrnr.r>o of P.recido ao 'I'f'DPn 
t~ Coronel Heitor Cunh' 
Mena B.<irretb. visiíll.s ac 
Paco Mttnicipal - e:atiin~tf' 
do , pref,,ito - e aut.orida­
aes . 

Ainda peli;t manhã de on-
1 r-m, o membro d"o Estad0-
MGior eia II .a Hegião este­
ve no Tirp c;;.e Guerra. 2-31 
01cdP f.iCOU VtV[omcntc. im 
•urc"sic·nado cmn aque' " 
1;nifl:;,,rjo m.Jil.;-; r . 
IVJFLB:OR SEDE DE TG 
E.ntr~ ris ·' rommc:am"'n-

1.os do Tte. Cel. Mella Bn. r 
reto. di<'!'.e o ôfiei.~ l 011e 'T'' 

r!Pmos cii::w r. i::em """r!o r'. 
0 1•-r!ll ... 011"' P. !=\. ·;n°lhn,~ Sf"rl r· 

rlP. Tiro ô.e G uerr" "''"' P '•' 
v i "i t::imo<; até aenr'1". rc ' 
rniprlri-<;n fio rG 2:)1 d .­
Prf'~iri<>nt"' Pr11den1."-

A a utnridad'e· milit·'r irw' 
t.pceu alnda a ;.idta cio l:'re 
fpit.o u r.,tal r~tiib'l~hi 0.l"' 

•P:m dado l'!tnnlo ~n0io a 
c::lasses militinc::; ª" munt­
cipio e que leV?. viva im­
nrC'ssão de PrP.<;ÍÕPnte Pru 
rlente ao Estado-Maior. 
To.ntn na D e.ie1I!1Cia de Re­
nnitamento M;Jit 11r r nmr 
ri::i. c;pd dO 18.o R~Lalbãr 
P0licial, v?..r;os or::idor<•s :;· 
fi2l~ram ouvir, todos -agrn 
deccndo de urna form~ 011 

de outra, a presens;a daqul.' 
la autoridlide do E::.1adc. 
Maior da II.a R egião Mili­
tar. 

O Tte. Cel. Mena Barre· 
seguiu hoje p:ela :.nanht 
Lom dcstiro a outras cida 
eles do Estad<' de Sãc Pai.:. 
lo. 

Secretá.rio do 
Trabalho, 
na Cid.ade 
Estará domingo prnx1mo 

em nos;;a cidartc, o Deputa­
do R.aphael Balda.cci, atuai­
menl.e Secretário do Traba­
lho, Ir:dústria e Comércio 
do Estad'o d.e São Paulo. 

A fim de jar detalhes do 
pràgrama que deverá ser 
desenvolvido esteve· em nor 
S8 redação, ontem, o se­
nhor Kleber da Cunha Le­
me, que é Oficial d.e Gabi­
nete d'o Siecrctádo. 

O programa a ser desen­
volvido é o seguinte: 9,30 
chegada •ao Aeroporto Adhe 
mar de Barros: 10,00 reu­
niã.o na Assoei.ação Comer­
(Conclui na últf.ma pagina) 

~cer melhores condicões i> 
instalaçâ.o da RCC_33. 

?HUDENTE PODERIA 
fER NE.GADO 

S<>gur.no se propal a nof 
"""·in<; ofic; ::i,i<i do DER, z 
f'rpf PitUr'l M.intci•T'1"l (l,n p,., 
~id~nte Pudente poderia ter 
11.egado a doação da área. 
para a construcão defini'i 
va da sede. Outros dizelrP 
que reaimente n.a negaçâr 
não exi&te. m<1,<; a cl«rn"r 
procurado a oferta de umê 
nodr>ria ter ?.auela Chr. f > 
na tomada d'e u.rr>~ (ln"; •. ,,­

outra Prefeitura da região 
dada.. a urgência do assun­
to. 

No entanto a reportagem 
procurou ouvir autoridade,> 
municipais, entre elas o 
::3ecretán6 do Govern~ !' 
Planejamento, a!irmanJo 

SANDOVAL PROMETE: 

Relógio 
Mo,numento 
n·a Praça 
O Rotary Clube d'e Prt!­

sidente Prudente-Sul, deve. 
rá d.entro de poucos dias 
instalar, na praça 9 de ju­
lho, no car:to da Nicolau 
Maffei e Joaquim Nabuco. 
um Relogio Monumento 
cmn quatro faces. tendo pu 
blicidad'e das firmas da ci­
dade. 

Falando à nossa reporta. 
gem o senhor Felix Ribeirc 
Marcondes, in!or:mou que 
e prefeito já autorizou o re. 
lóglo e brevemente vai mar 
car a data da colocação dn 
mesmo, que terá caráter . 
solene. 

UM 
E 

GOVERNO MAIS HUMANO 
"'f: Mu r~·" ~ n ~ ~ .z fJ. r ~Ldl Uu ~·~!1~tJ l~~L~1'11A G-t~ 

O sr . Antonio Sandoval Netto esteve ontem em visita a êste jor­
n~l para conhecer a nova máquina impressôra atualmente em fase de 
aJustager. 

.A~irmou o candidato que somente agora o quadro politico está 
se defmmdo .com lançamento das seis candidaturas pelas legendas da 
ARENA e do MDB. 

. .Quanto à sua c_ampanha disse que vem encontrando grande re­
ceptiv1dad-e porque nao promete mais que "um govêrno humano e de 
muitas realizações". 

Perguntado sobre sua opinião à respeito do Distrito Industrial 
e da Faculdade de Medicin a, disse que "não se pode fazer demagogia 
em torno de as~untos tão sérios". Destacou nêsse sentido a conduta 
do deputado Domingos Cerávolo que desde 1962 vem lutando tenaz­
mente para a instalação daquela escola da qual foi o criador por um 
projeto de lei na-Assembléia . , 

Quanto a criação do centro industrial entende que é precisó pas­
sar das palavras à ação efetiva . "O governador Sodré está grandemen­
te interessado na efetiva descentralização econômicá do Estado e 
que Presidente Prudente tem todas as condições para dela se benefi­
ciar". 

truidos, para a. localização 
das olfic.u:as do DER. 

Naturalmente isto estav < 
sendo feito em absoluto sigi 
lo. Outras cidades também 
estão inieressadas. 

Prudente deve tomar 
uma decisão ràpidamente 
ainda e::.ta semana. 

E' o qLle pl'etende o s~_ 

cretário do Governo, Uba1 -

do GÓmes C~rrea .. 
Disse que o DER sómente 

:-,ai de Prudente, se a chefie: 
daquele departamento qul 
zer. 

Acrescentou que a deci­
são to:mada pelo Prefeito 
Municipal põe o DER puma 
encruzilhad'a.: q ue.lquer ter_ 
1·cr-o que o Departamento 
w:. EstrJ.das de Rodagem 

quizer, ele o terá. O Decreto 
de desaJM"oprlação será i;.s­

_,inado• im.ediatamente 
I intafürn u. 

Em próxima edição, en­
trevistaremos o Eng.o Pró_ 
culo G.:..lba Dacorso, Chere 
da Subd'ivisão de .Assis do 
DER (B7C) sobre este nn­
portante assunto par.a, Pre­
sidente Prudente. 

No clichê quando se ajustava o papel da impressora, os srs. Tetsuo 
Uema, Katui Watanabe, Walter Rodrigues, Ubaldo Gomes Correa, Pau­

lo Alberto de Oliveira, Labib Tuma e José Fernandes. 

PAULINHO E' REALMENTE CANDIDATO 
Estiveram terça-feira à 

tarde visitando nossa reda­
ção, os senhores Paulo .Al­
bero de Oliveira e Ubaldo 
Gomes Corrêa, candidatos 
de uma das sub-legendas 
da ARENA a prefeito e vi­
ce-prefeito de Presidente 
Prudente, nas eleições de 
15 de novembro. 

Inicialmente falando à re 
portagem, Ubaldo . Gomes 
Corrêa confirmou ser can-1 
didata à vice-prefeito, nos 
exibindo um documento 
romurúbatôrio do pedido 
de formação da sub-legen­
da constando do mesmo, o 
número de assinaturas, exi­
gido pela lei. 

to a reportagem. não ha­
vendo dúvidas com rererên 
eia as outras duas sub-le­
gendas também já com 
candidatos apontados, fica 
definitivamente resolvida a 
posição do partido no pró · 
ximo pleito, que estará pre 
sente ao eleitorado com 
três chapas distintas para .

1 
prefeito e vice-prefeito". 

~ALA 
-AULINHO 

Também Paulo · Alberto 

progresso da cidade,,. 
Continuando dlsse Pau­

linho: "Amparo aos que 
trabalham, cultura aos que 
anseiam aprender, é a for­
ma dinâmica do progresso. 
Não nos esquecemos de di­
zer, que como sempre fi­
zemos, nossas vistas esta­
rão sempre voltadas para 
os que :rieceesitam e no 
nosso governo a assistên­
cia social estará seinn·e 
uresente, em todos os se­
tores em que ela se fizer 

de Oliveira falou à repor- necessária. Sabemos que 
tagem: Tenho quase que vamos lutar, pobre como 
assentado o programa da somos, contra o poderio 
campanha e a minha pla- econômico, que se avolu­
taforma de govêrno será ma em torno dos outros 

Continuando disse o can a renovação em busca ci_e candidatos, mas sabemos 
didata: "Com êste doeu- valores novos, estando cal- tapibém, que o eleitorado 
mento que garante a dispu- cada no desenvolvimento prudentino, reagirá cohtra 
ta do pleit.o, fica definiti- do ensino, e no mercado de êsse estado de cousas e fa­
vamente assentada a posi- trabalho. INSTRUÇÃO e rá valer a sua vontade. Es 
ção do candidato a prefci- trabalho são os lemas da tamos confiante na v1tó­
to Paulo Alberto de Oliveí- campanha que vai se ferir ria e iniciamos a luta com 
ra, sendo portanto, a pri- e consequentemente vota- o melhor ânimo de alcan­
meira candidatura que ofi- ção parll. os dois pontos pr! çar a alta posição de pre­
cialmente tem conhecimen ! mordiais que garantirão o feito Municipal''. 

- --.. R ;..-,.;;..·~.~.::. !"'':~~~JIJiWZ JZC 

Na foto, momento em que Atilio Fregon't- c~mprimentava Cinira Batista 
Silva, entregando o televisor que a mesma ganhou na 5.a Festa da Ce?"! 
veja, dia 14 último. A solenidade, foi na Casa Pontalti, terçà·feira dia 24 
Vemos ainda, Adalberre Marini, Dr. Paulo de Arruda Campos, Silvio Pon~ 

tal ti, e Altamir Mateus d~ Silva, esposo da falizarda. 

1.e!Jará Dia s· o 
ust1ial de Pt 

Esteve ontem em presidente Epitácio, tendo transitado por Presidente Prudente, o dr. Noset, secretario da CIBF'U (Comissão Interestadual da Bacia Pataná-Uruguai), para pre­
parar o programa de visitas do governador à Presidente Epitácio e F'residente Prudente . Deverão estar presentes os ministros Ma~10 Andreazza e Delfim Netto, vários secretarias de Estado e ou­
tras autoridades. O governador desembarcará no aeroporto epitaeiano às 10 horas .e com a comitiva descerá o rio Paraná no "Epitacio Pessoa", à bordo do qual será homenageado com um al­
noço pela diretoria da CIBPU. Foram convidados e deverão estar presentes também os governadores do Paraná, Mato Grosso e pro vavelmente do Rio Grande do Sul. 

No mesmo dia, à tarde, o sr. Abreu Sodré via jará de automovel para Presidente Prudente onde entregará o projeto io Distrito Industrial desta cidade . 
. / - - -_..........,.. 
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SAO CIPRIANO 
A lu~::.. do sol é alegre, clara, viva, penetrante; é 

miversar, necessária, geradora, comutativa, orde­
'1ada, iluthina os picos das montanhas e corre pelo 
orso da planícies ; acaricia a cabeça verde das 

?almeiras imperiais e beija o musgo humilde das 
an~des '.Yelbas; entra nos palacios dos magnatas 

0pressores dos pobres e enche de festas a casinha 
o operàno; brilha na face do homem e ilumina a 

pele rugosa do sapo, doura os trigais sacudidos pe­
lo vento e dardeja sôbre os charcos, numa esperan­
ça de vida . A luz do sol é única; desce das alturas 
para envolver com o calor fecundante dos seus rá­
. os a terra inteira . 

A fé também é uma só, porque não pode existir 
mais de um Deus. É límpida. indivisa, serena, vivifi­
cante; pürifica, eleva transfigura, gera mártires e 
heróis. Não é possível crer em Deus e compactuar 
com.o demônio. Uma atitude exclui a outrn . E stá aí 
a r azão porque São Cipriano esteve todo entregu1:> 
a Satanás, na primeira fase d~ sua vida. Naséido em 
Antióquia. na Síria. de família r ica, porém fanática 
P. supersticiosa, aos sete anos foi dedicado aos de­
m ônios. Educar am-n o nos sortilégios da :rp.agia ne­
gra. Esteve em Atenas, Argos e Frígia, frequen tan­
do astrólb!!os, feiticeiros e adivinhos. Tornou-se o 
ma.is célebre feiticeiro de tôda a Grécia. Querendo 
penetrar ainda mais nos segredos da magia, percor ­
r eu o Egito indo. depois , até a India. J unto aos ca.J­
deus, inida-se nos mistérios da astrologia judiciária. 
Passa a se:n o mago mais íntimo dos demônios. No 
exercício dessa arte Llfernal, Cipriano foi autor das 
abominações mais execráveis, de que é capaz um 
homem precipitado na hediondez ..-da feitiçaria. De 
volta a Antióquia foi considerado o rei dos magos . 

ifayia em Antióquia uma jovem chamada Jus­
tina, lintj.a. e virtuosa que, tendo abraçado o cristia­
nismo. trouxera após si tôda a família . Agládio , 
apaixonando-se pela moça e sendo repelido nas suas 
pretenç.Qes, pediu a Cipriano a aju.dá-Jo com o po­
der da súa arte . O feiticeiro recorreu a seus pro­
tetnres _.i_:1fernais. Jm,tina é per.segui<ifJ. , · assediada, 
mas em vão. O mago faz novas tentativas. A m oça 
é colocada num cêrco de t entações; faz o sinal da 
cruz, ora e penitencia-se. As forças dem oníacas ba­
tem em retirada. Satanás é vencido. Cipriano, sen­
tindo o fracasso de seu poder. interpela o dem ônio : 
"Então foste vencido?" Sim - responde o espíri· 
to do mal. eu vi um sinal e fui vencido" . "E que si­
nal é ê~te?" - torna Cipriano . "Eu vi o sinal do 
Crucificado" - diz-lhe Satan. O feiticeiro notável, 
o mago sem igual, percebeu a grande mentira em 
que estava envolta a sua vida. e brada ao espírito 
das trevas : ··o Crucificado é, então. mais forte que 
tú? Retír.a-te de mim inpostor ! Não me enganará 
mais, qe hoje em diante". Invocando o Deus de jus­
tiça, G,iP;riano a.ta.: tau o demônio. Agládio, m ar avi­
lhado com a narração que lhe fizera Cipriano, con­
verteu;~ também à doutrina cristã. 

Inici9,tJ.-se para Cipriano, uma vida de oração con 
tínua, peilit€ncia rigorosa e verdadeira caridade pa­
ra co~çi próximo. Frostrado e111 terra, a cabeça 
cobertfl.,.de cinza, apresenta-se aos fieis na porta da 
"Cgreja, .~dindo que ir1plorassem a Deus misericór-
. ia para tão grande p ecador. A fama que tinha co-
10 feiticeiro foi substituida por ódio mortal das 
Litori.dades do Imnéno. agora preocupadas com o 
rescente número de adeptos que êle conseguia pa­
:i. Cristo..-

Ci-prFano e Justina, prêsos, cobertos de injúrias 
torturas .incríveis, confessando públicamente, 

iante. .. clo tribunal, o seu acendrado amor a Jesus 
r istd :, ~orreram decapitados. 

· :~ Lav n eria utom 'fica 
.~h 

Lavagem à Sêco - Serviço perfeit,o 
TEI:BFONE PARA 3092 E NóS :MANDAREMOS 

BUSCAR SUA ROUPA-

"' 

WASHINGTON - Nião de razões secundárias para quer D t' p (J1itc:-de-vista oclden 
vemos tirar impertância ao o Kremlin agisse. A r azão tal, seria ú.tl! uma reunião 
fato de que a causa da li- dominante, segunqo creio, iml'd!a1 a elos chefes de Es­
berdade na Tchecoslováquia foi que êle tinha o temor t ado da OTAl\J, n ão sómen­
sofreu um grave revés com da )iberdn f' e, tinha temor t1" PL'l.rn ~r·~·t:i 'ecer essa or-
o ato repressivo de Moscou. de que a reforma democrá- gauizaçi:..o, mar:. também. pa 

Pode levar muito tempo tica na Tchecoslováquia in- ra por em pratica uma e'>-
o processo de recuperar o tensificasse as exigências tratégLL.:l ~()mum, a fim de 
e.:;pírito e o impulso que con cada vez maiores de mais ap,.ow;tar a situação insta­
duziram os líderes comun1s li~t>rclade na União SoVié- vel qne existe na Europa 
tas t checos para a reforma tic1 Estn;-;am convencidos Orlb '.lt <11. 
democrática, especialmente os rlirigentes soviéticos de 

qua11do os canhões soviéti- que o c0mnnismo não po-
cos permanecem a uma cur deri.1. sobre\•:ver pum am 
ta distância de Praga. hi~ruc !!•! liberdade de ex- EI tricidade o povo tcheCD está de- prei:,::a11 e libe~~ade de as-
mostrando ~temor e ca- sociaçg.o. Por conseguinte , 

pacidade de ~ conservar 'ª atuaram para proteger-se 
compostura, porem nif,o não urnc:im1mte para pro-' 
pode repelir os tanques corl.1 ege:· 0s tec, imes da Euro­

Para Autos? 

as m ãos vazias. Tem a ta- pa Qri1'nüd. CAICAR_ refa de suportar os atos de , Atualmente, como nunca 
repressão que lhes im- ante;; du. revolução soviéti­
põem os russos, a fim de ca, o comm~ümo está divi-
que a trégua negociada pos d1do C'In tôda" as partes 

..:. 

Av. Brasil, 6 2 5 
TELEFONE, 553 2 

sa pef°mitir que a maior de\·icto ào que Moscou fez 
parte de controle de sua n:i 'I'i:hc·1-.oi.lúváquia . 

' 

'-=======!'' l"!ação fique em mãos de ci­
<iadã os tchecos leais e aman -

1 
--;---------:;----:----------­

t es da liberdade. 
Parece-me que o presiden­

te Svoboda e o chefe do 
partido, Dubcek consegui­
ram tudo o que podiam do 
K~emlin e tudo o que podia 
qualquer govêrno tC'beco, 
cuja primeira consideração 
teria que ser a de confor­
mar -:oe com a vontade de 
Mo::.cou . 

Mas, não importa quão 
graYPmente tenha sido da­
hifkada a Tchecoslovâ.­
q ufa, os soviéticos sofreram 
mais. 

Eles triunfaram parcial­
mPntP tim tudo e malogra­
ram :mbstancialmente em 
tudo . 

' In vadiram Praga para 
<;~1bstituir o govêrno pro-l1-
lwrt1ade de Svoboda e Du­
bcek e depois tiveram que 
-;:roa .. tar os que trataram de 
esmav.ar. 

Contudo, essas foram as 

Silhueta 
A grande revista de mo1.t;t 
" alta cosLura, com moldes 
que. voc,ê poderá adquiclr 

m ensalmer·te na Agêncii;;. 
L1ma 

DECLARAÇÃO 
BRASlMAC S IA E:.ETRO 

DOMÉSTICOS, firma esta­
beltecida. n / cidade de Pres . 
Prudente, à Rua Nicola~ 
IVrafei, 222, DECLARA para 
os d'evidos f ins e efpi t,,R r~ 

direito e a quem lfOssa in 
Leressar que per~eu : -

CERTIFICADO DE PRC­
~,HIED!:.DE : - n .o 948 . 939. 
ex:r-edido pela Delegacla dP 
?olícia de Pres . Pruderrte 
-.m 24 úe a.gosto de 1 . 967 
r efcrc:Ó t;P a o vejeulo m f're ·' 
Ford Galaxie, ano de fabri 
.::a.ção 1 . 967, tipo sedan, crr 
Branco Glaclal, motor n .,. 
.LA54GT-15 .401, a.dqulrid ·J 
SEM reserva de donninio na 
Companhia de Automóv.eis 
<le Presidente Prudente -
I mp ortadores e Exportado­
res. 

DECLARA air..da que o 1'.1.' 
fer ido Certifa.-ado dle !Pro­
priedade f icará sem me 
nhum ~feito caso seja, en­
cont rado, vist o que está 
sendo providen ciado uma 
<:.a (segunda ) via de m e:-­
mo na reparticã o co.mpeter· 
tl... 

Para tod.os os fins de ri 
r c1to, firmamos a. presente 

Presinente Prudente, 2f 
de setembro de 19'68 . 
As) Brasimac 'S/ A.. Ektrr 
. . . . . . Domésticos . . . . . . 

Hospita e Maternidade N.S. das 

Graç s 

Cirurgia - Ginecologia .,.._ Obstetricia 

Direção do dr .. Odilo Antunes Siqueir a 

Rua Dr. Gurgel. 719 - Fone 3277 e 3273 

Su~dos ganha·~ Despertod4r 

Vibratório 
Os surdos: como as pes- choro de criança para pais ,. 

soas normais, podem agora surdos - vem provocando 
acertar o despertador para enorme interêsse. O institu-
a hora dese j r da e cair na to, aliás, é uma das poucas 
cama cett1Js de que serão a- organizações do mundo que 
cordados no momento exatl . fabricam êsse dispositivo. 
pella m~~nã :.- ·~ ... . 1 o alarma consiste de um 

O Re:i.l In.,~1 · n.o Nac10ml:, microfone colocado pertc 
dos Surdos., de Lo.odre\ .. da criança. Qualquer ruído 
c.rtou ·.un .s1stPim". medi~ !"lh ~ !E:ito pelo n.en~ capta e' 
e 1qual 1 w:·J>l·T<::,nor ac1on'1.· por um amplificador quE 
um trave;• f Iro vibratório. comanda um r elé e atívE 

~ 01ocado sob o tr'.wesseiro um ponto luminoso intermi· 
'Comuru e qur> funciona a in tente. O apar elho pode se1 
tervalos .de m~ic;> si;gundo.- 1 acertado em n íveis diferen 

O Instituto informou. a m :;cs. de modo a descontar 
,'da, q1:1e um de s~us· in'ventos os ruído~ ambientais. 
anter10res - um alarma de 1 -1 

...... .. , •• ~ • • ~. ~ .. ~ 1 

COMUNICADO 
OS ADVOGADOS 

SADAO MEGURO 
ODlWN DA SILVA ESPINHOSA 

Têm 11. grata satisfação de comunicar aos seus 
amigos, clientes e ao povo em geral, a 

transferência de seu 
ESCRITORIO para a 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 519 

( ao lado do Banco do Estado) . 

K l E 11 O Distribuidora FaMacêutica Ltdoª 

Rua Quintin1 Bocaiuva, 568 • Fone, 4682 • Presidente Prudente 

DISTRIBUIDORES DOS PRODUTOS : -

GIL~ETE O BRASIL LTDA.· 

Uminas e A_perelhos para Barba 

"DIPPl:rY-DO" 

Jn uu 1n 1 Ln1un 
- -:: . ~ ..... 

::·-
. • = -

. ___ :~..-.=. ~~ - ;,,,,- .. '! 

11YEJA11 

)' 

O vereador Helio Zamith na última sessão da edilidade protestou 
contra a revista ""Veja" cujo primeiro número foi lanç'ado pela Editora 
P.bril., O p:·ctesto do e?il que inclusive fez um requernÚ,~l}to"a ~er en· 
via do a echtora da rev1st.a semanal, se faz sentir por 1,~r la,nç~o um 
ma:i;:o;i r" r Br01 o:;iL no nu!l l não está assinalada a cidade de clfaubaté . .' 
(A TRIBUNA Tauba té). ·~· ·• • ,g r r 

' , . . ia li in, ·-1 • ·'~ 

R DE MARILIA QUER 

D S PLANJOES cxr. -. ~ ( _,. 

l•Jrt l • rnn 
' < il ,SJff'}·•, 

lJ]Jc u11 <! C..ll tin r 
?.urI1G'l~qa3' 11 
r m ,(9 ') " 

[ 1? 

Na. sessão da semana, o vereador Pedro Sola. pedlai.~~t~e~tp 
por mais duas seman as. da discussão do pro~to extinguindo Cl>S plan­
tões. de po:::tos _de gasolina aos domingos e feria.t:ips em Marilia. Sola 
justificou dizendo que, por motivo de viagem não po(ie p~udar ~ va­
g[lr uma emenda para sua proposição, já que· é sua intensãtfaprJroprá-
la, para posterior apresentação da Casa. '" "~- Hn ,1 ,1.1,i • 

O edil procurou convencer os proprietári0s da neêesgljdá!ie1 ~e se 
extinguir os plan.tões, com o que não concordaram, má,nifestartdo a 
maioria, o interêsse financeiro com a expres(5ão de que quandó per­
manecem dEl p lantão '·matam o bo'i'. (CORREIO DE MARILIA). 
~ - . 

,~I AO DOS INDIOS TEM N·OVA PRAÇA 

Ribeirão dos Indios viveu mais uma de suas gd'andes noites. quando 
entre espoucar de rojões, palmas efusivas, risps de alegria e até lagri­
m as de comoção, foi inaugurada ·a 7 de setembro, a Praça em. torno da 
Igrejinha branca e nela, uma Fonte Luminosa e Sonora, jogaudp colo­
rido para todos os lados ( O OESTE PAULISTA - Sta . Anastácio). 

1 ~ JI f • 

UE A JUNTA DE 

CO CI IACAO E JULGAMENTO ..:. 

'l 

Informações proceden tes de Brasilla, através do dermtado federal 
Francisco Franco do Amar al, dão conta. de que continua, p veto' à Junta 

Ili de Conciliacão e J ulgamento de Limeira, voltando nov~~e.t;tt~ .. ~.~staca 

1 1
~ zero es: a out!·a esperança que restava aos limeirenses . (Q Lim~ir~se ). 

l 
i XV DE NOVEMBRO DE JAO 

t~ .J f '1 ,..H1' 

1UÓi 'J1tJV 

•lliq J\. I:>i:h T IL 

J . 'ff ·~O·VO EST 910·· . :il'D'l.:>rCT , n 'i j 

1

, Em companhia dos esportistas do passado - .Joã-o Caetano, Al­
ceste Madela e Anthero Bueno, o popular Tiff - estlvéinós v:iSi'tando 
o local onde ser á contruid.o o novo estádio do E .C. XV de Novembro 
Pela descrição de João Caetano ficamos deveras impressionados, pois 
o novo estádio terá capacidade para '30 mil pessoas; será todo oons-
truido cm cimento armado. (COMERCIO DO IAU). 11 , , 

MEQICO MARI IENSES SÃO 

EXA[TADO NA fDILIDAD~ 
O vereador José Francico Camarinha apresentou requerimento na 

Câmara, consignando na ata dos t rabalhos legislaitivos. um voto de 
ccngratulaçóes ao médico m ariliense dr. Aktra Naka,~ir~, qµe,.)Ünta­
mente ~om os drs. Seigo Tsuzuki e Euclides Marque&;integr~~1l da 
equipe do prof . Zerbine: conseguiu a montagem de um1:Srerv~ de a-irur­
gia de torax com ciroulação extra-corporea, na Santa;q~~ ;9ci;i.l. r . 
(C!ORREIO DE MARILIA). 1 , ~ . ~._ ~ . , 

SESI - MAIS UM SERVIÇO 

,;·,ilol i;) • ' Jfi l i 
b Obl>'}'(•1lf. •t!J 
CJ'ln 19lu.n .., 

OÍ. • 6'HJq.t;I :Jí 
obn u 1 'I ,( si1Ti 

EA\ PROL DE NOSSA CULTURA ·,T ob am~io2 
•tO - PI' '1!.), 

/1 r· 1 • 

Despretensiosamente e quase sem nenhum alarrne'lot,Serviç0 Sbcia:l 
da Indústria. p or intermédio de seu departamento cultnta~ maupirou 
um serviço em Porto Ferreira , que acreditamos terá ,g'r~Ji,f;IG~ rep~.rcus­
são entre nossos estudiosos. Estamos nos referindo ao «'.~arr-01 Bildote-_,. 
ca que visitará a cidade, pondo à disposição dos interessatlo.s ·s:eü ~alio­
so acervo, seja para consulta seja para estudos ou oUtros ~ip's , qu

1
e. eP.­

jam fontes de esclarcimentos normalmente dificeis de .~ -encq~trar. 
<O FERREIRENSE ). b''" 11 , J< 

/ 

eu brinquedo de Na a • T' 

J ' , 
. '. ague em prestações 
' " - ~ 

RETIRE-O SOMENTE EM DEZEMBRO COM TUDO PAGO. 
TEMOS TAMBEM CONFECÇÕES MASCULINAS E FEMININAS DAS MARCAS: VALIStRE, BAN TAN, TRICO-LA 

( s razawa - Armarinhos en e Ltda~ 
Rua Barão do Rio Blauo 5l5 - 2raça 9 de Julho 
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s·o· c· 1· E D'l D E Barbosa da Silveira 

HELIO Athia, com aquela sua ver­
ve queLJJtlilD.fd31.P~19i~\llo de cômico e hu­
morist~h~ ~Wlsi;e n~sso c_olega ~van 
Beneditçii}J~f~~fi o oit Silva, e ca:r:d1da­
to a vereac:fbr â'i IP.I"Barbosa, eu ia vo­
tar errf ltlfiificd, ií'gora vou votar ;no 
Ivan", isto 1 por_qüe ihosso prezado cole­
ga, é negro. Aliás, Hélio disse que to­
dos os radialistas deveriam cerrar filei­
ras em tôrno do nome do Ivan - mo­
ço, descente, honesto, inteligente, culto, 
tendo tôdas as qualidades para ser bom 
vereador. Esperamos que os radialistas 
se unam e elejam Ivan Benedito Celes­
tino da Silva. 

-*-\VALDEMAR Marcondes estêve em 
nosso jornal e durante muito tempo con 
versamos a re!)peito da imprensa no in­
terior .1 E' 'PtofUndo conhecedor do as-
sunto. r ~' 

J 1 ,.....,*- . 
A ESJ?0'.il9í\q do artista prudenti· 

no à rua Ruy }:z-a,fbosa, promovida pe­
la 'comissao 'de~Àrtésanato, Artes Plás- ALTAMIR Mateus da Silva, o po­
ticas encerrou-se domingo último, com pular Amiguinho, já iniciou sua cam­
suce~s01 abf;Jllutí-0, 81j:ntretanto, cons~gna panha visando aleger-se vereado~ na 
mos um ~a,t~ f!v.e.,pbservamos: Ile ~odas edilidade prudentina. A luta vai ser 
as promó~ões êló' Conselho Municipal . ár<lua, de modo que. Amiguinho, tem 
[\e cu:itfilrá·" ~sá 'lcii realIJ?-ente a popu- que batalhar bastante, pois tem quali­
lar, on!i~la ~ esquecido teve opor- dades para o cargo. 
tunidade de mostrar o que faz e o que _ * 
pode fazer. foi o verdadeiro Artesanato, o SINDICATO dos Co~rciários 
e justam ~-· tanto _na abertura de Presidente Pr~dente, realizará a s~a 
como no nto . nao c0~pare- primeira brincadeira dançante no pro-
ceram as a r d s do municip10, o ximo sábado, dia 28, à rua Barão do 
que causou certa "Espécie". Rio Branco, 335 (em cima do Banco ~a 

- ~ - Lavoura) a partir das 22 horas. Abri-
l NitO.JJINU~OS muito bem um lhant:ttá ' 0 Conjunto SUPER-BRASA 

fato ;i.no:gttci4i:tsfli\Jlado no jan,..ar da 84 e SOMEN E PODER.íiO PARTICI­
Prud~~~ ..,.fni ~colhido Alt' 10 Cor- pÀJt ASSOCIADOS DO SINDICATO E 
rêa nara tàla'i9 effiH'nome do rádio; êle PESSOAS CO ~'VlDADAS, !'fEDIANTE 
não áÍ!efi /'ijíifor~a.ndo a José Barba- A APRESENTAÇÃO DO CONVITE. 
to. F;ste.ifoeUAu,. IJJJ ag microfone. mas _ * -
não pronuncia oração alguma, dando ANIVERSARIOS - Ontem, 25 
a palavra a Joaquim Zeferino Nasci- wanderley Ferreira, Manoel Ocanha, 
mento. Se tivesse dito ao protocolo, Fátima Stanoski, Antonio Sergio Ga­
não precisava toda aquela "novela". En zoni, Eduardo Bano, Edith Fujyhara. 
fim, são cousas que acontecem e que José Nelson Rota, Edmo Antunes, Moa­
oii.o se entende o "porquê" do aconte- e.ir de Ré, Francisco de Almeida, Maria 
cido. do carmo Bueno, Maria Helena Maz· - * - zei Guimarães, Achilles Ferreira, Ma~ia 

PROFESSOR Joaquim Pio da Sil- Ruiz Perez, residente em Regente FeiJó, 
va foi o entrevistado domingo no pro- Margareth Accioly Vanderley, Manoel 
11:r~ma "Os ouvintes querem ouvi-lo'· Cardoso Dornelhas Netto. Hoje 26, Se­
domingo ()Ii;~tiiJ.Pl~te do Tenis Clube, bastião Lopes Alves, Zilah Padilha Ri­
tendo o Jlf9~.Pima entrado no ar, só- beiro, Maria Amélia ?'onçalo Aran~es, 
mente às 12· horá'S, por problema téc- Tomaz Gonçalo Aguilera, Rosa Kigu­
nico .' c'omo"lie "ggpierava, o ilustre roes- kuri Ericson Junko Nomura, Joseval 
tre e 11,1ereâócrr 1demonstrando aquela in de Óliveira, Oleia Jacomelli, Sylvia Al­
teligência previlegiada, respondeu co'nl meida, Antonio Navarro. 
grande categoria as questões formula- - * -
das. Quando perguntamos, se de fato NA MADRUGADA de sábado, em 
iria assumir a prefeitura, porquanto o companhia do amigo Antonio Slsternes 
prefeito Watal, renunciaria para ser can fomos ao Baile das Flores, na cidade 
didato a vereador, resoondeu: "NAO de Regente Feijó, no Clube Recreativo 
ASSUMtRF.I A PREFEITURA DE PRES. Municipal, promoção do 3.o ano Téc-
PRUDENTE. nico do Colégio Comercial Municipal. - * - O wçesso foi absoluto. O sa-lão estava 

JNOCENCJO ERBELLA. veio à nos muito bem decorado, e Os Tempera­
sa reda<'ão informar que é candidato mentais animanrlo o acontecimento 
a prt>ff';to em !'ua terra. PrPsidente .. saeiaA-,· com selecões maravilhosas. A 
Venctmfil!v !b~· já foi prefeito e renda foi para as fe tas de formatura, 
foi ªll.:•~p,t\ç.a,,~v ção. E' favorito dos cujo baile será dia 21 de dezembro e ·se-
venc~~ :h.~HiseS1:' J ;undo soubemos. o resultado foi satis-

{ .?.ObMro.t2a9 f. tór;o, pois alf1m dos regentenses, mui 
:;, oi:> :J i;1sa * ta gente de Pres. Prudente prestigiou 

DEPOIS da primorosa e ex:cepcio­
nal atuação do TAE - Teatro Ama­
dor Eletricaiuá. segunda-f~ira, inician 
do as eliminatórias. esperamos que o 
TEP - Teatro Estudantil Prudentino 
- hoje, também faca brilhante apresen 
tação . Concitamos o público para com­
parecer em m assa, torcendo para os 
prudentinos. Não seria maravilhoso se 
os dois ganhassem a "Passagem" para 
Santo André? 

J. Jflll'IOUp~ * -
()jov .wu. .ao· ó · dl 2 d J,"ALt:Sl'RA ,.....-- No pr ximo a e 

oututiro: ' tU1nià r~~nião conjunta dos 
Rotarl~9 .c~tro, nos salões do 
Ten~) ~ c.l!jh;l)G~f'· o dr. ALEX CER­
QUEIRA .X..filTJi:, THIELE, diretor-geren 
te da lNGTRXt1A S.A. - Corretora 
de Valores e Câmbio, professor da Uni­
versidade Católica, profundo conhece­
dor de Mercado de Capitais, pronun­
ciará conferência sôbre o tema: "SU· 
DENE ( ap1icação em projeto da Ele­
queiróz), e Fundo Federal". 

o acontecimento. Nossos agradecimen­
tos ao Donato Silva, o líder da classe, 
pt>Jas gentilezas, reservando duas me­
sas para nosso jornal e ainda após o 
baile nos trazendo até nossa residên­
cia. Também nosso agradecimento por 
termos sido escolhidos para sortear um 
radinho O ponto alto do baile foi a 
execução da famosa "Marcha das Flô­
res". dançando todos aqueles que ti­
nham em poder, uma rosa. Foi uma 
noitada magnífica e embora nosso can 
saço, serviu de higiêne mental. Mais 
uma vez nossos agradecimentos. Gos­
tamos também do nôvo uniforme dos 
Temperamentais, muito "chie", muito 
bonito. 

- *-DR. ANTONIO Assiz de Carvalho, 

- * --

excusas por não termos ido domingo à 
tarde, até a Prudentina. onde sua es­
posa Dona Lia comandou a festa de 
aniversários dos nadadores. Estávamos 
tão cansados e para espairar um pou­
co. fomos ver o Corintinha', que por 
sinal, ganhou numa "casquinha" Na 
próxima estaremos presentes, conforme 
prometemos, caríssimo mestre . 

SOCIOS do Tenis Clube que ani­
versariam - Ontem: Antonio Sérgio 
Gazoni. Farjala Antonio Filho, Fernan­
do }&1:\Qp.J9;,9~rli Barros Ferrari, Nil­
ceia .q~i~na h.$.i.l,.',\if-. Cidália Gomes, Ale­
xandfo 'Ates,s~ 'JM6retti. Sandra Taharan, 
Mvrl.ali~l~el~ertoncini, Fátima Sta 
noski\- J<l'Self!D:>roazett i. Gustavo Dias 
Assl;1Jll_g~o~oHl2~~ 26, Edna M. Rozan; 
Marij\Jf'ytlSAA't~R'rJ<'er:eira, Aurora .Go­
mes de 01í1e1rZ: Wehngton L. da Silva, 
HarbfüoHf\n~li "'~lessi, Maria Rita Lu-
vizotto, Arnaldo Ferrari. 

O ALMOÇO do Tenis Clube de 
domingo último foi novamente suces­
so. Muitas famílias foram saborear do 
mesmo, sempre delicioso, gracas a mão 
do famoso mestre-cuca Antonio Ruzza. 
Entre os presentes, Waldecir Marin, 
Dr. José Paim de Andrade, Dr. Carlos 
Ferreira Netto, Eloy Fernandes. dr. Pe­
dro Luciano Marrey. Nilson Vitali, Car­
los Garrido. Joaquim Medeiros de Sou­
za. dr. Lyrio do Prado, dr Haroldo Ce­
râvolo. dr. Antonio José Corrêa, Atilio 
Fregoni. Sérgio Menezes, Alberto Me­
nezes. todos co'TI seus familiares e con­
vidados. A música do Maestro Zingar. 
encan+.ando os presentes e · ádio Di-
fusora transm'. indo entrevist com 
os que estão a'moçando. 

-* -
SABADO à tarde, em companhia 

de- :rõãõ leffer§õn Gamballi, fomos até 
a Cooperativa de Leite Vale do Para­
napanema, ver o funcionamento da 
máquina que coloca o leite em "saco de 

plãstico", mãquina francesa que ainda 
está em experiência, pois a Cooperativa 
n ão mais venderá leite em litro de vi­
dro. O interventor atual ainda preten­
de fazer outros melhoramentos . 

- * -º ROTARY-SUL, dentro de bre-
ves dias vai instalar um relógio-monu­
mento na Praça 9 de Julho que sem 
dúvida vem resolver um grande proble­
ma para o público. Será bem alto, de 
quatro fares. contando com publicida­
de de firmas da cidade. L•1go, Félix 

Ri l>eiro Marcon des, vai 1narcar a data. 

AQUELES que quizerem fazer Cur!­
so de Férias ha Universidade de Mia­
mi, deverá entrar ~ contato, com a 
professõra Maria Odete Freire Pimen­
tel. no Centro Cultura l Brasil-Estados 
Unidos. 

EM VIRTUDE do grande número 
de reuniões, contatos com professores 
diret_ores, pais de alunos, não nos f~i 
poss1vel gravarmos entrevista com a 
psicóloga Therezinha Fran . Ficará ,Pa­
rll uma próxima oportunidade. 

DOMINGO, às 20 horas, sessão so­
lene de encerramento da Semi-Fim.! 
do VI Festival de Teatro Amador do 
Estado de São Paulo . Todos deve.n 
cdomparecer para prestigiar essa noit:• _ 

a . 

e E AS 
CINE PRESIDENTE 

CINE JOÃO GOMES 

TELEVISÃO 
1 Automatização exigirá do 

trabalhador, m·aior 

capacidade intelectual 
CANAL 4 

12,00 - Redação 

12,30 ..:.._ Valente do Oeste 
13,00 - J im das Selvas 

12,30 - Edição Extra 
13,00 - Filme ou Desenho 

. 14,00 - Raul Gil Show 
15,00 - Matinée de Gala 
17,00 - Filme de Aventuras 
18,00 - Quartelzlnho Pé-com-pano 
18,30 - Nowla 
19,00 - Novela 
19.45 - Ultra Notícias 
20,00 - Desafia à Bondade 
22,15 - O Poder Jovem 
23,15 - Diário de um Repórter 

23,35 - Futebol 

CANAL 9 

12,ÔO - Os flintstones 

1330 - Patrulheiros do Oeste 
14,00 - Rip Cord 
14,30 - O Zorro 
15,35 - O Menino do Circo 
16,00 - Desenhos 
16,30 - Seriado 
17,00 - Os Reis do Riso 
17.20 - Os Flintstones 
17,50 - O Fazendeiro do Asfalto 
18,30 - Novela 
19,00 - Novela 
19,30 - Novela 
20,00 - Novela 
20,30 - Aquela Feliz-Cidade 
21,55 - A Grande Jogada 
22,00 - Manchetes ·do Jornal do Globo 
23,00 - Alfred Hitchcock 

23,35 - Futebol 

.. ONDE COMf R EM. 
EM PRES. PRUDENTE 

M r·:vi:•· 

X AO .MARACUJA' . x RESTAURANTE CHINÊS 

X 

X 

Se TOCê está terminando a noite, 
se saiu de Um baile por exemplo 
e deseja arrefecer o ammo ou 
rebater o efeito de uma "uisca­
da", procure o Restaurante "Ao 
Maracujá onde lhe é servida uma 
canja muito bem caprichada. 

SANDEL 

Êste restaurante é para uma 
noite diferente com a familia. 

Você vai "morrer" de tanto co­
mer" porque a casinha chinesa 
continua sendo uma das .Princi­
pais no mundo inteiro. Dizem 
que ela está entre o grupo das 
três : chinesa, francesa e hindú" . 
O cardapio traz as legendas em 
chinez e você não vai entender 
nada {a não ser que seja versa­
do em Mao). Mas não arrisque 
no número . Consulte a garço­
niere e vá por ela que tudo sái 
bem. O Restaurante só não faz 
a famosa "sopa de Ninho de An-

Todru, a propaganda de lancho­
nete do Avelino faz exclusiva re­
ferência ao Avelino como "o quí­
mico dos aperitivos". E não é 
mentira mas se esquecem de re­
alçar a excelente cosinha. , O 1\VJb 
lino continua servindo os melho­
res salgadinhoi e sanduiches da 
praça. O Sande! enfeitou a Ba­
rão e o Manoel (ou Mané) é o 
verdadeiro "public relations" da 
casa. Agora todas as noites mag- x 
nificas pizzas e atende até len· 
comendas . • 

, ... , doriW,J.a" mas o mais pode pedir. 
O pé&e assado tem sido a novi­
dade dos últimos dias .. Ao final 
da refeição um ·Chá vai muito 
bem porque é digestivo. 

BAR It 

A tradição do Bar .H tem sido 
a casinha. E' uma casa que du­
rante toda sua existência pouco 
mudou de dono mas quando is­
to aconteceu uma coisa perma­
neceu: o sabor inconfundível da 
sua casinha. Em carnes não po­
de haver melhor na cidade. Da 
próxima vez peça o "Filé à Mo­
rais'', mas mande passar bem até 
dourar o alho . 

Os restaurantes musicados em 
Presidente Prudente estão . rare­
ando. Anteriormente tínhamos 
a Cantina, o Oasis (em reforma) 
e o San Remo. Apenas êste últi­
mo continua insistindo e faz bem. 
embora deva selecionar bem o 
cartaz que traz à cidade . No 
i:JAN REMO come-se bem e não 
há exploração e isto é muito im­
portante. 

OBSERVAÇÃO : Os srs. proprietá­
rios de restaurantes poderão 
mandar para a coluna as novi­
dades da casa. Esta publicação 
será diária e tem por objetivo 
orientar os leitores, à procura da 
melhor refeição . 

rr-

Numa era em que ainda alguns escritores de 
ciência ncçao impoem um granoe esfOrço para man 
ter-se a vanguarua da rápida evolução tecnológica 
pooia muito bem ser que a educação mais prática 
que se pudesse r~ebei: !ôsse na l'.ealidade, ~ mai~ 
teonca. 

l!;ste paradoxo é tão sómente uma das mui­
tas anomalias que con:trontam aquêles que estive­
rnm no ~eminario Interamericano sôbre Treina­
mento e Aperfeiçoamento dª Mão-de-9bra em 
sua busca para compreender a complexa relaçao 
entre a educação e as oportunidades de emprêgo. 

No Seminario recentemente realizado em <.;e· 
1eveland, 101 afirmado que a automatização - que 
e ao mesmo tempo a causa e o efeito da explosão 
tecnologica, requer em forma crescente mais capa 
c1da,de mtelectual que manual para fazer funcio­
nar os complicados mecanismos que criou. É suS' 
tentada que a educação liberal básica, dotará o 
trabalhador de suficiente flexibilidade e potencial 
d.e crescimento, a fim de que possa evitar a neces­
sidade de um readestramento posteriormente. -

. Há também a considerar não ser tão práti­
co exigir normas elevadas de educação ou aptidão 
para o desempenho de funções que não requerem 
tanto conhecimento. 

O Seminário foi patrocinado pelo governo 
norte-americano. em conjunto com Centro Inter­
americano de Invest igaç.ão e Documentação sôbre 
a Formação Profissional, fundado em Montevidéu 
pela Organização Internacional do Trabalho, em 
1962, com o objetivo de ajudar a coordenar as ati­
vidades das inúmeras instituições de treinamento 
do hemisfério. 

Durante a realização do Seminário, outros 
temas também foram focalizados pelos participan­
tes e 'várias observações puderam ser registradas: 

O valor de um programa de adestramento vo· 
cacional será diretamente proporcional à medida 
em que proporcione aos trabalhadores a oportu­
mdade de adquirir novos conhecimentos, median­
te a mudança periódica de emprêgos. Um dos 
participantes falou de um programa de aprendi­
zagem de quatro anos de duração oferecido pela 
Internacional Brotherhood of Electrical Wmkers 
(Sindicato dos Eletricitários dos Estados Unidos) 
durante o qual os aprendizes trocariam de ·posi­
ções cada seis meses. com a finalidade de apren­
der a dblersas facetas do ofício. outro participan­
te citou um estudo feito sôbre o comportamento do 
trabalhador norte-americano. no qual destaca que 
êle geralmente muda de ocupação, não só de em­
prêgo como de tipo de ser\riço, sete vezes a longo 
de sua vida. 

O adestramento vocacional não deve ser res­
ponsabilidade de uma só instituição, mas uma 
obra de colaboração do govêrno, indústria traba­
lhadores e entidades particulares . 

O desenvolvimento das economias nacionais 
dependerá do grau de compreensão dos governan · 
tes de que gastar dinheiro em tarefas de adestra­
mento é mais econômico em tôda a sua extensão 
que deixar de gastar, e que o bom para a econo­
mia nacional é também bom para seus próprios 
interesses. 

Ensinar os estudantes como aprender é a 
missão mais importante do processo educacional 
Se aprendem melhor aquelas coisas que o estu­
dante descobre por si mesmo; e pode descobrir 
mais coisas assim no laboratório e no trabalho 
que nas salas de aula. 

À medida que avançam os conhe~imentos 
tecnológico.s, é mais óbvio que a aprendizagem 
deve ser um processo que dure tôda a vida. 

A análise · dos efeitos da instrução é um dos 
elementos mais importantes em qualquer sistema 
de ensino. Sôbre isto. os participantes do Semi­
nário estiveram de comum acôrdo. 

Você já notou 
que as pessoas 

DECLARAÇÃO 
Dedsc·o. P'lnt fins de ob­

trnçi-10 ~1P 2.a rs('gundal via 
oue nerdí minha Carteir. 
uc Estrangeiros. mortelo 19 
RG 1564"75 e t::;mbrm mi-
111ia C:l :Jeira ÕP Mot"ris~a 
AJn'ldor n.o ? Jtl5 - Pr011-

t~ário 11.0 3. fi52 ex"'ledi ..: a 
em Adamantin- aos Z2 de 
t10Vt'mbro de Í965 

,.,. , at .tae 

mais bem 
informadas - · ' sao Justamente 

/ asquelêem 

O ESTADO DE S. PA 
? 
• 

Garànta rncê lambem seu exemplar d' O ESTADO DE S: PAULO 
fazendo uma assinatura com nosso agente nesta cidade: 

f • Agente: 
CARLOS TóFANO 

R. Joaquiln Nabuco, 150 
Telefone 3438 

Pres. Prurtt-n~e. 23 de se­
:embro de 1968. 

ADERITO AF01'1SO GOMF'~ 
MOREIRA 

DECLARACÃO 
~ 

CLAUDIO JOSÉ BENI­
TES. brasil e ir 0, t:asaclo. res ' ­
dente e domiciliado r.J ci­
crade de Pres. Prudente, à 
R.1.1;:i, AJ..rnres Machado, 52-!. 
DECLARA p[u'a os d.evld01 
""ins e efeito de direito e r. 
quem po,;ii.a Interessar que 
µerdeu: CARTEIRA NACIO­
NAL DE HABILITAÇAO DF 
MOTOI<.ISTA PROFISSIC. 

- ~.AL. soh o n.o 272.195, prcn 
tuário geral n.0 272 .148, ex 
pedida pela Ddegacia •.le 
Polícia de Curitiba-PR, em 
lô.agosLo.19ô7, e registrada 
na 14.a Circunscrir;ão d~ 
Trânsito úe ?res. Prudente 
sob o n.o 17.907, em 19 d~ 
dezembro de 1967., ficanao 
a mesma sem ncr-hum efei­
to caso sefa encontrada, vis 
to que estou providencian­
ao uma 2.a (segunda) via 
da ml:.sma na repartição 
· umpciente. 

Para todos os fins de dl. 
rei to. firmo a vresentc. 

Presidente Pf-i+tteJ:..+,e"'l""1t..,..,c~. ~ ...... - -i 
de setembro de 1. 968 
As,) ClaudJ.o José )lenite.• 
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esidencio no V. Morcondes 
O Diretor Superintende"'- 1 gioral copstitui-se f~t.or 1 vasta .região. _ . 

te c;lo Tnst.ituto de Pesos •· ! import[lote para a Ca1:nt~I . A mstalaçao dessa sede 
i.iedidas do Est<>d"o de São da Alta Sorocabana. senüo cto IFEM-SP. deverá dar -;e 
Pi!ula, Or. Ivo Alpiste, dan- .iusta t·ssa medida do Dr . até o final .rio ~ês, e.stando 
db sequên<'i ao extraordi ivo Alpiste que por sinal u sr. Actciair C~rr: Trigo to 
uario rit.mo ae abertura ... olha com -:impatia par~- a mr-ndo as pr.ovidenc1as pa­
i.,~d(lg J'tJg'.onuü: r..o ír,terim nos~a. metr~JPcie, consme. ia uue Presidente Pruden· 
mandou :;; ne;ss,, cidade ·· rando-;;, comu séde de um 

te conte com mais êsse ml:!·­
l!loramer:to, fú.tor impor .. 
tante para o nosso desen -
vulvimcnto. 

Incêndio de grandes pn. 1 morador à frer 0tc. Querí' 
rções que poderia ter si- ' at!U o a1arme fui um garô­
stras consequências, qu " - to filho dos ocu.pantes da• 
ndo várias casas na Vi- residências. • 
Marconder,. iaompt!u no , 
77, eia Hua José Rainha CAUSA DO FOGO 

·ixeira. 'fundosJ às 19.20 
ani e-ortem. Tal resl- 1 A causa do sinistro ir.r­

ncia estav~ alugada à EI.' • rompido na res1dTmcia e? 
·dito Pereira da Silva. SGn fundo. ioi o bujão de gá. 
' cfe propnedil.L<e de San- .:iuc va6ando, incendiou-se 
ago Bandilho, morador :'.i explodiu. O fogo e;;palhot 
c:nte. por tô<.ia a casa de madei­
~ i<l,milia não s.e encontra ra. pas::;::m:.to à outros imó· 

n8 , c ... sa. no momento e1~1 veis. 
ie irrompeu o incêndio Graça.:. a ra.pida interveu­
·m como o proprietário 1,:to cfos bc!11beiros ainda 

PREFEITU A MUNICIPAL DE 

foi pc:s::.ivcl salvar quase 
•udo. A guarnição coman­
cfarla pdo ~abo BeLto e for 
mada nelo~ SolG.ados Val­
mir, José Ilton e Orlando 
lutou bravamente contra as 
chamas que dominavam e 
1'lrapagavam rapidamente 
nel•~s resiclências, alimenta 
dos por forte jato de fC'g• 
é..r. bujàv de ~ás na cozinh" 
áa rcsinê"lcia de Benedlt' 
Pereira da Silva. 

PREJlJIZOS 

Ainda assim os prejuízo 
f:levaram-f:e à ma.is de NCr · 
l . 400.0U. Aliás. uma inves 
Ligação est.á sel'1cio fei!.a. Pe 
.lo menos meia àirnia de i11 
ctêr:dios, algt!ns com gran­
des proporçôe.>. cumo é o pre 
sente caso, se verificara.rr 
nêstes ultimos dias em Pre­
sidente Prud'cntc. E todo 

sr. Adejétir Ciro Trigo, me-
trologista do IPEM-SP . o 
qual na manhã dí' ontem e 
v1~ilou com o Prefeito Wa_ 
tal Ishibashi. para instalar 
l séde re~iQnal dêssu 1'1..,­
tituto cm Presi:'lente Pru 
lente. 

A fin.ilidatre dessa séde 
fiscaliza.r balanças, bomba;: 
de gasolina. taxímct10. 
r.1t:rcadorias :.icondicionai:; 0 

Lt.do mais que se refere a 
pesos e medida~. 

A criação dessa séde re-

T:i.mbem d~ nossos con­
frndes da imprensa falada 
recebe.mos total cobertuta 
nas solenldat:les de inaugu­
rarão c1e nossa rotoplana r: 
da sessào solene de· entre-

AE O-CLUBE APROVA 
MAIS VINTE PILOTOS 

os bujões de gás que provo- Tendo como Ch.efe o ~r. AZEVEDO ,JúNIOR, fazen-
caram os siuistros são d JOSE' ESl?ôSITO CORNÉ- do um total de mais l 

DITAL DE CONCORRENCIA PúB!..ICA N.o 6/68 
(RESUMO) 

nma mesma marca. Tod t " LIO - Inspetor da Direto- (dc>zl novos aviadores. 
êlPs acu"aram vasamento ria cfe Aeronáutica Civil. ~• Ressalta-se. também a dcoois íncênd10 e finalmer · 
te expldsão dn válvula e BANCA REGIONAL. agem formaça.o de mais 2 ldO'.<,J 

Estefânia Alves Fortella, Prefeito Municipal de ftx<t em Presidente Pruden Pilotos Comerciais ºdês1.p 
!'\egurança. rai:; vasamer t,e. fez realizar os exame Aerocluoe: Snrs. JOSE' 

Cartinópolis, Estado de São Paulo, faz saber que se to, dep0is int'êndió e fina,- de vôo de alur:os do Aero- f'ARLOS DE OLJVEffiA , 
::ha aberta na Prefeitura Municipal de Martinópo- inente explosão era válvu' clubes ele: Presiçlente Pru- ROBERTO MATEUS PF'( 

de segurarça. Tais vasameri ~É 
s, uma concorrência· pública, de empreitada por tos são verificados na pré. ·rt~nte. Tu~à. Lu élia e Tu- 21..0TO. 
reço unitário, de 14.000 mt2 de pav1mentação aca- prla váivula. Uma inve~ti - pi Pauh<.t!l. Assim é que. esta entida-

Foi apresentado o tot<::1 e ja brevetou, ;,.té esta da· 
ada, em base_ de solo cimento, e capa asfástica, com gação com provas esmaia~ d_ e 20 candid'atos e todc~ t.a do <tno de l~Hió. 

0 
total 

f i t 1 b 1 d t · · - d b r:loras deveria ser feita peL ornec men o g o a e ma ena1s, mao e o ra e Policia, de Presidente Pru eles aprovados. . ; à~ ~O canrl.idr..tos. 0 aue co-
rnquinário, por conta da firma empreiteira. Llente. para acabar com ês- Do Aeroclube de Pre!>1- .i0ca o Clube, atualmente 

A pavimentação será executada nas vias públi- tes crimes. rtente Prudente foram apre- p1esidido nclu Sr . RUFINO 
vados_ O" seguintc;s ~lunQ:.: J1F. CAI'.1POS, entre º". pri-

as da Séde do Municipio, encerrando-se o prazo da ANTONIO RODRIGUEf! 1 m·~iros rão só de todo 0 
ntrega das propostas. às 14 (quatorze) horas do CORNEL RAlVIOS. HEBER E"t"no. como também, de 
ia 9 <nove) de outubro de 1968, ocasião em que h ~ANET rr HERBELLA. JO todo o pa 's 
erão abertas na presença dos interessados. o Edi- Son O ;E· STLVESTRE. JOSE' so- o Sr . JOSE' ESPôSI1'0 

RIANO PEDRO. LUIZ CA - CORNÉ.,TA externou. n~ 
3.1 completo será fornecido aos interessados pela ETANO. MIGUEL lVIEDEI- onortun'dacte. sua satisf~-
ecretária da Prefeitura . Em cacla número um:t em••- ROS. MARCELO ROBERTO ção pelo alto índice d7. 

M t"n ' l" 5 09 1968 • cionante fotonovela com- DA CUNHA E MENEZE<:! aprovação dos candidato< 
ar 

1
- opo is. - - r1lcta. Todo:. os meses n-:i I WANDERLEY. DINO AL- '·100% ; e também a orga-

Estefânio Alves Portella - Prefeito Municipal. Agência Lima. 9U .\TI FILHO e ocYR DE mzação gerai dêste Aer"-

li 

1m • ma1 
,. 

'\~, cômódo e 
• ma1 guro 

levar dinheiro 
numa viag 

ou vooe aintlà 
adota êstes método 

1 

? 
• 

Todo o dinheiro que você levaria nos bolsos, ou numa maleta, viaja mais seguro em Satelcheques. 

Satefcheque é o cheque de viagem do Banco do Brasil - a maior rêde bancária da América 

Latina. São cheques de 10, 20, 50 e 100 cruzeiros novos. Aceitos nos estabelecimentos co-

marciais. Mas só passam a valer ridinheiro vivo" na hora em que você os assina. Portanto, 

não há perigo de perda, roubo, esquecimento, essas coisas • •• Para comprar ou resgatar o 

Satelcheque, você dispõe das 700 agências do Banco do Brasil distribuídas em todos os 

nossos Estados e Territórios. A operação é feita na hora. Sem- nenhuma despesa. 

Com o Satelcheque, você le va dinheiro no bôlso sem ocupar os bolsos com dinheiro. Pense 

nisso. Mesmo que você não esteja prestes a viajar, Afinal, na ·sua própria cidade, você pode 

fazer compras com o Satelcheque, Que tal? ,/ ,. 

.. 

,. 

, u.bP e, em especiat o e.x­
celente estado de conserva­
cao de ,,ua::i a,,e ronavcs. em 
geral. 

Doeu ntos 
Perdidos 

EU. JOSF. CARLOS COS­
'fA, resident L nesta cidade 
de Pre.sid"'nt" Prudente. '\ 
avenida Corone:: Marcondcs 
n .o 116. deoclaro para os a~­
v.d'os frns e a quem inte_ 
it::<-~ar j.JOssa, que se extra­
viaram os meus seguintes 
documentos: 

C AR IÉIRA DE HABILJ -
1 AÇAO - MOTORISTA 
/,ivrADOR no 3.815 - Pron­
!.uário L .o 18 354. expedi o.a 
rin cla1 ,1 d" 03 de mitio d " 
1968, pela Delegacia. de Poli 
eia toe d . 

CÉDDl A DE IDENTIDA­
DE de São Paulo, Registrr 
Gt>ral n.o l.4!!'3.880. expedi­
da pelo Departamento e:, 
luvesti~açõc~ . 

Declc:ro out.ro;:;~im, que 
ns citados dccumcntos tor­
nam se nulos d•iravantc 
:'ic;to estar providenciando 
1 obtenção das respcctiv., 
SEGUNJAS VIAS. 

P. Prudenk, 23 de setem­
bro de 1968 

José Carlos Costa 

IGREJA 
PREBITERIANA DE 
f'RES. PRUDENTE 

Extrato dos Estatutos 

1 - l>enomma-se Igrei 
Preshiteriana de Presidente 
nrud <:nLe, anteriormecte 
denominad.a Igreja Cris'":­
r•,~PC\biteriana de Presiden­
te Prut<ente, com s.ede nes_ 
ta cidr de e tem por fim 
pre>tar culto a Deus, oati 
t'.H os convertid'os e seu·· 
fiihos, promover o Reino de 
Deus. e praticar a caridade. 

II - A Igreja é adminis_ 
t r;:vla por um Conselho 
Consrituido do Pastor e do · 
Presbiteros. escolhidos de 
acôrdo co.m a ConstituiçãJ 
qa IgreJq Presbitf·riana do 
Brasil. O Presidente rcprí'­
ser..tará a Igreja ativa, pa~ 

s1va, Judicial e Extrajudi 
do.lmente. 

Ill - Os membros da 
... ::;eja respondem com o~ 
bens desta e não indivi­
uualmente ou subdiar;1. 
men'te.' pelas obrigações "ê ~ 
ela contraidas. ' 

IV - No caso de cisme. 
0u cisãü cfa Ie;reja, o::. ben· 
passarão a pe;rtencer à p<:I•' 
t,e fiel à Igreja Presbiteria­
na do .5rasil. Sendo total 
f!isma. reverterão 0s hen 
ao Pre'sbitero a que esteja 
J 1.<ridicionada. 

V - Os presentes Esta­
tutos podem ser reformado 
JU emendados pela Assew 
bléia G!iral da Igreja em 
eur..ião especialmente par 
isso couvocada. 

Fresidcnte Prudente, 9 d 
setembro de í968. 

Rev. Joaquim Correa 
Lacerda - Pastor 

-

O Dr. Watal Ishibas'-1 
recebeu com satisfação a 
visita dêsse representante 

;;i;a do t itulo t1e Cidadão Pru ' e Geral.do Soller, gerente 
dentino. sr. Roberto Santo• da Rádio Pres. Prudente. 

lucansavel Helio Athia. as 
~essorado por Pal.miro Pau 
lo Bolquc; Osvaldo Petrin; mreltor - proprietário C.C' 

Jt>rnal O Imparcial. 
Come.,.ando pela Rádi ,' 

Comercial. que teve come 
sempr.;: <•m sua. equipe, co­
mand"ac:., nor Helio Ath;~. 

rme nos deu extelentP cu-

Muito obrigado também nendrat Jr. ~.Ciro Martins; 
àqueles que empunharam Luis Franco -e F.aulo Tak:l~ 
os microfones, tais eomo · o 

1
snima. 

t rtura. contamos tnmb"'rr AJO DA 
~<'m a Rádio Piratininga. 
Rádio Presidente Prurl0n• 
e hadio Difuso,ra. n a divul-
:.,::...c;ão uas solenidades de PRESIDENC'A 
5abado último. - · f 

A Rádio Comercial trsn'-
mitiu tõdas <.1.s soler.idad ·f 
desde o coquetel de inaurrn· 
racão da r otuplana, conti­
iwàndo na Câmara Muniri­
nal e com:luindo no rnlã r 
de. fe~t::is da Prudentin~. 

A Difusor:> . . P'tat'n''" rr-. • 
~-84 , qu'"'ndo não trammi­
·1am. gravavam tudo P~ 
il radiar posteriorm0 nt.e . F'r 
t.in,.. cuo r tm·a espetacul r 

' C UOS:'ilS emissoras. Ql1 

mais uma vez drmo;,tr::-r-.· 
u seu espirita progres~if't ' 
quando um fato rlPvam · 
.nerece 9 presença de t odr 
os orgaos de divulj\\ação. 

J:.,inalizando. um agradec'­
mento umecial aos senhorr 
Jairo P.!reira de Castro, ge 
rente da Rádio Piratinir.ga 
Eloy Fernandes. gerente dr 
~ifusora: Ernesto Coque 
mala, gerenté da Comercia 1 

Sa~eção pílr«t 

Es riturários 
A Div1<;ão Regional Agri· 

cola qe Presidente Prud~n­
t::i, de aco·rdu com publi.:ô -
ção no Diário Oficial de 19 
cfo corrente, fará realizar, 
prova de seleção para ad­
missão de escriturários. cu­
Jas inscrições se m1ciam 
a mf.,nhà e serão encerradas 
no próximo dia 2 de outu­
bro. às 17 horas. na Casa 
da Agricultura de Presiden­
Lc Prudente (Ca!>a da La­
voura). onere os ir: teres n­

dos obterão todas as infor­
mações, inclusive o orogra­
ma da matéria que enrta 
;10 concurso e que tram:cp 
vemos abaixo: 

PORTUGUÊS - Emprc­
~o dfi crase, Emprego e co­
locação dos pronome!' obli­
mo<;. E:norêgo de vcrbc,s 
1 auxiliares, de·kctivos, il­
regulares. reflexivos e pro 
11omlnalsl. Concordânc1~ 
verbal Orto:?;rafia ( graf1 ~ 
correta, emorêgo e acf' ntu" 
"ão dai; palavras. pontua · 
1;.ão l, SubstantiJôs (gênero 
u1mõro e e.:nu ~ 

ARITl MfrTTCA Qua 
Lro cot·racões. frações. Ju -
~os, oei·c"nt'I gem. si ~tem? -
métrico decim•1J. ReversaC' 
Je cruzeiro velh0 nar:=1 cru-
7,eiro nevo. rPversõ0s de frn 
coes ordinárias • em deci­
mais e vice-versa. 

DATILOGRAFIA - .Cô­
Pia de um texto , cônia dL' 
um quauro. 

O Presidente da Câmara 
Municipal de Presidente 
Prndente, usando de suás 
atribuições e considerando 
o ofício do vereador Ra­
fael de Lala Sobrinho, re: 
nimciando o mandato de 
vereador, REShLVE balx:lt 
o s~guinte ato: 

ARTIGO 1.o - Fica ex­
tintr o mandato dó verea. 
dur RAFAEL DE LALA SO­
BRir1HO, de acôrdo com 
o disposto no item I, do ar 
t igo 8.o, do Decreto-Lei 11.0 
2\Jl, de 27-2-1967. 

ARTIGO- 2.o - ~ste at0 
f'ntrará em vigor na da1·a 
de desta declaração, n~ 
fc•rma do § 1.o, do artigo 
8.o. do Decreto-Lei 201. 

ARTIGO 3.o - Revogam 
se as disposições em contrá 
r;o. 

Presidente Prudente, 23 
de Setembro de 1. 968 . 
Joaquim Zeferino Nasci­

mento 
Presidente 

"' .Por falar am mo<'da, foi 
r.prova da . nma das tcs· s 
l'-rasilelras _.à III As."1•mblP1a 
O r d i n âr L l!t do Lz · 
Lino Ameriqanc , que se tf · 

alizou em BrMUi2 -- A ado­
ção da mo-eda. ·~nica nara 
as pabes Iatino-amerlc2. 
nos. A nova: :moed::i r 'r · -
tPria o nome de COLOM 
BO. Vários países partici­
pantes do certame a,prova­
r~m a idéia ressal~,.11:'10 
e1:tretanto, qüe ela "Sirv..i: 
inici~lmente etjmó 1 base de 
conversação. das dife:-ente. 
moedas existentes nós pai­
zes da Amérlcft , ~atfn:l e 
quJe, nlilll fúturo · próxim<\ 
se transforme erh mocúP 
c..rculante·'.J 

1 

A revista. ;1.ilei1s~l da fa.mík~ 
moderna. 11 l\dq uirá-á na 

Agência. "Lima. 

PLANTE MILHO EM ()UTliBRO 
Após pesquisas de muitos anos, ~1 .Iqstituto Agro 

nomico de Campinas chegou à conclusão., de que 
o mês de outubro é a melhor épocaipara o plantio 
de milho no Brasil Central. Para a :i;:~giã,q Su}- ~stã0 
sendo feitas novas experiências, m~,. ~ que tudo 
indica, também outubro é o melhor mês. Bom 
mesmo é esperar as primeiras chuvas de outubro 
para plantar e, se elas atrasarem =tffi'f'""põuêõ, re­
tardar a semeadura. 

1 
PREFEITUR 

MARTINOPOL 
Anulação de Edital de Concorrência Publica 

Estefânia Alves Portella, Prefeito Municipal de 
Martinópolis, Estado de São Paulo: Faz saber que o 
Edital de Concorrência Pública n. arfi/.68.; relativo a 
locação de maquinário, operadores· con.o. torneei~ 
mento de combustíveis e lubrificantes, para asfal­
tamento de 14. 000 mt2 de paviment~ - , f,lt'iifástica1 
com encerramento marcado para 26 !ie Se'tembro 
de 1968, foi anulado em virtude de !IQVa concorrên· 
da pública de pavimentação acabada. 

Prefeitura Municipal de Martinópolis, em 5 de 
Setembro de 1968. 

Estefânia Alves Portella. - Prefeito. M, niqi.pal. 

V 

lta 

'Ieb 1q .., 
-;;: .;,1flo\T 

Eu sou o simbo~o do mais rápido e eficiente1:J 
'1( L • 

Serviço de Transporte de Passageiros do Interior. 
Conheca-me, .. 



YOLANDA PEREIRA DE parcial.,. 
SOUZA, Serventuária do 1 Presidente Prudente, 1 ° la. imprensa local "O Im- ' FAZ SABER que preten-

parci.al''. dem ca.sar-se e apresent<?.-
FAZ SABER que preten­

dem ca.,ar-se e apresent.a· 
ram os documeí1tos exigi. 
rios pelo artigo 180. n .Of; 1 
~. 4 e ;J d'l CtJ(iigo c;v;· 
Rr11ci]Piro CAFTA~O B/\. 
ZOTE e srt.a. MARIA Nl.J-
1\!ES DA StLVA. ~f>ndo ,. 
"~"'tePrt"nt·.p naRríno er,' 
Mia!, Estarlo de Minas G<" 
1·~f~ . 91\S rn rl" 1flnPil'l'. rl 

ln.auguração a lana 
Ofício do Reg-istro Civil de setembro d.e 19fiil /1 

das Pessoas Naturais dês PLTNJO AJ.FSST 
te distrito, municipio e E<:crevente autorizado 

Presidente Prudente, 12 ratn os documer..tos exigi 
de setembro d'e 1968 rl'os Dclo ,, -..t;<;o JP.<l_ P º"' 1 

PLINIO ALESSI 2 e 4 do Código Civil Brasi-
O dr. Francisco Cunha. o 

mais velho jornalista mili­
tante de Pre~idente Pruder 
Le foi vivamente aplaudid" 
e cumprimentando, n ão eP· 
condcndo a fort 0 ªmoção d ' 
que estava. tomado. · 

qc org11Jha. de ter participa­
uo desta nos~-a E'auine i:r.i­
:::ial. o Geraldo Soll 'r . Jl'lr 
:;.amo bom amante ele [11 
te.bol eia u1n ""'r rl:.i+r~ (.), ....... ~ 

::ito e um grande tipógrafo 
üe compunha <'Orno . u 'T' 

'l!)~l'eve a máquina, na ca! 
-.:a.. n:> ;"''"'-'t. 

que muito tem feito por er.­
ta cid'lde. o Lions Oinquc., • 
:.n .- rio qu:mdo ·tive a, OJJ{'l ·' 
• .,11;fi:.1C, ele fazer uma refe­
"ftir·;.<i.. que cu gosti.wa de 
,,,1,,,,."" meneio.e.ar. Sem o 
~qu;.,...e n::tdi:i se realiza,- e r 
,,;i PU nou inuito grato. Gos 
'V."'Í" C' mencionar o quE; 
'nt0m mr-ncjonci a respeao 
'<i defücarlo -:olâbotador. 

comarca de Presidente ------
Prudente, Estado de São f<' AZ SABER qu~ nr?.t<"n­
Paulo, etc. 1 dem casar-se e apresenta .. 
FAZ SABER que preten- n.rn os documentos exigi-

Escrevente autorizado feiro NlOOMFD·ti:S BA.R"R1' 

:iem casar-se e apresenta- 1 dos pdo artigo 180 n m; 1 
ram os documentos exigi- 2 '! e 4 no Código c;vil Br? 
dos pelo artigo 180, n.os 1, sileiro PEDRO APOLTN •' 11 

FAZ SABER que :preten­
dem casar e apresentaram 
os documentos exigidos pe 
lo artigo 180, n.os 1, 2 e 4 
do Código Civil Brasileiro 
LUIZ MIYASAKI e srta. 
MITSUE KIRA, sendo o 
pretendente nascido em 
Promissão, dêste Estado, 
aos 13 de abril de 1940, de 
profissão comerciante, es­
tado civil solteiro, domi­
ciliado e residente em Ita­
porã, Estado de Mato ~ros 
so, filho de Yutaka M1ya. 
saki e de dona Satosi Miya 
sakl e a pretendente nasci­
da em Lins, dêste Estado, 
aos 16 de Novembro de 1943 
de profissão ps. doméstic'.l.s 
estado civil solteira domi­
ciliada e residente nesta 
cidade, filha de Kira M::i.:;­
saki e de dona Koga To­
mae Kira. Se alguém so11-
bct de algum impedimento 
oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser. 
a fixado neste e no cartório 
d0 Itaporã, Estado do Ma­
to ·Grosso, durantie o prazo 
legal e publicado pela im 
vrensa local "O Imparcilll" 

ZA e srta. JURACY CAE'­
TANO. sendo o pretendent<:' 
nai:wi rlo ,.,..,., P1-n< ;n,,.»te B?r 
nardes dêste Estado, aos 

2, 3 e 4 do-C-ódi-go Civil Bra R.TO e :,rt.a. MARTA FER 
tsileiro JOÃO GUILHERME RETRA LIMA. ser.do o nr~ 
:oE MELLO e srt~ MARIA tend'ente na~scido rl'n Con. 
EMILIA DA CONCEIÇÃO, ceição Au<treci9a, E<:tad;: 
sendo o pretendente nasci- o.e Minas Gerais. aos 22 dP 
do nêste distrito de Presi- Setembro de 1940. de pro­
dente Prudente, aos 20 de fissão iavt"a.tlor. e<:t.~ f10 ci 
setembro de 1936, d~ profis- vil ~oltetro. domicHiado 
são operátio, estado civil residení,f, em D'<>rri<>tite d r 
~olteiro, 'domiciliado e resi Norte, Patimá. filho ele Ar.~ 
dente nesta cidade, filho 1 lonio Apoliíi::nio e de tlor:3 
de Conrado Guilherme de Tiosafia Ma.ria dq, Conce; 
Mello, falecido e Antonia çãb e a pretendent:; nasci. 
Toaquina e a Pre-tendente d.a e Terra tllca, El't:tdo d• 
nP<ici'da em União dos Pal- Paràná, aos 20 de Outubro 
mares. Estado de Alagoas, uc 1951, de <profissão ps. dd 
aos 26 de junho de 1952 de mésticàs. estado cívil so1 -

profissão i;u:e.qdas domésti- leira domiciliada e resider.­
cas, estado -civ'íl sôlt~ii-a do- te nesta cidade, filha d. 
miciliada ~ residente nesta Manoel de Lima e de donn 
cidade de Presidente Pru- Ráimund'a ·de Paiva Lima. 
dente, filha de dona Rosa Se alguem souber de ai 
Em ilia da. Conceição. Se gum impedimento oponha. 
alguém souber de algum im 

1 
o na forma da lei. Lavro o 

pedimento oponha-o na for pre!"ente para ser afixa­
r.na da lei. Lavro o. presente ão r e!; te e no cartor1 ~ d" 
para ser afixado nêste car TJiamante do Norte, Estadt 
tório, durante o prazo legal jo Paraná, dur&nte o prazo 1 
e publicado pela imprensa leg_al. e publicndn nrht im · 
local "O Imparcia1". prensa local "0 TmnarciaT' 

Presidente Prudiente, 19 Fre<iidrnte Prmf~'1te, '>1 
de setembro de · IS68. 'le setetnbl'ô de 196R. 

PLINIO ALESSI PLTNTO AJ,li'l.l~J 
• Escrevente Autorizado Escrevente autorizado 

FAZ 8ABER qUp prrtrn 
u<>m casa.r-i'e e ::i.ur~S<'n ~R 
rPm os dO<'\lmf'ntns _ P.Xigi 
doe; pelo a1-ti\TO 180. no~ 
?. ~ e 4 0n C(,rlii:r0 C'vil "B~<• 
~.1 ,,;~ 'l LNTQNT0 r,~p-q,- ._ 

F'cP A 0 sr!,? DTRCP: RRF · 
}.T(T1\TQT0. f;f'J"l(t(l. o nr>,"' 

c'nnte ""'º~irlo ,·m Gajoti· 
dP.0 te E~t<> do. aos ô de jU· 
r. ho de 1942., de profissãc 
mecânico, estado civil soi 
; eiro, domicillàdo e residen­
te nesta cidaQ.e, filho d' 
Fedro Carbonera e Amabi 
•e Broglsto e a pretendentf 
nascida ncs1'4l. d ctade d 
Presideute P.:µdente, ao~ 1' 
de dezembro de 1952 dr 
profissão prendas dvfnésLi­
cas, estado civil solteira do­
miciliada e residente n esta 
cidade, fil,lla de Anton10 
iiernur:.cio .e de dona tzabê1 
,Nc.varro Bernuncio, falecL 
da. 

Se alguem souber de al­
gum impedimento oponha 
0 na forJ::rJ.a da lei. Lavro o 
presente para .sei; afixado 
nêste cartório, durante o 
prazo 'L:gàl, e publicado pz­
la imprensa local , "0 Im_ 

II 

o seu 

FAZ SAB~R qu.e -l}fPtP1,l­
if'rn ca~[lr-<;"e e apresPnHi 
:a:m o~ documentos exigi. 
·los pelo "'._rt~igo ,l 8Q p .os 1 · 
' 4 ri'l Códin.o ('évil Hrn.~ 11"i 
·1 ~T_,"!"Q GO!Vl;ES n~ Jl.N' 

,ATS e sft.R. .. TO.SEtr.Â FF. l 
TCTO bOBRINHA. sendo .: 
•rct :·nd'.:nle nascic"o cm 

"1ernardmo de Campo'\ 1 
uêste E,,tacto, âos 18 éie ju­
lho de 1936, de profi~ão 
mecâr.lco, est..ado civil sol­
t8iro, domiciliado e resider 
te nest.a cidade, filho fü 
Antonio Ge<mes de Morai~ 
falecido e_ Denativa Mari'I 
Teixeira, e a pretendent( 
nascida em AntM, - Estado 
da B4Jilaft a:os 25 d'e dezem­
bro de 191!5 de 'PrOffSsão 
ct"tstueira, estaéio civil sol­
Lêirà -<l.Oniiéíliada- e iesiden 
te• nesta cidade, filha d ­
Manoel Felic!o Sobrinho 
de d'ona Maria. Francis::2 
Sobrir..,ha. 

Se alguem souber de aL 
gum impediménto oponha­
º na fuma da lei. Lavro o 
presente para ser afixado 
nêste cartório, durante e 
prazo .i.egal e publicado pe-

.... lld• '1' 

I• 

DKW 
(agora é mais NORS) 

' Ele vale mais porque v. encontrará a 
Jmais completa assistência de peças 
para DKW na nova loja de 

" tRMÃOS KANEKO & Cl.A., 
na AVENIDA BRASIL, 1918. 

Fone ;s781 

P·or isso o seu DKW, , 
agora vale muito mais ! 

Presidente Prudente, 23 
de Se~embro de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado · 

FAZ SABER· qu.e preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documentoi:i exigi­
dós pelo artigo 180, n .os 1, 
2 e 4 do Código CiVil Br:l­
sileiro LUIG+ CRESCENZI 
e srta MARLENE RAMOS 
DE OLIVEIRA, sendo o 
pretendente nascido em 
Torrice, Itáli~, ao,;; 6 de ~'n­
tembro de 1942, de profl,;­
são motorista, estado ci ,ril 
solteiro, domiciliado e resi­
dente nesta cidade, filho 
de Vicenzo Crescenzi e Fe­
dina Crescenzi e a preten 
dente nascida nêste distri­
to de Presidente Prudente 
aos 25 de setembro de 1946 
cie profissão prendas do­
rn.P.stlcas, estado civil s<Jl­
tei::-a domiciliada e residen 
te nesta cidade, filha :ie 
Benedito Ramos de Ofüri:'i­
ra e de dona Antonia Gal­
lo de Oliveira. Se alguém 
so··1her de algum impedi­
merito oponha-o na forma 
d:>. lei. Lavro o presente 
o~:a ser afixado em cartó 
rio durante o prazo legal e 
publicado pela. imprensa 
local "O Imparcial" . 

Pi·esidente Prudente, l 9 
de setembro de 1968 . 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER QUe t>ret.cu­
rlf<'m Cl-1. !"~r <:e P ~nrf'<:Pnf::t­

r;:im os documPn t.os exigiçlo.:; 
rielo artip;n 1 !!O n º" 1. 2 :". 
3 4 rJ,.-. CAnicrn ('ivH Br~"ne· 

ro VALHRMA~. 1'A.n1'.JTO "' 
~rt.::i _ ERMTNtA AT.VRR VL 
LELA. sendo o pretendPnt" 
rcr:c;cido ém S'lnto Aria~tá­
cio. dê.,;Le Estado, aos 18 d~ 
outubro de 1945. de profi~­
.;;ão nedreiro. estado civil 
rnlteiro, domiciliado f' re&'­
~lfmt" nP~ta cidade, filho d · 

1 Vitorio Tad'ioto e An.tonia 
1 BigeJJi ~ a prpf "nn.oritP n qs_ 

1 

cida J:?.êste dis_ trito de Prei' 
"rrudent", aios 10 de malí' 
{\~ . 1949 rlô r.rofiscão prf'lJ 
d::i.c; àíJTnésticas, est.a d.o ci ­
vil s·ailti!~ra domicilia.do 
s1dente nê~te distrito, filh· 
de Joi'ío Alves Vllda e d(' 
lona C,i.rolina Cuba Vilelà. 

Se aiguem souber d.e. al ­
gum imped'imento opcfnha­
o r.a fvrma da lei. Lavro o 
Llêste cartório, durante o 
11razo legal e publicado pe. 
presente para ser afixado 
ta imprensa local "0 lm­
Darcial ''. 

Presidente Prudente, , 13 
de setembro de 1968 

PLlNIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

UM VOtKS ENTR'E 500 PESSOAS 

\ 

( 

Você poderá estar ainda entre apenas os 500 candidatos a ga­
n]far um Volks, zero km, que será àorteado no próximo dia 26 de 
outubro. Está G,hegando ao fim g,_ grande campanha dos 500 TELE­
VISORES GE, prom.ovida pela. ...... 

ORGANIZACÃO ZAGHARIAS .:. 

?4 de abril cre 1917. de pro 
fisão marcineíro, est:"l.do ci 
-., ,; solteiro. domiciliado .-

t !)~? . d.o nrrv[i«<>'í.o on<"r~rir 

"" t" fio e; vil ,,; fr\io. d <>tn i"' 
PALf O PREFEITO 

--esidente · nest a cld~c1P,, fi-
lno de Antonio Barboza f 
Ben~dità Lina Moreira. e r 

i)l'ete.nd{.nte nascici'q el"" 
Presic;lr'nte Bernardes, dês­
tc EstP.do. aos í 7 de junb 
le 1947, de proiissão pren 
das domésticas, estado e; 
vil solte::ira domiciliada < 
residente nesta cidade, fi­
l~1a d.e Prandsco Ca.-etar:.c 
c de dona Rosaria Soare' 
Caetano. 

liado r residente nesta cl A ~guir fez tli'o da pfila· 
..;.,,nº filh" no 11.1r<,,;"" -i-1,-,t~ · vi-a o- pr-efoito Watal Ishi-
'3a zotn p l\lfi"l"i~ li''Tl'l T,11;,, ba."hi: 
·ii. f'11 ºr; •~<i p a nro1prn "" "Ilmo. Sr. Joaquim Ze 
·~ l""""'r1::i. t>rh TurrrH• lin<> lerino Nascimer..to, f!i~n 
i:;·s t.riil" rl.e t\ffin::i<: r-_,,,.r; presidente de nossa C·'.l,m2 
, n<; ?q rir> f P.V""";'"" 0" 1 o~ • -a. Sr SP,cret.ário d 0 ObrA 
iP nrr'\fjg!"§ n nrP»~'l'i ,('l0 Luiz Guilherme cl.e Oliv .. ;:-i-. 
"1Ji>c.t,l,-.q~" ,,~t<ido civil <>"ltp' Sr . B~lmiro J 1 "US. rliyr 
"ª· domiciJi'1d'I. ... rf''l<~""tr delegado do Fiesp-Cie::;r 
'1•'!'°.ta cíd?_rlP. filha d'P, JoSf' Srs . autoridadPs aqui prE' 
"flm\,,c; él" c::\11~.'~ f'1lpr;..-in , sentes,' carisstmos amivr· 
rte do ti-! Olegaria Gonçalve jormi.listas. rndiali<stas: ca­
Lln" S:> : i1 n<: fi:i lu·iil<t. n.>simo amigo Roberto Sar: Se alguem souber c:fe ai · 

gU'.m impedimento oponha 
o na forma. Ja lei. Lavro o 
presente para ser afixado 
nésle ccl.rtório, durante < 
prazo legal e publica.do P'' 
1mpran~a local "0 Impar 
tial". 

Se algut>'m sonber de al - tos e Srs . diretores do jO" 
h nal " 0 Imuarcial" . Nr.~1 .. ~utn impedimento opon a-

f'I n11 f"rn~ ;i•,, ]P i . IP"~" r oportuP.1dade, í'!tll que c~-
presente para ser afixado ir.crn~·ramo;; o Dia d.o Rn 
•P~-t.,, r·'1r~ório. <'J•1r::irte r dialista. órg8.o t.~mbern rr~ 

.,rf17." lf..-"<>l p. n11hl;,.,., ,r1,.. f'f' DC'U~.áVEl para bem infor­
, " 1murensa local "0 Impai: rh0r o público, Pre~identr 

Presidente Prudente, 13 
tie setembro de< 1968 

PLINIO ALESSI 
Escrevente -autorizado 

j <i l" 

pr.,~1r1 °ntP Pruii P.nte, 
ele set"mhrri rl.~ 1 O!lQ 

, Prud:en1.e sente-se feli z DOi-
1· 1 dlie cowwgue màis uma vi 

1 t.ória no seto1 da im nrer_qa 
P"if' psf.;i wn~ ""TIº" n"~ nf<. 
cinas do jornal "O Impar -

- PY~JVIfl . AJ,F.SST 
Escrevc n1,~ autorizado 

c;nl" llJ"t!!'l l'l',,.,.,.,.,,~1'1., r"~ ..... r~r.- .. 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigi­
dos pelo àrtigo · 180, n.os f, 
2 e 4 do Código Civil Bra. 
sileiro MARIO IAKUB 
ABRAHJ-5.0 e srta. MARI-. 
NA ROCHA, sendo .o pre­
tendente nascido em Alva-. 
res Machado, desta comar­
ca, aos 11 de. abril de 1937, 
de profissão mecânico,. es­
tado civil solteiro.. domici­
ltado e residente nesta ci­
dade, filho de José Abrhão 
e Eugenia Victoriano, êle 
falecido e a pretendente 
nascida em Agua Bela, Es­
tado de Pernambuco, aos 5 
de outubro de 1941 de pro­
fissão enfermeira, estado 
civil solteira domiciliada e 
residente nesta cidade, fi­
lha de José Bezerra da Ro­
cha e de dona Julia Luzia 
da Rocha. Se alguém sou­
ber de algum impedimento 
op0nha-o na forma da lei. 
.L,2\'rc o presente para se~· 
afixado em cartório, duran 
te o prazo legal e · publica­
do pela imprensa local "O 
Impacial" . 

na, uma rotoplana, que tal 
\ VP.Z seja nma das primei- J 

"Fl\?. ~A.BBR qur. nretPn-
1 

r as a sf:'rr:m inl:italn.das nc 
--1~,.,, " "' ,.,-:.,,. "' AY'lrP<P""'~ \11_t.c-'r"n:r dP fFto Paulo T~tr 

Presidente ,Prudente, 19 
de estembro de 1968. · 

PLINIO . ALESSI 
Escrevente Autorizado 

rqm C'" d'or11men•"s pyiu i 
'los n°l<1 :>rt-_;.,.o Jl!I) n n<; 1 

? P 4 r1n r",.:p an t::":,;l n,.-p 
0 1]n;r l) j\ntnnin 'Fnin n;J'lf'IY' 

, \1 nir" A l\T'T'ONTn F.V AN 
GFLH~TA. nR ALJ\·f'l<~TDA r 
' "1'1. f)Tt?(;R T) ~ !=FT,11 A ""'~ 
.;:i I') (") "r\'!.'O,.... f- ,.. ,.... ,.,,,....Y'I_:..... ...... ..... ,...(">: ,,.. .. 

Q .... ......,.."' ... " ~ ...... ,. ,.:J,.., r, 
.... , ,.... "'"" ..... .,,. '"l":> rl n l'Vl n ~ () rl 

1 q;n nº nrnf;"":í" mnt ori<-. 
•q p<:t~rí'o civil so,lteiro, d.o­
"Ylicili<> •ln e ""'"idP11te T1 ' '8 
•,., rir1,.,ilo filho ile Lúrir 
1J:v<1n~eI1c:t ,., rli> Al;m0 ; r1,, .. fr 
leCido e Maria F.nfro-.:;1nR r 
lf'"·ll~ e a pr0 t.F>ndentt> n<>s 
-·irJq n , . .,t q c;rf"d" li,, -PreR' 
cii:>nf·e Pr11c!P•it<>. >ios ~'\ n_,, 
ma rcn de 1940 rie proftss:3r 
orendas domesticas, estl\d<' 
civil solteira domiciliada r 
residente nesta cidade, fi. 
Jhà de Joãb Hororio d~ 811 
"ª e rlE. dliti., Al7.ira Nuner· 
da Silv&., falecida. 

Se algu'erri soubi:::r de ar 
o:u:m imnPdfroer:.to on'onha· 
0 na fr,rma da lei. L<nrro ' 
nr,."~nt.~ n11 r>1, 5~r i:ifixad.r 
· ;c<:t."' r. ;;,rtório d11tante r 
"'l'il.," J'l-'P-<> ) p n,_1hlirAii'n nF-
1.'1. im!"l; ensa local " O IIP 
parcial". 

Pr0 <:i;1Pnt.e Prurl~nte, 1 r 

de setembro de 1968 
O E«,-r.,,_,Pnte .,11tnrizadr 

P}:,INIO ALESSI FAZ R ARR:"?. Cl11"' nrottm­
rl 1'.'loni r.::tc:r~ r <::t:!o P ~nre~Pnt~­
r a;m os documentos exigi_ 
tios nelo arti~o ~ .'lfJ. n.os · 1 FAZ SABER QUP nrPfon 
'i, p 4 (> fi n'1 (';l)il;,,.,., ,..,,.,,, dem casar-se e apresenta­
Bl"<ici]P;Y"f) .JOAO ATT'.}TT~TQ ram os documentos exigi_, 
MRllJT)F.S P ~tti'r. ANTONl A elos pelo artigo 180. n.os l 
MACIEL DA SILVA. sendo 2 P 4 do Córli,,n Civil "Ar~. 
o nretPndeyi1-.c, nasrirlo Pm sileiro AR(MINIO GASQUE 
Cerqueira Cf'!sar. dêste E~· e; srta. ALZIRA FACTNCA 
t.i.do. aos 9 r\P j1; lho rl'P 190") . N"R-. '""rtrio n nrr>tPnrl',,nt.o 
de l'.}l'Ofissão ferroviário ap~ nascido em Presidente Ber. 
~:.ent~do;' estado ~üJ'il viuvo nardes.dês.te Estado, aos 1 ~ 
~-um1c~.ado .~ residente ne~ ue outubro de i93ô, de pro 
~~ c1d.,..de. filho_ de An_tomo fis~ão c;;merciário . p<:tadr 
Aue:1;1.i:;t_o Me~de.,, . . f~l_r.c1do e j civil soHeiro, domiciliado r 
Idalma Maria Rodrigues e residente nesta cidade fL 
~., prete~der:Le :;i:i-sc.ida .em j lho de José Gasqu~ .r 
O·,nta tlrt.a . C.e '- :tssia, Es-, Palmira. Lanc.i e a preten­
;ado de Mmas- Gerais. ao·, j d'ente nascida nê'ite ·distritc 
~1. d: !10vembro de l!"l~?. dn de Presidente Prudente_ ao. 
,-rnfrss~? nren.d~s él\:n1~"- 9 de ~an'elro "ele 1932 de orr 
... 1c.>1.~ . c"tado civ1i so,teua fissão prendas domésticas. 
· ·nrn.1c1hada e resident9 est1ado civil solteira domi 
rtf'_"ta <.:1d.a~e. filha d.e s;_ , ciliada e resid'e1:te nesta ci­
'.:"::i.o, Ma~1e, da Silva. fale-1 dade, fiiha de Antonio Fa 
.. ~do e de dona C::inn.el3 cir,.cane, falecido e de dona 
~mría de Jesus, falecida. Izabel Arroio. 
,, Se ~lguerr_i souber de ai- Se q,l,;uem souber de a·l· 
-..um impedunento oponha.~ P'UiJn impedimer:to opoJnha 
o U.,ª forma da lei. Layro e ~ na forma da lei. Lavro · 
o~e~en~e P.a~a ser afixado present,e .r>ara ser afixad 
neste cartono, durànte o neste cartório crurant 
prazo lt:gal e publicado pe_ prazo legal e publicadi pe­
tmp~ensa local '·O IITIJ)a1~_ la impr'"nsa local "O ±m 
cial . . , ~ , P,arcial"_ 

'lÓ<; dnvnmos a e~t.e rxtrri o· 
cl.inario homPm de imnrPn­
ºª· mumciuali<:ta ~ptênt;,.t 
idealista que é, vem d'esae 
JS velhos temr•'lS luta,r..dr 
m favoc rla imprr.n oo:a parr 

"l l'" o o.blico tívr>sse a mJ0'· 
., .ri.'d8 d '• de OlHir R VPrd1r 

:>.er bem iltf0rft1~rlo. no· 
'Uº 'te-dos nó> sabemos a ir 
prensz·., rádio. todos os ór 
gãos de informação e quf' 
mantê.ui acesa ainda no di ~ 
ie hoj e: a chama da liber 
--iade e d ,,, d"m0cracia. F· 
'Ós, prudenti:10s, nesta opor 
~unic:fade, queremos render e 
')reito de no~sa gratidão 
tX.o berto Sar tos, que corr 
,eu idealismo, vem tr:we· 
oara Prudente este melho­
ramento, e o povo de Pru 
dente reconhecendo este· 
rr a balho extraordinário der 
te h omem, a través cre seuc 
r~present.antes na Câmai:a 
Muhicipal hr:uve por berr 
. utorgar-lhe na noitp de hr 
ie o título de "Cidadão Be 
o.emérito". que conqui:::ton 
c:om jm:,tiça, e r_ós nos sen 
f-imos bastante liLnrados em 
noder contat com a "ua pie 
~ença no dia de hoje e corri 
partilhar desta alegria. des­
ta satisfação, oe;m inaugurar 
esta rotopl::i.n s.. oue n<. "I Pc' · 
dente a. oportunidade ,de 
~presentar o m elhor jornal 
aqui da _re;ião. Nós, nesta 
~portuli1dad:e. queremos reo 
tler a nossa homenageln, e., 
tendêr os notlsos agradeci­
mentos, extensivos tambem 
aos Srs. diretores, Sr;:;. fun 
cionário::, de "0 Imparcial" 
que muito têm contribuído 
para o desenvolvimento des­
ta cidade, e uma homena­
Jcm muito especial ao gcni. 
tor do Sr. Roberto Santos 
4ue se encontra também 
t::ntre nós". 

Vibrantes a pla.usos coroa­
ra~ a fala do ch efe do Exe­
.._11tivo j>rudelltir:o. 

LE!.'1BRANDO 

HEITOR GRAÇA 

Chegou a vez, então, de 
!10sso diretor. h cmem de ln1 

prensa e de emprêsa, Robe•· 
Lo Sant0s, dizer d.e sua &a 
L1:,fa.ção nelo m ais nôvo 
evento do jornal que semp;c 
itfirma "Sn a Menina du• 
Seus Ofoos": . 

' Exmo. Sr. Frefeito Mu­
nicipal d'e Presidente Pru-­
dente, .m.eu particular e ca­
to amigo, Watal Ishibashi ; 

Preswefüe1 Pruder.te, 18 Presidente Pl'udent 
t.k seter.1bro de 1968 de setembo de 1968 e, 

PLINIO ALESSI PLINIO ALES-SI 
Escrevente autorizado Escre·vente autorizado 

Televisão talvez possa 

transmitida. por fibra·s 

de vidro 

12 exmo . Sr. Bel!niro Jesus 
oresidente da Associação Cu 
mercial de Pz:udentc; Srs. 
preside.r.tes de er..tidades dr 
tlasse, Srs . representante::: 
do comércio, d'a indústria f 
eia sociedade de Presidente 
?rndente que aqui vêm pres 

ser 

Departamento dos Cor-
r eios da, Grã-Bretanha. 
.om a aJuda de uma em­

prêsa privada, está inves­
tigand'o a pos-:ibilidade d~ 
trnn~m;ssão de sinais dt> 
~elefor.c e telegrafo optica­
mente modulados de -uma 
estação rep/etidora a outra 
oor intermédio de fibras de 
vidro. Os planos prevêem i:i 

transimissã o d1n distãncia!l 
relativamentes grandes. J 

A vantagem d'à técinca e 
a banda potencialmentt. 
multo amplia.dos dos sinais 
ópticos_ Uma emprêsa de 
Glasgow recebeu um con_ 
trato para pesquisar e fa­
bricar as necessarias guias 
0-pticas de fibra. As fibras 
!-.erão fabricàdas com Q;<' 

materiais mais :puros ex1s­
t?ctes p:ar.a reduzir a perda 
de absorção a m enos de ?. 
por eenrn do que ocorre nas 

/ 

guias normais luminosas. 
Tetão diâmetro de ape_ 

n~s 0.1 mm, ou seja, apro. 
\.l'madamente o equiva.lent" 
ao cabelo humano. A dí· -
;·nens.ão terá ·de ser manti­
da dentro de u'ma tolerân­
cia de um por cento em d1s 
t áncias de trâs quilometras 
ou m ais. Um único defeito 
nessa extensão acarretará 
., rejeição da fibra. 

Casa ·e Jardim 
A tradicional revista. :m.en­
sal, trazendo tlido, com· ilu.;; 
tJração a cores, no concer­
i.tente a revestimento, su. 
gestões, etc., é encontrada 

na Agência Lima. , 

t1 giar este acontecimento 
1ue nos dá bastante e;mo. 
(,.d.01. Eu me pE. mnitiria recor 
d.ar no início, neste instan­
te; como minha :Primeira pa 
lavra o r...ome e ação de uma 
pessoa que não pode ficar 
esquedid'a . Trata -se do fu>J 
aador <.leste ~orna!, a -qu<:<m 
eu gostaria de, neste instan 
te, render a minha. tnals co 
movida e mais saudosa ho-
menagem, Heitor Graça. 
~le cor.i aquele seu E:Spirito 
altruistico, de verdadeiro 
1ornalLsta, de jornalista ca­
oôclo, f,undou naquela então 
longinq.ia Presider..te Pru­
c.cnte, de vinte e nove ano;; 
a trás. talvez desconhecida 
r>-0r mtutos dos Srs. 11.m jor­
nal, que era impresso com 
muit~ sacrifício numa :ma.-
quinazinha plana, n ão sei 
se os Srs. conhecem, deno. 
mir..ada Lousan, tipo fran­
cesa, típica, da maquininha 
que imprime semanários tal 
\ ez longiquos ainda de lon­
giquas cidades da nossa 
ferra. A composição Gra 
feita a. mão, como nós pro­
fissionais denominamos a 
unha, t'ipo a tipo, era com­
lJOSição de caixa . Temos 
aqui presente o velho com­
panheiro de imprensa, que 

O COMEÇO 
Mas .iorn::li Irvr.v::i umr 

>emana inteira p"r::i ser f"' 
"º. Quan<io para aaui vie­
llos 1-:tá ·)5 :;inri;; a ri." i<'!f''' 

liz2:rnos cont. ulr um j ornai 
11.117n.r 'ff·t0vi1':'il/ d Mfr fu' Vl< 
u<i.ravilho!=:o <1Ue S<'ria a p .. 
'idente Pn~d -n n de 11.,iP 
::-10m .. t,mos .'t nosrn eqtli!Y. 
que d::u:hmos o mr>ior ;..,l: 

nal da região . E ~ó pectia 
rnos em troca que os Srs 

- rr t<Y-ne do orogresso. era 
ic::llctads d',' Mario PeretcL 
' ··e l101c é um dos nossos 
i' ·ntn,. •<:, OU2 ao lá do d~ 
i i'i •vr<'lndcs companheiros 
;<1r>1Pli ----,,s eméritos :rne en-
' U"iq< t-r,_<1,r:o.m e me estjmula 
r,nn para que Re aplicasse 
111· ;s r;.r)t:>L :'e continmtSSP 

tent·n d'"ndo a esta .cida 
rfo aquele .ion:al que eu .sei 
tao n" ·cssàrio p'lra que ac: 
aut.oridad.~s cst2duaís e fe~ 
c"erais ouç8m os nossos cla­
no:0s. para que tragam pa -
'l C'.á 1q1H•h ajuda que nós 

l t~snonsaveis OPlo<; dr>c1 ;nr 
dcst~ terra acompanhassew 
fiquilo que scría o noss0 
ideal trabalhando também 
r,ransfól mando-a mercê dr 
Deus e com r.. ajud8 . de t<' 
aos, na segunda capital dr 
l!)r;t.ado. Penso eu estamOF 
~olhencio os frutos d:o.qu1I 
4ue ró::. plantamos . Não ío 
:acil a luta.. foi muito ár 
?ua e muito difícil. ~ncc·1 
•,r.;i.mos o 'lo '.'.am·nhc às v.c-. 
zes incomprcea:.ács e a é 
dsrnfetos gr:i.tuilOs. Aind, 
recentemente tivemos o ae 

't ··.mbl>m J)J'ec1samos, porqu 0 

<>:,;t;; r!n ·~10 bmõém fa7 
".l:nt~ do E +2do ct~ São ?au 
~ tamMm. faz parte ào Bra 

-;Ú, l!unb2m é filho de Deus. 
o Manio · Perettl cónhc~e 
'::":n Q.a noss;). luta, êl:e ini­
'io:.t-se com um tipógrafo, 
foi· atra vás da. sua d,edi.ca­
'"l.O conr.11Istrndo postos àe 
'"rf'<>. eh f!"-'rtdo indusive à 

,,rnzer <w ver que para a ín· direção, como já disse, 
talação desta máquina, te. ~ ·ral <leste jo.rnal" d).vidi1 .. 
rlo um :;oTl'lTJlô "Rüiva sP .a· io. cvidenteme1 te, com ou­
rn,, niln nP<-ht cici<i.do, n:> < · JO'S rrm·)anl'K·ros,"para não 
im:n<·d·r our> es·" nro!?'r"~~ 
n;;irn m:i:> ;:wni viµ<>"<>. M<i 
r.0'!'T'J) t11n0 PO rrnmcl~ r" 
i ::i,,1ivo, '"m" t•1r1o !':e eoui. 
libra·. ·'n('f't>+rnmn<: a hnt.­
·lo;i..flo ~ l\TTI p.-.lrn.t.,..... tJfH"11~ 

~ue n"d<:: ::i•~nv~< np l'm' 

't.itar!\ .. 1·">n'"'· hinntPC':l.n 
do so!lt.fatiede> ct~. inclusive " 
:.cu próprio 1 atrimônio pes 
soal,_ fazer c<Jm que, com fl 
'l.cão tão bem esclarecida e 
bastante atw:rn1e de ncssr 
n,,d.vogacJ.o, Dr. Stáhile Filho 
levantarmos um embargC' 
':)ara que nã.o assentossemo' 
o que ·chamamos um dos 
maiores progressos em nos 
.:i<ls oficinas. no que diz res­
Jcito à imprensa moderna 
Ser.hons, é apenas um pon 
co da dor de cabeça que del 
para trazermos para. esta 
mna ai60· de vallcso, que t 
a voz da liberdade . Ma> 
quando a.o apela::.- para o: 
amigos, para numa festtnhi 
sii1gcla, foaugurar-mos ma. 
um melhoramento, vemu 
c:;:,ta, casa cheia do que hr 
de mais representativo. de 
mais e-11C1brecedor da socie­
dade de Pr-uderitc, do co· 
r."ercto, a ipdústria, da la­
voura aqu1 presente, -n1ói 
nos sent!mos encora.jado· 
para rovas jornadas. E~t :? 
111ãqulna que se faca e se e· 
tabeleça uma imprensa d~ 
nâmica, uma imprensa rii.­
J.>ída, que acompanhe a cor 
1iua do tempo. Mas ~. ma­
quina s0zinha não funciona 
E preciso que exista a men 
tt: criadora do individuo, ~ 
mão habil do técnico, a 
gráfico. E é exatamente pa 
rn. essa equipe que voltamo~ 
i;.:.stt- instar:te os nossor 
pensamentos. Uma palavra 
tie estí111ulo, mas ta.mb?m 
de gratlu.ão por tudo aquilc. 
que tem feito. 

TRABALHO DE 
EQUIPE 

Ontem eu tíve a oportu. 
mdade, ao ser recebido ge. 
r..ercsamente por um clube 

ARIGO' FAZ 

'1'qued!-l0s, CJ1no o Ad-elmo 
t o Alltonin;10 . 

rJM .JORNAL 

'1ECJO !.U'L 

·r 

M8s cu quero dizer aos 
enhcres que foi exatamen­

te ccmfLmd'o ness:i. gente 
~rndo a palavra deles que 
"! não ~.eria d"~anontado, é 

·1ue eu r< solvi fazer ma'" 
"'"te ;_nveRhmerto gigantes. 
co para dar a rro-;ão ·nm jor 
n21 da região. Nà-0 ad'ianta 
nós fazi..mcs 3orn'-'1 para. nóf 
mesmos, é Dr~cLo fazer ur:: 
1,1rnal para t, u0 ás ma1sa" 
tqiam. -E pa.ra j,..so é pre<'.!i­
.so gran.:les tirae-~ns, para 
5rande;; rodagens. Neste 
:;.1stante. n(m Vti...'11 "3 pedi"! 

10 Sr. Preftito MUr..icip:õ>, 
que cfc~t,;erra ? fita simbó!i­
~J. de inauguraeão da mã­
:;i.uina, com um esclai ecimcn 
',0 <1ihda d_: que a no.>::;.a 
rn!'lauin.,, não é tão ·simple' 
~cmo o<:Jrece, n<':o está em 
''.Ondiç0"s air.ua de aprescn­
. ;i.; um .iorn:::.l p:;:;:fcito . Os 

11 'C'âni::os, os técnicos e$tão 
~1a.taU1,:ndo dia e noite pa­
ra q uc ,sto ace:r: teça . Era· 
'1rJsso Dcn<amento faze" 
'oin.·idir. c::m a gentilc~a 
,Ui:> hoie recebo, o titulo de 
C_(ci'1dão Prudentino". e;:;;;e 

»re0 cnL a Presidente Pru­
d. ·nt-e. fazer com que est;_! 
'.Ji.iquinJ; rodasse no mesmo 
1,Jst c;.nte. no ,nésrno dia_ L<t 
<üentávdmerte tenpo a im­
,res~ão que nãc vamos con­
""'gmr l.sse desiderato . Ma-· 
~',rav<>s d~ um pouco m ai" 
de trabalho, quem sabe den 
t.!'o de uma senrnna., os Srs 
Jú verão <!Sta ro•oplana ro . 
._,,, nd·o 8. todo vapor danclr 
.:tu Bra .il o gr n~l" -o Im 
,_.;::,rela!" que nfo, sonhamos. 
Eu agr<.deço· a codos a pre­
,~nça nesta casa e convido 
<ie:ott> ii;st,ir:tt. o Sr. Prefei­
"º lVIun1cipal para fa~er o 
vOSéctUiO ~~ descerrar comi­
go a fii,a ::;imbóika de inau. 
g uração··. 

ÇÃO 
RIO - O professor José Antonio de Vita. de 71 

anos, retornou ontem à Argentina, de onde veio pa­
ra sqr operado e~ Congonhas do Campo por Zé 
Arigó. No aeroporto declarou-se maravilhado com 
o que viu e parte com a certeza de que dentro de 
seis meses estará vendo normalmente. Afirmou: 
"Na Argentina são muito comentadas as curas de 
Arigó, e muitos planejam vir ao Brasil para consul· 
ta-lo". 

p FEITUR'A MUNI(] AL 
DE MARTINOPOLIS 

Edital n.o 7-68 (RESUMO) 

Edital de Concorrência Pública para com­
pra de um caminhão tipo Basculante, marca 
FORD. 

Estefânia Alves Fortella, Prefeito Municipal 
de Martinópolís; faz saber a q-qantos interes­
sar possa, que se acha aberta na Prefeitura Mu­
nicipal de Martinópolis, uma concorrência pú­
blica para aquisição de um caminhão tipo bas­
culante marca Ford, destinado ao serviço de 
limpeza pública. . 

As propostas deverão ser até o dia 28 de 
Qutubro de 1968, às 14 horas na Secretaria da 
Prefeitura à Av . Cel João Gomes Martins 525, 
em Martinópolis . 

Quaisquer esclarecimentos serão presta,., 
na Secretaria da Prefeitura no horário do r 
pediente comum . 

Prefeitura Municipal de Martinópolis, f'' 

12 de Setembro de 1968. 
Estef anio Alves Portella -
Prefeito Municipal 
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Portugal a·brirá novos 

mercados para o Brasil 
RIO - O enconomista José Garrido Torres disse 
em conferência no Conselho Técnico da Confede­
~ação Nacional do Comércio sôbre "Fundamentos 
!e uma poUtlca portuguesa para o Brasil". que os 
iovos tratados firmados entre o Brasil e Portugal 
~oram feitos com imaginacão e audácia, orevendo­
se neles a ·complementacão industrial. Tais acôr­
dos podem criar possibilidades não só de promo­
ver a exportacão de produtos desmontados e ina­
cabados, reciprocamente para o consumo de Por­
tugal e do Brasil, mas também no sentido de re­
exporfacão, se.ia para os mercados da EFTA. seja 
P,ara os da ALALC. 

EXAME PSICOTEC tco~ ARA POLICIAIS 
ESTANTE DE LIVROS • . ; .. . • ....... 

"E se eu precisasse, nest<:? 
instante, de uma. prova. pro­
vacia, publlca. e notorla, sla 
im~or~.'l.ncia do exame :i>.st­
cotecnwo para que o c1aa­
dão po::isa exercer o cargo 
de policia, nos a ter1amos 
nos t'erriveis acontecimen­
tos qtre se desenrolaram no 
intP.rior do campus da Unt. 
versidade de Brasília" 
ueclarou o senador Lino d< 
~•fatos, a respeito do proje · 
to d'e le1, de sua autoria, qu3 
estabelece a obrigatorieda­
de do exame psicotécnico 
para o ingresso r..a função 
pollcial. 

UNANIMIDADE 
"Recebi, como é natural 

com multa. satisfação - con 
tínuou o senador paulis.ta 
- a atitude da Comissão de 
Constituição e Justiça do 
&enado, aprovar.do por un:i 
nimid'a~e o Projeto de 1ei de 
minha, autoria. Quando 
z.yresentei êsse projeto, tivP 
a oportunidade de ocupar ~ 
Lribuna do Senado e ez::tá ~ 
encarecer a importância do 
rr;.csmo, em qua1quer oport1• 
n1dade, principaJ.mente ago­
ra a polícia. precisa estat 
devid'amente preparada, is. 
lo é, ps.iquicamente pre:pl) -
ra.da. G policial não poã.e 
:,er um indivíduo sem esta 
qualidade de compreensão, 
de condições humanas. e u" 
reflexos favocáveis para po­
der exercer essa missão clifi 
d1ima que é a de polícia 
princip::.Jmente a da polícia 
repressiva - esta :muito 

ma~-~ qu a & poli~al---~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~ 
prevler.:tiva". 

Serviço de 

Utilidade Pública 

URGt:NCIA PARA 
A MATÉRIA 

Finalizando suas declara­
~ões, a.finnou o senad'or Li­
no de Matos. "A importân­
c..ia do projeto está sen.J.o 
encarecida por todos os 
meus nobres colegas, e o 11-
cter da minha bancada, o 
senador Aurélio Viana., dlan 
te d'a relevância e da inaclia 
bilidade da matéria, reqm; · 
ccu à Presidência dlJ Ser::a~ 
~o urgência para sua trami 
tação. Creio, pois, que, nes 
~s próximos dias, o Senado 
poderá encaminhar à Cà· 
IUara, o projeto devidamente 
aprovado. Será, sem dúvi­
da alguma, providência da 
mais úteis, das mais nece""­
::iárias, e, repito, realmente 
indispensável para o ape ... r"1 
çoamento dos serviços pol.~. 
ciais eni nosso Pais". 

·\l~~ 
' .) 

O MAGNIFICAT 
Editora VOZES 
111 Páginas NCr$ S.00 

Há dez anos esta notic'a 
,,eria impossível: Uma edi · 
tora católica lança unia 
obra de Lutero, prefacia.d'i 
conjuntamente por um ar­
cebispo católlco e :por um 
:i;astor prote,,tante. Toda­
via., é tudo isso que se er..­
<'Onta nêstE: lançamento d:\ 
VOZES. O prelado que 1iv-
11ina o prefácio é o carde1:ti 
joseph-Marie Martin, a.rc;;: .. 
bispo de Ru~o, e o pastor 

e o famoso Ro11er ~chut'7., volveu no seio do Protest<\­
prior d.o primeiro moste:r:J nismo uma verdadeira "cons 
profustante na Europa, em µiração ·do silêncio" em tor · 
Ta:~é. f'ra.•1" Seu texto é no de Nossa SCnhora: Nad!1 
o impressionante comentá- melhor portanto do que ê! · 
rio redlgido por Lutero a te · escrito do próprio Refo1· 
um dos mais belos hino:; mador para dibsipar a in­
da tt:ad1ç-ão rell~iosa judal - fundada op_ôslção. entre ~p­
co-cristã: o Magníficat co'm tolicas e protestantes. 
PúSto 'Pela própria Virge'l'. Afinal. o que vale é aqui· 
M:lria no mo.mer.to da Anu'l 1.i que 110'" une e' não o que 
ciação. Schutz reconhece nos separa.. 
honestamente que se de!'.Pn 

LUTERO·, Bispo e 'Pastor, ,. . 

" 

Na medidá em oue Portugal complemente 
produtos orhrlnários do Brasil, cujo consumo reex 
porta. poderá ele aumentar suas divisas, com o 

que não adquirirá maior volume de meios de na· 
gámento (parte dos quais porventura necessários 
a saldar comnromissos com o Brasil). como esta­
rá ~pliando. indiretamente, a exportacão da in­
dústria brasileira para mercados da Europa que 
discriminam contra nós. 

~ 31 ~· -;i 
~~· . t Aposentadoria de Funcionário 

Conta~em d~ tempo de serviço 

João Camilo de O. Torres 
OS CONSTRUTORES DO 
Cia. Editora NACIONAL 
221 páginas NCR$ 12,00 
São Paulo - 1968. 

INFERNO . ' 

INVESTIMENTOS -

' as e: ·r st 
~ (" ~·~) 
~,~ í\ • resas pr1v A sistemática política as Mas, continua o sr. Garrido Torres, oportuni­

dade igualmente importante é a que êsses acôr­
dos de complementacão industrial poderiam 9 brir 
ao investimento misto de C"'·Pitais portugnP.sPs e 
brasileiros. Tais investimentos mistos seriam efi­
cientes ferramentas de promocão da Comunidade, 
pelo que representam dé orgânico para integra0ão 
das economias e deveriam. n0r isso, com o ..... 0io 
financeiro das ins+J+uições bancárias come;.·c s 

1 'T'ELEFO_ ~E 'ijARA 1 
1 2860, que a PRUDEN­

FARMA mandar{l. apa 
nhar a sua receita e o 
atenderá em sua cas'il 

f'lp l'"'i ,..,...,;cri'rl!Í"".;fl rq. (:,eiTI,:-1-

'"'°' r1""' n"TJUt.rlr"1S, 011~ ti''·­
ní'in <:nhr~ ,., contagem d!J 
. Pmnn ti~ ~Pl'•'l;Tif\n l"'\-,.o~h=J .. .:tf'I 

"· Pmnrec:"s nartirnl:u"s n'-1 

TI!:!. re~trid'í.o, no int,,têsse 
ff'\C::. nl"frnl""inc::, Tn<-tH·.11tn<' " 

l''-'TTJ. nn•i1.iízo 1')<>,r::i m1alm1Pr 
ci<1.s wirtes. É 011p SP Jirni 
t•"J a ic'l':>c'I"'. () fi111r:ion:'rin 
on " ~mnrPe:ado auP. na e: ·· 
~ nc:: Tno,;1 itntoc; n8.r::i se ::inn. 

brasileira no Segundo Rei­
nado compreendia dois par 
tid'os, Litieral e Conserva­
dor. que se ievezavam no 
1JOder. Oliveira Torres, ten 
mando captar as origens da 
modelação de nossa deIUo · 
cracia coroada, deduz que 

os liberais, em virtude d~ 
certas posturas utopicas e 
eras ligações alicniger..as ae 
nossos intelectuais, defen­
deram posições muitas ve­
zes irreaís. Os conservado­
res, ao contrário, disponc'h 
ae maior vivencia, nacional, 
conseguiram imprimir suas 

.-,; .. , . ,, • ,.. . . ........... or-· 

idéias ao sistema e mold~­
-lo de c1.cor~o coni as pos­
sibilidaàe.s brasileiras do 
momen\,o: N9, construçã" 
dn sistema poiltico imptl- · 
r!al, concluí, foi a obre. 
conservadora que Se r~'felou 
decisiva. 

e de "banque<i d'9ffqirP''" · ue. '"''""~'l +an':n "'~ r 
dasse em ambos o~ ' íse5. O orrência de 
plementariedade surg· ~i'ín , SP'11 r1úvid'l. sobretudo 
se se proceder ao estudo. em profundidade, das 
economias em presencn no triâno·ulo, como sugerí, 
em 1965, o que também vale para a cooperação 
tecnologica. 

MERCADOS-

0 futuro quadro de intercâmbio com Portugal 
há de ser o dê relacões dinâmicas com persuecti­
vas a.mulas. aue terão nouco em comum coM o i;i­

no de comércio muito limitado e nouco difer.s-nciB­
do prevaleceu até agora. Por outro lado, nao s~ 
nronõP.s aaui oue Portugal se dissocie do esauema 
da EFTA. nem aue o B:rao;iJ se dP.svincule do esfôr­
co de inte1rracão a estabPlPr.er nA. América Latina. 
Tudo o oue se deseia é oue o Bra.sn P. Portug-R.1 
rna.nf:PT'lha.m portas a.bP:rf:l:1s n~ri:i. n"l dni~ c:istem~,s 

reP.innRis em seu orovP.itn rPdnrnr.n . ~P P"lC:º ·é o' 
cnrnifro no c:me resm~ihi. ?! 1\lf'P.t.rnnnJ<>. t.l'lmbém n(') 
t:n,..~ntP. ?l.s l'ell'lr.ÕP.s comP.rr.ii:1i"' P ÕP. invPstimentos 
õo 1lri:1<iH r.nm Pr"vfnri::ic: ~" TTlt.rarri~r h~. nPrc:nP.r,­
tfv9s ÕP. f"vfr,::iorrlin~,.;" itit.,,.P."'"'"' ~º <> """";P,..í"ÍO 
rmmni~l no 'Rr!l .::il tPr!Ôi ""' nr11"rº" ,,""' niq. ic:to no­
,.:!Pr-!i. "lPT (fp rnnitn f'q~:li+!lno P .,,,...,..,c:"'"',.:i" "'"'· '""ºni-
0l> ptv> ffHP n fnhn·n .,..,.,,.;.,.,.,º f"'nrnArr•<>1 rnrn 'Pn-h1-

0"~.l nrnnir"'"'"'"'º o "'"'1 "º"rif-n,,.ir1 <'iirnnon A 11lL-'>"'l'"l<>­
l'inn lho "'º"'•ri<:ieoeo.,,., np """'"'" '""'<ií ., ÍTV'lnf'lr~·anr>'<i "1!> e:; 

7.0n::i"C: frl"'l1C3.S ffllP..tlOS -1:<>-m c:inn nfi:>T0 ,,1da.S. ern 'Of')""­

tos bP.m anarelha.nos P.m l\ll''>r!l11 t 0rf!lmnc: 11m pn­
trPnoc:t:n nBra o E:xt.rPmo ()ri<>n to· ºt'Yl ,,.,;,..,.,".,. ,,..<i,.q, 

a Am;t.ralásia e na Af'l'ic<;:i. pc:c:::ic: ;;o:nni:>c:. P!>" .::ó f1m­
dnni:iri~m nara :::d:PildPT' !>l"IC! fnrnori-mpnt,05 ti,(')S 
mi:>rr.i:irlnc: ilP pc:n::i~o norhlO'UP<:: no ,.>nntini::>nto o il'h.,c: 

m::is Rinrfa. n11ra dfl sP.US nnrtnc:. ~h,.ir 11m l"'ffUP ?-! 

exuorfac[o de nrodutos brasiJPiros. acabarlos n1 \ 

por aca.hi:i.t' na Met.rónole 011 no nrAnrio território 
das províncias para mercados vizinhos . 

Situação do Mercado· Paulista 
ARROZ - Mercado estável. 
COTAÇÕES: beneficiado tipo especial NCr$ por sa­

ca de 60 quilos. 
Amarelão do Estado ... ...... .. 40,70 a 43,50 
Amarelão dos Estados Centrais 42.80 ·a 45,50 

Amarelão de Santos Catarina .... 40,50 a 42,00 
Amarelão do Rio Grande do Sul.. 36,80 a 38,70 
Agulha do Estado . . . . . . . . . . . . 32.70 a 35,00 
Agulha dos Estados Centrais 34.00 a 37 ,00 
Cateto do Rio .Grande do Sul 35,00 a 37,20 

FEIJÃO - Mercado1 estável 
Cotações: tipo especial; 
Chumbinho .................. . 

· Opaqwnho ................... . 
Rosinha ..................... . 
Mulatinho ................ .. . . 
Roxinho ..................... . 

MILHO - Mercado estável. 
Amarelinho ............. . ... . . . 

28,50 a 32,00 
36,00 a 38,00 
36.00 a 3'8,50 
28,00 a 29,20 
40,00 a . 42,00 

Amarelo .................... ... . 
8,50 a 8.80 
8,20 a 8,50 
8,10 a 8,30 Amarelão ...................... . 

PRODUTOS DIVERSOS 

PRODUÇÃO ANIMAL 
Produtores. 

Preços recebidos pelos 

Cidades Boi gordo 

Araçatuba ............ . 
Barretos ............... . 

arb. 
20.00 
20,50 
20,00 
20,00 
20.00 
20,00 
19,00 

Andradina •............ 
Avaré ................ . 
Presidente Prudente ..... . 
Ribeirão Prêto ....... . 
Uberlândia (M. Gerais) .• 

Porco gordQ 
arb. 
18,00 
2:':,00 
17,50 
19,00 
17,00 
20,00 
21,00· 

COTAÇÕES DE AVES E OVOS - Não ho 
rações no merca o e n"s rotações. 

lte· 

Informação Rural. 
CAFEICULTOR: CUIDADO COM A EROSÃO DE 

SUAS TERRAS 
Ao formar a sua lavoura, faça-a em curva de ní­

vel evitando que ·a erosão roube todo o seu traba­
lhC:. O preparo do solo e as marcações são fatôres 
importantes na implantação do seu cafêzal. E' o 
início de urna cultura que deverá durar vários anos . 
Tenho boa lavoura, começando bem. Execute as 

-práticas-de Conservação-do-selo . Tendo à!f"culda­
de em executá-las; procure à casai da Agricmtu1·a 
·-----· ' . 

rin r-. fnnn;nri~rin r1"hlin" ,~..-..t~n~ TF-r~ rflJP °i:Pr nPlO mP-
~ p f-,...,1'1h..;,..."') fl f""~ .. ~,...,.I'.'>,.,.... ..-.""~ e:\() pnnc::: nA j(j~rlP p ~r.:, 'c·em ne huma des'!"'>e- 1 l . 

V.-:;. r'0 rr"' "" "f" .... '
0

"'l ' ;;t· ~ ""'"" no ~Ql"Vi<'n <>nnforme 
·ra C"lm· ri f"'I" r:~1• ··rJ".,...,... ~, 1:,..., n11 ~,..,+"r~'""''"' ~ LPi. E n-=?'l~ ., 

"29. 

li 
.... .., ~ '"11""\f''::'n'....,t"~'"~;I); ~"' toni- Pmn,...,.,.u~ri" dn ~PXfl fPmird­
n~PP"<>rln "'º f',..,..,.,"" T)l"ÍVHrf<>c: JJn h<i. um., TPdUcí3.o c'I<> ('iJ'l . 

rlP 011P fni roJ,.t0r. nµ Co rl() Hnrs nnc: têrn10s da Cor..c; 
'~============-' Y".'i"dí,., n" ~"""VÍC" "PúhliC'n tituici>o. F'ni Pssa a PmPn-

f"!ivil rlr) C:::pn<>élo. :>nT"'"'"'t,:in da princ.inal QUC S" CO!OCOU 
r!n snhc:+i+11t.i•o '\ nr0nnc:i. nn Substitut.ivo, como QU" 
<>'-ío. n_p,..l<> rnu 0 senador C<-1,r uma garantia para preser­
los T.)nderhPre;. v::i.r os interêsses dos Instl·· 

· SI 

A. Rutgers van der Loeff 
Coleção "Jovens do Mundo Todo" 
Editora Brasiliense - 1968. 
163 páginas - NCR$ 7,00 

LAZARO ZANGIROLA 
~-a. firrüq. estab:-:n<>ida ná 
cidade de Prcs'd'en:e Pru­
dente. E~t..,rlo rt, :"'li') 'P .,_ 

lo à rua D. José Foz, 820, 
ir~crita .,ob o n.o 975·! r'l""" 
, denominação de "Feira 

"Como relator. n~. Comfc;_ tut.ns, sem nre1uizo par" 
<::ío cio SPrvico "Público Oi- qualaUt'r pessoa. 
vll. d'f'i parecer favorável ª" Acredito oue. nessas co'r. 
Prni,.,to oue ln8.nd., con1.::i" rii('õf'.~. r:ão ha.vPrá reo;tri.çã'.l 
n ·~rnno ne se1·vi('n nara f'fr-' rior parte do Executlvo " 
to de aposPntadoria, para twm mesmo do Lee:islatlvo 
CJS empregados ouP. dec:con nar:> a aprovacão do proje­
tavam para os Institutos LO'. Isto vem bc.neficiar ::i. 

Tanto faz qi;e o empregad;, 11.mfl. sél:iei de pessoas e mu 1 
Lenha &ido antes funcioná· justamente, :porquanto no 
tio Púbhco ou que o funcio1. n:ig'8.mento dos proventoi; 
uário tenh.,, servido em en' - aa apo.;;entadoria o Institu­
prêsas privadas, desd'e qu.. '·O' paga fl.. pM.rte relativa ao 
t.tnh::i descor:tado para o tiempo que d'escontou para o 
Instituto. De modo que so- funcionário ou p.ara o em­
rna-se o tempo de serviço pregado; e o G'Jvêrno paga 
pagando para o Instituto a par.k relativa a.o temp'J 
com o tempo de serviço fe· de servico que êle prestou 

Er.:tre os 45 títulos inclui- 1 familia de imigrantes !ta­
u.os na simpatica coleção à ' lianos nos Estados Unidos. 
BRASILIENSE dirigida, a A mais velha dos oito filhos 
adolescência, êste romance Rosita, começa venden<\o 
ce uma autora holandc'l·a. jornais para ajudar em ca­
aborcfa a exü,tência de uma 

sà 'nlas de repeut.e ,.ír• •O­
t1cia nêsses meemos j:õi.­
r.:ais. Uma, histói;ia. sadla • 
sem pieguices, adequada à 
'•faixa Juvenil". 

áos Ca;.;ados , pela presen­
te, declara que extraviou­
~t. os seu tald.o de notas f1 
cais da série "a", de ven­
das a .:onsumidor n .o 195 
com noLas n.os 3701 a 9750 
t, qual J'.oi utilizado no exe~ 
c..ício d.e 1966. 

Declara mais que ca :~o < 
referido talão seja encon­
trado ficará ~Pro d"h" 
uma vez qlliel está sendo fei­
ta a comunicacãn rl.P ""ll -
travio à fiscalização do Es­
t::.cro. 

Pa.ca dareza, firma a pre-

l>res. Prucknte, 23 de se­
t·.:mh:o de 1!)63. 

Láz<1.ro Zangirolami 

Eu \Valdemar Ferri, bra­
s!leir~. maior, resir~ente ne<, 
La cid:ade de PrC'Sidente Pru 
dente, declaro para os de­
vidos fins e efeitos de d1 
reito que perdi minha Ca1-
teira de Mo LO·rista Profis­
sional sob n.o 005.746-P. 
G. U. n.o 8. 712, expedida 
pela 14.a Circun'lcrição d:e 
Trânsito desta cidade d.e 
Presidente Pruder:·te em da 
La de 31 de agost-0 de 1. 955. 

D'clarn outrossim qUe àj 
ta Carteira de Motorista, fi­
ca sem efeito, por estar pn 
videncia.~1do junto a repar­
tição competente a obten'­
:;ão dE: UMA SEGUNDJ 
VIA d.a respectiva Carteira 
de Motorista. Por ser vE:r 
dade vai a presente devida-
1nente assina.da. 

Prc-"iaente Prnd~nte, 

de setembro de 1. 968. 
as) Waldemar Ferri 

Núvena Poderosa ao 
HP""~"" .•e~~.,s 

de Pra~a 
n .rc~ui:: auP disseste· : 

peca e receberá: ?rocuré 
e achará: bata e a por. 
t::i ç;e abrirá: por inter­
mé<iio de Maria. Vossa 
Sagrada Mãe. eu bato, 
pro<'uro e vos rogo Que 
m.i.nha prece seja aten. 
dida. (mencltma..se o 
11r>rlicln) ó .Tesus Que 
dissestes : tudo que pe. 
dires ao Pai em meu no 
lll" p,1,, '2"er.dqrá · por in 
termP.dio de Maria Vo~ 
sa Sagrada Mãe. Eu, hu. I 
mildemente rogo ao Vos. 
so Pai. em Vosso nome, 
para QUp mir..ha oracão 
seja ouvida. (roi>ncion'l­
-Sf> o pedic1o). Oh' .r.,_ 
S' !'l (ne Cl" r~i::tes·. O e· 1 

e a 'T' fT S". n 
a l' ,....,.la .. ~ri. l "n 
passará. Por intermédio l 

1 
de Maria. eu confio que 
minha oracã0 seja ouvL 
da. (mencic:ia.-~ o pe. 
didoL 

Rezar 3 Ave Marias e 
1 Salve Rainha. Em ca... 
sos urgentes essa novena 
deverâ ser feita em 9 1 

horas e mandada publi­
car, por se ter alcançado 
uma graça. 
Haydée Athia em favor 

de J. A. F. Godoy 

dera1 'e vice-versa. ao Estado". 
Apenas houve uma pequ~ 

P:rnmr1i•i..?r, ':lf'lO n~""""til­

ITTºTitO cfp Turi~mr rl "re­
feitura do Distrito Fedrtql 
iealizn•1-~~ ~,, f> " P de~te 
mês, r". C<10""' 1 n" 1I,Pnubl•. 
r:l. o V Fc<-tival Folcló'"it..o 
~,,.;nri· 1. rpun'ndo especla­
•''-1" no as<;unl o e grupo' 
folclórfcos de várias parte0 

do País, em cursos, pales · 

EDITAIS DE 
PROCLAMAS 

.... ., rl<,,;8.fios, vaaue.iadas ., 
"""'"in". com exibicões di-
1rr ... f'as . 

n Ti'Pc:t,iv.:il in<:t::ilo1J.<:P n.~ 

"'•., "· <'om ::i ,,,,1., in<1uP'11l"::i1 
rio "f'in~f!n J'I,, li'"11rlnrP. N::i . 
( inrrnl'" nl"nf~ ... ;(lq n°lo nrn. 
f""'""r T'h,..o 'Rr!:!nd.ão nn ?" 

r)õtórin rfo li!c:.co1::i "Pllrnuf' 
'.nl'l'l início àc:: ?.1 b01"l'.l<:: 

An.t,,s. nn 'T'<>nt.rn J\T:>f'ir 
,, ·1.J . fni nf Precido um <'<'01H 

i,cJ à imnrPn.s,, P. ;pn.]i?:aa."' 
'l abPrtura da Exnnsição d''! 
Artezarato brasileiro . 

GRUPOS 
vo, .. ~"'ffiA 'P'F,lU~m ~ Dll! l'ARTJCIPANTES 
!'10-lV.I\. ~.,, .. ~.,·"hJ~T'lll <ln 
l\f;,.<;;., ilo 'R,pvJçfro f'h,11 
~<><;: lJ"""'"Í!C: l"Tl>flJl'l>iG (l~c;. 
fl> ~ia;trito. mnnirfT';O f' 

""m"' .. ""' ,i.. 'PrPc;fdf"Tlte 
~,,i!,.nt.. Fisfud(l de São 
'P·n•lo, ptr. 
i;t 1\ '7 ~ A T'),-:'IT) r1 '"•" :'.\ "nl"oif PT' -

rir1"'n rn~nl"' _C"." ,.. 'll"H'"f"C-pn+ri 

A,...,... ....,,....1 .......... .J • .: ,..,.,.. i n('\ Y"I ,..,~ 1 

n A o J:;. ,.1,... ("' ~ ,.:t; rt('\ r.i·vll 'R~Q ­
• . ~1 .. : .... ,.. T"rr<"" ....-r.i."· '""' Tlt\'P'C::. 1:rpn 

"'-T .\ 'TTY!"-; T) ·' e;, TT 'H A t::i ~l"t~ 

'1 • ,., • ...,... ~ 'J"(')f\T~"l"("' A RT-
f""\T~TT'> •l e.•,,,~~") !"'\ 

.. 1,...,-..f.,... ,., '-r-~ r1,, ..... vyi 

i~ -

'"l-r~ .. " fr 1!'l" 1 rln nr()fi~c:::l r 
...... - .... .ç,....,..,..,'.\'?" <::"o,..11nf16,..-in Ac:h:~ -
,.:l("I ~~··il vlp·H·n fl,..,.,,,;,.;HQ~() 

~ ,..,,~ • ri,,ntP npctq, <';rl"<"". f1. 
lho fio Leouolcto Ff'rt:ande<l 
eh Rilvfl. e de Ma,tlfl. Pae"" 
cte AJm i>i d'a e a nretenriP.n. 
te nAscida em Itapuí, dêsk 
Estado. aos 24 de julho d!' 
1921 d3 profi-ssão educado­
r p, saniiária, estado civil 
solteira domiciliaéfa e resi -
ciente cm Bauru, c!ê;;te E>­
ta.do, filha de João Fons~­
ca de biqueira e de don ... 
Anisia Mendes de Siqueirf1. 
&e alguem souber de al­
gum impedimcrito oponha-o 
na forrr.a da eli. Lavro o 
presente para ser afixado 

•.1v<> l li\,ic:nri:·n numern«o , 
grupos folclóricos ~ntr<> 

eJ"" " \~ :in1rn ri~ B::ihi::i., º" 
·• ºl'\1""~1 ~0rru.~. rlo R,.w->c::oi lia. 
n ,_, ,...,,"' rl.n º"' ""tinhn. rlo 
A ma znn8s. os Tro.neiros do 

~ ~rl,,c::z ri,o ( _;::1 mnin.., r-r~níl°P 

1~ P'"lr')n .... "'. n '>f) rlP ~ ,....,. ,..,,.......,_ 
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. Vih-T,obos, do Teatro Na­
cinna.l. 

Nn pátin ÕPSt.iJ'.'<;i.do a e'3-
uortes. situado .iunto à Tu-:-. 
re d.e Televisãc. realiza­
ram-se vaqueijaclas nordes­
t inas. touradas e rocreio.:i 
nos dia.s sete e oito, com a 
presença <i€ grande público 

Os desafios de violeiros e 
cantadores tiveram. como 
principais contadores Lou 
rival Bandeira, e Tira-Tel­
I.i.1:1. O espetáculo de Bum­
ba, meu Boi foí apreserta. 
do pelo Centro Brasilien se 
de Folclore, de Sobradinho, 
Distrito Federal. 

nêste ca.rtório, d urante o Três especiali.>tas em fO>.· 
prnzo legal e publicado pe- clore de r enome na.cior..al 
Ia imprer..sa local "0 Im- incumbiram-se das aulas do 
nu.reia!". Cópia recebida elo "Curso de Folclore Nacio­
.CG1rtório de Bauru. dfo;'.,e nal", rE:alizado no auditó. 
l!..:.tado. (l.o Subdistrito). rio ela Escola-Parque os pro 

Presidente Prur'ente, 21 fe:>sôres. Theo Brandão, Ca ... -
de setembro d s 19tiJ. l los Galvão Kreos e Alceu 
Yolanda Pereira de Sou•? Maynard Araujo. 

DR. AlRARIPE ·DE SOUZA 
DIRETOR CLINICO DO SANATóRIO 

SÃO JOÃO 
PSIQUIATRIA 

Doenças Nervosas - Psicoterapia - Alcoolismo 

lABORATORIO DE ANALISES CtlNICAS 
BANCO DE SANGUE 

Hosnital e Maternidade Sãt Luiz ·· <, 

Hematologia - Parasitologia - Imu120fluorescêncta -L.. ·•Eletrl>#tos 
( f ot0metria de chamas} - Contraste de fase - BioquímtCQ - et-c • •.• 

RUA DR. GURGE!_,, esquina com AVENIDA BRASIL 
P.ONE, 4876 - PRESIDENTE PRUDENTE ·-

r. Antô 1~0 c!e Mattos F' ho 1 

Médic\) - C .M 9601 

• l 

97 pessoas iá benefici·adas com veícutos de 
diversas m·orcas todos preferem o· 

Fundo Mútuo-Auto Plan Lar 
porque êle cumpre o que promete. 

luto Plan Lar i_ 
. 1 

Faça sua . . -1nscnçao na 

na marca de carro que você d~s~iar. 
Desde um veiculo usado a um GALAXIE zero 

quilometro, este é O mais praf'iCO· meio de VOCê 
J . , . 

possu1r seu carro pro~no. 

róxima Assembléia no dia 28. de Setembro 

Avenida Brasil 1053-
Fones, 3894 e 2835 

para informações 



i~l- ~.Q • 3,2.1 1 3J (trir·tal dias após a en- Le Prudente. Estado de Slo 
DISPONDO i;õliRE': . . tiega d?., última parcela de Pe.ulo, usando d.âs atribui.­
abertura de crédito es1.>e-1 cm.presc:mo: c;úes que lhe são conferidas 
cial at'é a im11ortância de t l j u~·os de 12% <doze po"' por lei, 

Secretá110 da ~ducação e '.JOr lei. I d-.-- >is di<;posicões em con- \ 
Culturfl Faca saber que a Câmo.n t.tll•·h. · 

Ul,..,id'l f:" ne·~ C'lrl"êa /lc.nici 71'1l de 1-'rt'!'!idente pi u P''"ci6Prr" Prnr'l ~nte, 1 

do Aere, entre as r-- ·1~ ARTIGO 2.o - Esta lei 
V<tw•r<fo G"ime" e Es t.Ld ~ entrará em vigor na data 
Unfrl n" '" ' Plano de P :v:- cre sua publicação, revog<> -
m0n1ac?.<l . uas as · clisposições em con-

NCr$ ?". !71>~6 'dêstiMda a cento) a.o ano. LOnLaàos sõ- Faço s:>.ber qUC' a Câmara 
fazer _face às despesas di- :..rc as imoortâr.cias em d"- Munici.pal de Pre-sidC'nte Pr 
versas com a êotpõração Litõ, sujeitos ~ m~jôl:':l~:iô dÜn'Lê ue~l'llÜ~ e éU ~1'lll'Mll­
:Musical 7 de Setembro. <ic 1% ,hum por cento) 11a ,;n e s.inc1ono a seguint 
WATAL ISHIBASHI, P1·e- .ralta du pagamento nos pra lei: 

5errdáno d1 Govêrno r :tt"l1te d··cretó. e eu ur0mulg.:> de setPrnrro r'" 191111 
t'laDeJamcnto ;; 0 ·>r;r;,mo a seguinte lei. "'' :>hl r~i,;hachi ·wATl\L TfHUBASHI. P trár.o . 

Registnda e publicada ARTIGO J..o - - Ficam ! r - P~pf Pito Municin<11 ,cito l\llunici!1al de Pre.;! President·! Prudent e, 1 · 
n\'.l Div1~~0 d0 Administra· rluí!l;i, no Plano dF: ravi. Lnh CTuHhrnnr r" O'ivr>:r d\jnte Prnõ.enw1 Esiauo d o.e se~eml(ro de 1968. 
"i>o, da S"'c~.-r.erifl de ~0- mcntação de qut: trata a Lei S •f',..,..t:'trio d, Obras e J'í.o Píl.ulo. u-.. mdo <las at··; \\'atai 1.slllbasbi 
•• ~. 110 e P!an~ 1:-un~rto. 

ló ele set rnb.c1 de 1968. 
a :. Jornnicipa1 n.o 8~2, d.? ab1il ~01·vi,•r•', Pt'blieo~ uicões uue Jne são eonfc t Pn:feito Muntcipal 

feito Municipal de Presiàen ,,os estrnula.dos. das pri>:;tl:- ARTIGO 1.o - Fica o r o 
te Prudente, Estado de ·Sãr <,hes da juros ou de capital · der Exc.cut.ivc autoriz'1do ? 
JJ!i.ulo, llsando das suas atri " juros, vigora'nJo o aumen ~riar ;, Escoh M11ricipd..1 
buições 1qti~bll;l1=1.,?,>f:\:5.h c.onf~- · u durante o período de atra Superior d.e E.d'ucaçào F1&i-

,1 • 1964. as seguintes ruq;o lll)<1•<lo G'ml'" Çrirrêa .jas por lei. Lu\z Guilher.tne de Oliveira 
B'aco sáb 'r que a Càman Secretário de Obras e aJ Rua 1\1;..na da Glóm: :l 0 cretárlo dP Govêrno Luiz i\llaurido Sandov.tl 

Diretor l:> l 1\1f:'ria Crn.uuia Pl~nP. ii'ltn ·nt.o ·fllnicipal de Presidente P :t'LJ Servi.;os Públicos 
c) Ma.ria Aparecid&, R cqic::lr"d·1 e puhlíc::ict:a n ,tLne decreta ~ eu pmmul - Ub'lldo Gom.es C.Orréa 

id'as POfi IBhbriv m.y r ~o: ca · 
Fa.ço -'a;QSt!irWI~ ~'fP~mara c) na quallcfade de fia- ARTIGO 2.o - - A EscOll" 

LF "'o 1 "{llj dl Rua Corncndactor JOàu rnv;~:;o de Acfmini<;trncri~ q;o e sanciono a segulnt o:.:cretáLo cj-cl Govêrno t.. 

DTSPC 'PO ·1iP-R ·. in­
. f'lu ~ã-u d:: ·nirl1ls tr<'cllfü' 

(!~ ru:'!.<> no 'Plano de P tv. 

Piore lti ( cntrP. a Avenida rl" SP'°'.Y"rn.ria d~ Govêrn(, · 
.. >lanoel Goulfnt E. Rua Belo) l-''"'l '.iamPnt0. aos 16 de s<' 

1ci : l'lanejamento 
'.:lunici.Piqr!Hh~e~~e Pru dora e principal pagadara Municipal Sup.e»ior de Eo. • 
ciente úe~t~Jtf,c~1q>J:.-Omul- ao empréstimo concedido ao cacão .física será rnantid ­
go e san,q1:9lt\O,(f b~gW!fte lei; ·D.A.E ... a Prefe.itura Muni- peio Municíoio. 

JlliTIGO Lo - Fica ln- Regis~rada e ,;ublicada n ::i 
c iuid'1. no PlaiH:f de Pavim<.:. DivJsão d~ A<imiList r aÇã.ü e) Rua Casemiro Dia:; !'~'1 tcmbro de lC68. 

ARTIG9,qt·.4ip-.-lfl@ .a.b.e~-1 :1pal f1~a .autorizada a dar ARTIGO 3.o --- O Poder 
t_o na DJ.lll,5~~"d1fil'Pllma <:;rn garantia. as rendas do Execui1\To poderá assm:n 
ue e Or.~:Mlt:~pjj<J1 e11rçtaria Municí;>io inclu<:;ive o excf''" convênio com entirlad . ., e -­
de F_ir::an~ilh· %p. r~. f~itura 1 su de a rrecadac;~o cfevid? i:e portivas e recreativas da cl 
\1umc1v.ítl-ndg Ew1 yte ;:-ru lo Estatlo, rdat1vo ao ult1- dade para unliz;,,ção d'e suaf 
rtente, um credif.o111weclal ~no exercicio. e a quota atri praças lle esportes. 

!t~tt~icão. 

W A TAL TS.tíIBASHI, Pr-: -
1e1to Muh.cip,d d~ PresiltE.n 
1 e P;rvdcnt·?, E2tano de Sao 
Paulo. ucand~ d'as atrib,_,i-

ire.: e Rua MariH da Glor:u. [uiz àb11,.'<•io Sandova1 

'"" ·, a Avenida Celestino J"- D'.rf'tor 
::.é de Figueiredo, . -----

ARTIGO 2.o - Esta lei l 'I·'~ ~ o 1 :3"11 
entrará em vigor r. a da'. . ..t 1v<"1""'P'f) i;;óR"R E : a 

, >LC·âo. c.le qlh: trata a L<' j <ta SecrcLaria. de Governo 
lvfur.icipal n.o 892. de 9 d l : PJar.eJamento, a.os 17 (de­
.d~ril de 1964, a rua Territó z · ~t'k 1 • : 1 , üo mês de ' '-'· 
rlo tlo Acre, no trecho d· ! ,fa, t.>to dê l !JG8. 
· 11a Ed.i..ard'o G1Jmes até a I Luiz :daurício Sandoval 

;-oes qli.t: h1e "'ªº c1Jnferic:a, rie :ma puolicaç:io. revoga- incl•"'âo eh t"Ua Tenit - ··1 .H.ua E:staàot- Unidos. Dire tor 

até a i..:nportância de N0r$ l.Juida ao 11.Iunicípio por fôr ARTIGO 4.o - .Fica ab'er 
4 . 000,00 i:(ifl\ID,tro mil cruzei- ·ça do disposto r.o ar1 igo 24 to no presente exercício ii 
ros novúsJ, destinados a fa- ít.em II, § '1 .0 da Constitui- nanceirv financeiro um cré­
:..cr fac<::as desp~iver·- çao do Brasil; , liito especial d-e NCR$ ..... 
::;as com a Corp0raçà.~usi- d) multa de 10% (dez por 20 . 000.úO (vinte mil cruzei­
cal "7 de Setembro"r11ocal. "ent.ol sôbre o montante do ros .r..ovosl para ocorrer a< 

§ úNJCO - As .despesa< débtto, para atender as. de.;- de:opesas com a organiza.ção 
d'ecorreate&=-fh,ÇflfoSefl.te lei pestas de execução judicia• e instalação da Escola Mt.<­
serão cpb'ertas com opera- no ca'3o de inadimplemento nicioal. Superior de Educa. 
ções de crédiLo nece.;;sária.s. do contrato por pa.rLe do ção Fís.ca . Todos os governos do mundo já conheceran1 
que o Chefe do Executivo J D .A E. § úNlCO ,,....... A parur .dr o fenômeno da corrupção, os governos dos Esta-
:r,ca autorizado a realizar. ARTIGO 3.o - As leis or 1969, serã.o con"igna nas ver 

ARTIGO 2.o -- Esta ki çl'i,mPntáriits con· unarã0 l-é1s nela Secretaria d'a Edu- dos Unidos não foram uma exceção. 
entrará em vigor na data 1 verbas especiais par: ern cação e Cultura. necessárias Portanto não deve surpreender o fato- de ex.is­
de su~ pubiicação, revoga- cciso d'e ir: .. 1.dimulemento por ao .funcion;rmen to e nu!'"'U- tír corrupção no Vietnã do Sul. Mas, o que torna 
; 3;3 . as ~s.-9,9ii!n~rl ,rf!l con· ~ i.l.rte. ~o P.. A. E.-' ocorrer a tenção cta, Escola Municip·-1.1 esse problema tão grave para o governo de Saígon 
. ian o. , Frefe1tur,, Mun1c1pal ao pa- Superiorr de Educação Fí&i-

P.resi<ie~~~ F'r11~3:nte, 17 ~amento 'ciP .iuros e amorti- ca. · ao extremo de levar o primen:o rni;1i'Stro· Ttan Van -
1c setcimQi a~l.96!j.J • zação do financiamento, que ARTIGO 5.o -- A Escoi,1 Huong a declarar que ·'perderemos a guerra se não 

Wata, J~~rt.ib~~i" s~rá custeado com as reil- Mun;ciµal d~ Educo:icão Fi. eliminarmos a corrupção, é que tais fatos são sin-
Preféh '·Jfr.HnNt_~X>âl a:is do D. A E. , e subsidià- ~ica será um órgão da Se-

BernaruI110 _,~iffiRMjo J'erin riamente com as rendas dl: cri:.'t.aria de E.du::ação. e Cul- tomáticos· das difi.culdades que surgem quando se 
Secretii'icr de Yi:tí~~qcas ~.~unicípio. t,ura . trata de construir um nação em meio a uma guerra. 

Ul>aldo Gomes ·<':Jorrêa ARTIGO 6.o - Esta 1 i Pela mesma razão, um ·dos '1lcontecimentos Secreta-11"0 de· GoveArno ART'Tf"!() 4 .O - P<>r,, r t . t' 
PlaneJ·amento e cumprimento e efetivaçãf' ~n rara e~1.vigo ra data mais' alentadorés da situação no Vietnã é a ev iden-

Registnrda e n rt"ti·cada e.ta garantia (fe que trata e d~ sua Pd1:1 Kaç~o, nvoga- cia cada vez maior de uma disposição real de se 
"' " arti?."o 2 o. fllinP:=t '-e". p::ir- as as ispos1çoes em con. 

r:ta. Divi5ão de Administraydo tes médi.., e fiml. fica a Pn- ~rário. "a7er algo contra a corrupção. 
d a Secretaria de Govêrno r6 itura Múl'li<'inql <1 nt0 ,.;v1 _ Presidente Prudente. 16 O recente diseurso do primeiro ministro Huong 
e> PlaneJamenio, aos 16 do de setembro d:: 1968. 
ntês- de "Set~8 . da a conferir à Caixa Eco. Watal Ishibashi !J. um grupo de oficiais que fazem· um cursó espe-

r ê~mica do Estado de S1í0 · 1 d d · · t - · ·1 ' 1 Llliz Maurício Sandoval Paulo, em caráter irrevogà- Prefeito Muntcipal ~ia e a 111m1s raçao c1v1 e um exemp o disso. 
Diretor vel e exclusivo. os pod~res Joaquim A.ntôn·o PeJegrini Sua exortação para que resistam às '-'tentações do 
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necess1:mos para o recebi- Seeretá!io da Educação e -occter, da ambiqão e dos prazeres"· tem sido cons-
n:ento das quotas rrl::itiva° Cultura 'nnte ' ,.;inc::-'l · qu tomo po d a DISPONDO SôBR""' · Fi·an Ubaldo Gºmes corre·a ' v~,.<•e e u sse . o seu c rzo em 

·r... - ao último exercjcio. ref0 rf'n u ~ 
ça que a Prefeitura lHu- t<:s ao excesso de arrecadit Secretá.rio do Govêrno e maio último . 
nicipal outorgal"á em fa. cão est::..d'ua.l sôhrº a muni- Planejamento Mais concretas ainda foram as medidas do 

·vor da. <!!ihlt-"I Fbotafünica c--,·pa.l e do impo·-to ' de ren Registrada e r.ublicad n" d S . -. , ,... a. • governo e -aigon a esse respeito. Não menos de do E 1>UlldlY,.11 Jlólf"'O'~r de da, conforme r,revi!'~.o nn< Divisão de Administraça:: 
NOr$ 1~2'W<'656,QO. 1 ~:tigos 20 e 15. § 4 .o, da ela Sectetaria de Govêrn0 21 chefes de províncias e 49 chefes de distritos fo-
WATAfilbl'SHIB'ASHI. Pre- anterior connituicão F~d.:- e Planejamer..to, aos 16 (de am ctestituidos desde 1. o de fevereiro , acusados 

feito Murlc.ipàlf• Mé't P resi- tal. bem como para o rece- zes~cis) dias do mês de se- r'!9 corrupcão ou incompetência. Além do mais, as 
:lente I ·rudente. Estado de uimento das ouotas atribuí- ~c.mbro Lle 1968. 
3ão Paulo, u.sando dai; atri- das ao Município por fôrc... Luiz :\'l<llll"ícin , Sandoval ititudes reformistas d o presidente Thieu e do pri-
Juições que lfiê sao cohferi- cúi dispost.1 d,-, .,. auot,as atri- Diretor meiro mi::listro Huong começaram a refletir-se em 
das por lei, . lmíd";;s ;io Municí.nio por fôr nutras níveis do governo, não só em Saign, mas 

Faço sabe ·mara ~a do disposto .ao artigo 24 LEI N.o 1. 316 t b, , . d" t "t V , . -
:vruruc1pal d 1 Pn; DISPONDO SóBRE: au- am em nas provmcias e is nos. ar1os sao os 
1 ;Lem n, § 7.o. e nos artig s casos em qÚe os chefes provínc1"a1's dest1"tu1·ram fun-cntc decreta. e eu promui- n e 2g da Contituicão do torização para celebrar 
~u e t:>~nciono a seguinte .Sral".il. c'l <>vP.-:~lo , C::iixa ea::i. convênio com a Secretaria zionários corruptos . 
.Ci : ti·r-:g•~r ao Município o to- . da Educaçd.o, do Govêl·-

ARTiIGO 1.o - Fica a ~ai quP reCPD"'T. oµ 0 sal<l0 no do Estado, objetivando 
f refeitura Municipal auto- respectivo, na hinótese d:! rer>aro e conservação d ·•s 
c10ada a se constituir fiado- ll'.:ra80 no n::i.gamPntn da~ n1'.'il>dlos escalares . 
J,:n ~""~º ...a.té a im ureRta,.~.es do E:IDpri>;:timo WATAL ISHIDASHI. Pt 0 • 

portanci1a de NCr$ . . . . . . _ ARTTGC'l ') _o ~ l<lir
1

, P feito Municipal cté Presi­
f270'.f:J.B1J;OO Tü.m '.milhão. du , Caim", d'Psr:le iá :i'ntõ"!"i'l.<id, -·knte P'rudei.te. Il!Mado d.p 
zcntos e ·setenta. e nove mil ·ci; levar a ~êoito (1~ Mum- São Pa.ulo, usand'o das atri­
seicer:.tos e cinquenta cru. "tPio ornrecºnno· '";'1.o r<'i:-ebi• "iuicões que lhe são confe- i 
L&iros novos), concedido ao merto elas importancias e das por lei, 
!Jepart....ment;; de Aguas e Y<.;ntuiilm 'nte dPVida:>, no Faço S"ber que a cámara 
I'..:.ig@tos dêste Município, pe- caso do Iº"'ülhimenfo Cl.::if" \!unicipal de Presidente Fru 
ia CAI..."'ICA ECONôMICA DO q,rntas do imoôsto de Cir- ~ente decreta e eu promu:. 
ESTADi) DE .SÃO I?AULJ. culação cre Mercadorias ser !i\O e sancior:o a seguinte lei : 
destinando part.e no valor eíetuaclo nr-lii Faze11da Es- ARTIGO l.o - Fica a p· ,, 
de· NCr~:::li:itl eeti.tle [nove- rl.ual dirPtr~mente em Cfln~a feitura Municipal de Pre&i­
ce~tós e cinquenta mil cru- aberta em nome dêste Mu ·1ente Prud.:inte autorizad[, 
zeiros no-vos l, r:a execuçar ricipio. em Agencia locai , celebcar com a SECRET /,­
do ~ervni,ÇQ. d~ tr i~ento eia credora. RIA DE ESTADO DGS f\TE:­
de agu~ (e13tu o - rpjeto~ Artigo 6 0 __ JEst:;i lei en- GóCIOS DA. EDUCACAO. 
d1;sapropti Cão "' ex~cuçã' trará P>m vigor na data d ~ io Govérno d'o Estado. Ll" 
de obr:1S.l .Qír,t: .-- Jti_o. 'l sua publi""'cão, revogada- São Paulo. um convemo 
ser~m reàl'i~~ s so a. orien as cfii;rosições em cor.ttár\o abjetivando o reparo e con 
tacao t(;.cmca do Departa Presidente Prudente, 17 .servação dos pyédios Psco 
men to d de setembro d.e 191>~ lares pt.rtencentes ao Esta 
atua l F · · Watal T·sbi"b·'sl • .cJ.o. situados neste munici-
Esta.du<l.l · ai · .... "' 

11 ',Dio. 
l,,_1'co, d·' Sccretar1·a de Ser- Prefeito Municipsl - "' Luiz Guilherme 1te ARTIGO 2.o -- Os ea,~i 
\' iços e Obras .Públi . 'do Oliveira "'\ · los eECl·lares si.tuados no 
Estado e os restant CR$ Secretário de Obras e Município de · Presidente 
"'29 · 650,00 (trezento vin- S:!rvicos Públicos r1 udei::te. di:: propriedade d1 
k - e nove mil, seiscentos Ben~ardino Sim'Onaio t...:::>tacln ~Prão reparado.~ P" 

A. importância dessas :provas de qu e existe o 
firme propósito de combater êsse velho p r ob lema 
reside no conceito de que um cargo p úblico signi­
fica ser depositário da confiança pú:blica" Isto é 
novidade num povo para o qual a própria idéia da 

s I· 
F. Lara especialmente o das Mim1.;; 

~ Energia. 
Desde qm: assumiu ·· Impre~sionante levantamen 

r.~andatu de representani,z Lo de dados e estudos sôbre 
dE: Sc.rgipe no Senad.o Fede- essas ri4 uezas do Estado d~ 
,·al, o scnad"o1 Leandro l\.fa fiNgiuP. foi feito pelo ex-t?,o 
...iel vc:m lutando, com per- vernador daquêle Estad 
sistêrcia rara até para u:n que insiste cm m~strar. e·11 
Lorde tino, no sentido de ~üdos os meius e de todas 
ubter a imediata exploração rormas po"siveis as imensas 
e industrialização, em ba 00ssibilicfades abertas ao 
::;c.s as niais modernas. pa,ra drasil no que toca, ao potas 
n que :::pont.a como exempl~ ~10 e ao saLgema, uma ve7 
a ser seguido pelo Brasil -0 que. conforme demonstram 
realizado por Israel, que em 

nacionalidade é coisa n ova . A p resunção d e que 
os que se acham no poder in definitivam ente a pro­
veitam-se de su a posição para beneficia r a si e 
mas familias tem s ido profun Q.am en t e a.rra.iga d.a 
em muitas socied a d es, como resultado de s~ es- · 
trutura mais ou m en os fe udal e p a rcialmente d a 
tradiqão do .colonia lismo . 

Neste sentido, a corrupção no Vietn ã do Sul é 
mais que um delito de índice in d ividual, mai~ que 
o ft>to de que um funcionár i.o d ilap id e o dinneiro 
ou aceite um suborn o. Constit u i um sitem a d e qu~ 
;as instituições políticas e sociais do Vietnã do Sul 
não evolu íram a t é o pon to em que possa m abran­
ger as amplas e complexas r elações nec_eps~rias 
para manter um sen tid o de comunida d e nacional. 
As--im, o início de u m a campanha para elimina r a 
corrupção é um sinal d e que o processo <ie cons­
truir f' governar a nação tamb ém est~ a va nç-anQ.o. 

Quando o problema é analizado de15se pon­
to de vista, deve-se reco n h ecer, como j á disse em 
muitas oJasiões o prim eiro m inistro Huong. que a 
eliminação da corrupção no Vietnã cio Sui s~fá 
um processo demor ado. A p resen ça constante des­
se fenêmeno em tôdas a s nações demonstra que 
os fu ncionários públicos desonestos, c omo outros 
delinquentes, talvez não possam se r inteiram en te 
elimin!'!dos. Tod avia o qu e sr pod P. e se deve termi 

nar é a clqsse de cornipção quase institu cional que 
desde há tempo existe no Viet n ã d o Sul . 

Segundo todos os indícios, o govê;no s td-viet­
namita está fazendo u m progr esso substs,ncial nes­
se sentido. Com efeito , a en ergica a dvertência 40 
primeiro ministro H u.ong. d e que a guer ra esta r á. 
perdida se não se con seguir acabar com a corrup­
cão node ser significativa de QU P :;i evolucão q o Vie t 
nã do Sul oara um si~tema administrativo ma-is idô-
neo. caminhar á mai!:\ r àpidamente, tanto ™*'se 
aspecto como em ou t r os, sob a s exigências da 'ne­
cessidade . • ..,. · 

Sergi11 
PStudos pormenorizados P 
de origem a mais diversa:>. 
;,.:;, ja.zidas sagipanas têrr 
caracte-ri-sticas, :tanto no 
c1ue toca ao volume de suas 
rnservas como a condiçõe~ 
géo-ecor:ômicas p a.ra sua 
exploração industrial e in­
cJnsa. que permitem ao 
arasil. em curto prazo dE 
tempo, assulnir posição d· 
mimazia muncrial n 3 , prod.u 
çã.o e industrialiw ção dei,­
;,es importantíssimos minE:::c 
l l WS. 

Reiteract.amente, o ;Sena· · 
dor Le.indro Maciel a.bord~ 

problema, q,ue tn..ca.ra eJl1il 
l&rmos não só do i>eu Esta 
u.o, mas naciGmais. Daí náo 
&f; satisfazer com as pro­
vidêr:cüois já tomadas pelo 
1...ovêrno. pois o senador ~ey 
gipano batalha. para que o 
Brasil enfrente a explora-
1(.ãO cressas suas preeio 'as 
riquezas de forma audaci-0-
<.:a. u'tilizando técnica a 
mais moderna e de fOl'JJ\3 
rrue possa, rapidamcnt, , 
concorrer em bases van td.­cinc:uenta cruzeiros novos) secretário de Finanças \a Prefeitma Municip·-:1 

ao ~usteio da "taxa. de ex- Uba1do Gomes Correa "Om int rveniência do Fun-

poucos anos conseguiu con. 
c:;uistar posição de prima .. 
:ia no :mercado mundfal 
rios podutos de sal-gema. 

·:========================-~ iosas com quaisquer outrrs, 
pellienle" instituída pela Secretário do Governo :io Estadual de Construcõ0r 
r..~solução J;t.1>...~ - Plar..ejamento ~"colares. conforme clii11-
CA-6/64· 2ui&UJl~V Registrada e publicada -ula.s CV'nstantes c:fo convê-

ARTIGO 2.o _ A Prefei- na Divisão c!e Administia nío que fica fazendo part0 

t M cào d.a S..:cretaria do Gove · mtcgran te desta lei. 
u unicioal, r.a qu~Jd'acie PJ · ARTIGO 3.o - As despe-

de Iladora de contra.t~ a se"' 110 e aneJamento, aos i'I 
cdebrat.Lo, deverá conco~car G.c s~tembro de 196d. ··as com a· execução da pre-

tAd Luiz Maurício SandovaJ sente lei , correrão por ver-
t:om 0 ª as cláus!as e DireLor bas próprias do ·orçame:r:tc... 
con_9ições otn.Qr ope- ARTIGO 4.o - Esta l'"l 
Td.Ç<:!es sa ~ a e 
d"e _modo pecia com as se- entra.tá. em vigor na dat., 

- LEI N.o 1.315 d s publica -o .gruntes . e ua .,a , revoga-
DISPONDO SOBRE: ,, d d. ·ç-a) prazo máximo de amor - as as ispo:;1 oes em ~un. 
criação da Escola M:1- tra·r·o t izaç.ão de 1 O (dez) • anos, - 1 

• 

Nei::se :oetl intento. o sr 
Leandro Maciel já mante­
ve varios encontros com 0 

Presidente ela Rf'nublic::i 
b0m como com os Minist6 
rios er..volvidos no assuntc 

Querida 

• _. Rdê t. s nov s LUGAM-SE 
Residencia com distribuição funcional, contendo 

1
1 

jardim - living - sala - cosinha - tanque e la­
vanderia - quarto para empregada, WC com' 
~huveiro, tres amplos dormitórios, hall, banheiro 
completo. Rua General Osório n. o 46 Tratar : 
!mobiliaria FELIX, rua dr. Gurgel n. o 3'96, fone 
H31. 

)aíses. Daí a fascinação 
1ue lhe despertou o que viu 1 

1.0 Estado de I srael, onda 
1udacia, técnica e ciencia 
c;e juntaram para um em 
preend'imento que tor11011 
-=tquêle país centro primur. 
~ial quanto ao mercadC' 
mundial desses produtos. 

Há POUCOS dias. o pr. 

11iciual de Educaça-o Pres1''"'ente Prudente 1" medlanGe prestações mer. Físfoa. u. · ' L 

<Jais de juros e amortizaçã~ d"t? setfmbro de 1968 . 
pela Tabela Price, vencen- Wa.tal Ishibashi 
, WATAL ISHIBASHI Pre- Prefeito Municipal uo-se a nrimeira presta - f 't M ' 

r çao e1 o u.nicipn.J de Prcsiden Joaquim Antõnio Pelegrini 

Cuntos, culiniria, c-0nselho ~ 
1e bel~i:a. mod~. decoração, 
atualta:aéle:;, a i •itora en­
cuntrard. nesa bem impre·· ­
'.<- revi::;ta. que 1.odos os me 

Residência com tôdas dependências e dois 
amplos dormitórios, quarto para empregada, etc . 
Rua Djalma Dutra n.o 552. Tratar: Imobiliária 
FELIX, rua Dr. Gurgel n. o 396. fone 2131 . 

L~az:ido Maciel dirigiu aC' 
mm1stro das Minas e Encr­
ri:ia rt>querimentos de nifc~ 
mações atrave~ dos q u ::i~· 
visa a uma cfefinição do Gr 
v~r.o il propósito de que"­
tab, bem como a obtençãf' 
o.e cópis.s integrais de estu­
dos feitos por técnicos bra 
sileiros e estrangeiros so..: 
óre as possibilidades de se:· 

GERENTE DE LOJA 
• 

ti1' Grànde .dfDfnização comercial. oferece real oportunidade a ele-

m~~tos 8ue ~os~uam prática em gerencia de loja de automóveis, cami-

nhões e ~lé ésticos etc. . 

·S~~~i ··tos: prática anterior comprovada . Desembaraço. Di­

n amismo . Habilidade no trato com clientes. Instrução secundária 
(~~·~ ,~ 

completa. Idade, 25 a 40 anos. 

ses ru1ega à Agencia Lirmi 

a Luminosos de todos os tipos e qualidades . 
b Iluminações de: 

'Fluorescentes p li s Residenciais 

Comérciais 

Indústriais 

Públicos e 
Cold-Cathodo 

Filetes N eon 

Vapor de Mercurto 

c Placas, Paineis. Serviços de Pinturas artisticos. 

g1pe. que super:ariam, de 
multo, as de qualquer paiR 

Essa é uma luta que o sr' 
Loolildro Maciel sabe ser~ 
árdua e difícil de ser .. ganbar

1 mas que 'conforme tem aiir 
mado vàrias vezes da tribu. 
ta do Senado vale a penfl 
ser trava.da, nãu só · ;pela!' 
perspec Uvas a.e eo.r!ouerL 
mente do seu Estado como. 
também pelo que repre~ent1a 
rá Ji)ar<.i. a a.e.~lle.ra.cão dil> 
processo de desenvolvi:me.n­
to do Brasil, a íQdustriali­
zação do Potássio e do sa'­
gema de Sergipe propicia 
não recursos imensos e que 
darão um grande impulso 
ao nosso enriqu,..cimento. 

1pa ergipe 
~o~ rá ter rêde 
111 RS.,Ôtl 

r'\ ,. ........ "' ~ .... 't"' ,T r\t"';. A 1":'·("1 "': 

:,rbrinl10 . . apre:-;enton n r 
;;t;lm'l <Pc:i;ãn da Cãm::i ra 
'1qcrir>i~1] do Pr~i::j{fo>'t.. 

? rn rknt,e. a "B,gblintp jn ~i­

"ac::ín iln· Pnn·Pr F~ecutivo: 
''C0NSTDE'R. ANDO que OE 

·n0r;1 ~.r,1·cs da Rua Sergipe 
·'f!m '1c'~de h ,ng.a d;at :i. sol i_ 
'itan<l0 "l. P.Xtensão ria rêàe 
le esgôto, ist o pelo fato da 
~ituação topográfica de fa­
cil erosz.o. não permite mai' 
outras fossas em seus ter­
renos; 

CONSIDERANDO que o 
unieo meio de solucionar 
tão grave p1~oblema é a ré­
je de esgôto. e dentro dês·_ 
t.e critério é que os moraen. 
rcs da dtada rua solici tam 
do Poçleir c'Jmpeter:le tal 
melhorament0; . 

INDICO ao Poder Exern­
t;vo determinar atravé:; a·1 
autar<tuia de água e esgôto 
a extensão da rêde de esgô­
Lo n a rua Sergipe, confo r_ 
me abaix_o-assinado anexo 
e.: esta. Sala das Sessões, 23 
ue setembro de 1968" 
Assina o vereador Jos~ 

Alves Sobrinllo. 

DE<!LARAÇÃO 
Decl11-•a o Senhor PAUµ-.> 

LIVE:RA.NBKI, resider ·te na 
d .. (f.ad~ d.e Theu<roro Sam­
naio, à Ay:en id.a Çutabã s/ n 
<;J.Ue perd.eu a sua CAATRI­
RA DE HABILU'AÇAO DE 
MOTOh J.S1'A NACIONAL, 
.P.rof1$sional N.o OOOS2.:> 
rron t uario n .o 1. 521, ex­
pe~id.a. Pm 2H de agôsto de 
l. 955, ~ela C.1.rcuascrição d e 
~..ràn.sito d e l'resi4en te Wer. 
>.e6lau, eiüo <f@.c'tlmento fie~ 
nulo, visw est &.;r providen· 
'iand-0 ~ .ol;>~nç,ão da res­
µ€Ctíva SEGUNDA VI A . 

The()(j.oto Sampai-0, 1r: 
de Se.tem bro de 1 . 968 . 

Pauto Liv,ranski 

~rmirie de 
Morais .. oferece 
donativo ao 
Asilo Vicentino 
São Rafael 

A CONGREGAÇAO DA3 
r:e,M ~ NZlNH4S DOS AN 
CJ Ã O-.') DESAMPARADO$ 

m:;tntenedor a do ~SILO 
SÃO RúFAEJL de Pre$iden' · 
Prudente, vêm através des­
t.e conceituado veiculo cie 
'livulgação, expressar os 
mais profundos agradeci ­
mentos a COMPANHIA BR A 
";TLETR,J\ DE ALUMINTO 
através de seu dinâmico Di 
retor Dr. José Ermlnio d'e 
''1orais filho, pelo valioso 
rionativo concedido a esta 
ir.stit1,1ição de caridade, o 
qual correspondeu ao forne 
r.i:men to de chapas de alu­
mínios e ao..:cssorios neces_ 
~ários c1. cobertur;;i, total do 
novo pavilhão que está serc­
do construicro. 

DECLARAÇÃO 
.Eu. ALBERTO M ESQU!'­

TA, casado. brasileiro. lu 
vrad.or, .rcsidentt no Mur-1· 
dpio de T(eodoro -Saropa10 
E&tado ,d'e São Paulo, de. 
claro para fins de direito 
que perdi o recibo compro­
n:ri-sso u .o 1556 ex.pedido 
pelo E.;ic.rit.ório tRamos de 
iFreitas. r eferente o J,ote r:1.o 
24 da quadra J;J.o 31 da V113. 
Ja,rdim Aviaeão em Presi­

«.Iente Prudente em nome de 
Tohoma J.osio, residente e .n 
Quatá, Estado de São Pau­
lo, cujo o -mesn1o foi t rans. 
inido para o meu nome. 

Declaro outrossLm, que o 
recibo compromisso ficJ. Os candidatos devem encaminhar carta de oferecimento, aneXan-

• 
.do fr9fitae" e uma foto recen te para GERENTE DE LOJA, 

a/e deste j ornal. 

1 ~Dv DE LUMINOSOS ARf-NE N L fDA. 
Rua Mar . Floriano PeixotCl 9 - FC1ne 2286 - Presidente Prudente. 

Distribuidora de afamactos ,-produtos '"PHILIPS' 

Daí entender ser aceita- sem efeito· ~lgum caso ve-
1vel ::i.oe11as Ul'.T'<i so1ucão ~ .11~ a ser encon~rado, pois 
coragem e audácia, à altu. está ser.do providenciado ::i 

ra das excepcion ais vanta- ~.a Via. 

f' 

lf' 

gtns oft!recídas por SergipP 

1 
Presicknte Prudente, U 

nesse setor fundamen tal d" de setembro de 1. 968. 
economia moderna. Alberto Mesquita 

U.IJl 



Causa tristeza aos dirigente$ paulistas as ar­
ecadações auferidas por ocaRião dos jogos do RGP 
> certo é que o ingresso é muito caro .. . No Rio, 
or exemplo, as arrecàdações são maiores que em 
ão Paula, mas uma geral custa NCR$0,50 .. . O que 
ião acontece na capital. 

-*-
Segundo se comenta na cidade, a Prefeitura es-

aria disposta a auxiliar o Corinthians local finan­
eiramente, para fazer face às despesas do Campeo­
iato. 

-*-
Causa resonância nos bastidores prudentinos 

~ possível ajuda dos poderes municipais ao futebol 
nosqueteiro . 

Diante da apresentação convincente do último 
lomingo, o técnico João Datto não deverá alterar 
ma equipe para o jôgo de Bauru na domingueira. 

-*- . 
O CBD comunicou aos clubes participantes do 

·RGP" que não será permitido a transferência de 
jogos ou de locais . 

-*-
Já para o jogo de domingo contra o Botafogo, 

do Rio o mineiro Vanderlei deverá estreiar no Co­
rinthians Paulista. 

DO E S P O R .T E FILHO DO BAILARINO 
MULTADO PELO AlVl-VERDE 

veiculou aquele relativo aos ataques dirigidos ao sr. 
Mendonça Falcão. Ao final como semprê acontece 
hipotecaram solidariedade ao presidente. 

-*­

9) - Com ui;n coletivo hoje, profissionais do 
Corinthüms local aprontar9.o n equipe pa· 

ra o jôgo de domingo em São José do Rio Prêto 1 1 l~ 

-*-

O ::it;ir·:>ntf' RPrvilio de .J0 -1 n::isso aut' o atleta. Pauli­
QlJQ rl11 S'R p~1rnrirn,5 foi nho do C fl.. Line11:1e, foi !'11i: 

n~n"() l 01" c'lni<: .iogos com 
direitQ à sursis. 

Nesy Cury dirigente do Corinthians · Paulista 10) - Secretaria apeana continua nos entendi­

multa.do em 30 'Por cento 
r1,, f;Pll" vf'n,,imPnto::;. nor 
h::ivo.- f"'lt::in-i ~,., cns1i'l r"" 
i;.,.-,rin n·:i última scgund'? 

po]::>tiV" 'lf) nrf.>Jio Unii'ío 
A!!r•rol.., B::ir11::irense e Pon­
h> Pr0 tfl dP Ca.mpillfl". o tri ­
>-.1mal ah"nlveu a equine de 
C1nnt.,, B<1>'h'lra do Oeste, 
"'ºtPrminAnrlo 011P um nô­
"º iôo;o ~"i::i re::ili7'>rlo no 
rri<>c;mn ]r><>'>l dn prt>lin ::intc-

está em constantes contactos com a Portuguêsa 
Santista tentando a aquisição do avante Sergio. 

-*-
SBD ordenou que, mesmo com o Pacaembú em 

precárias condições, os jogos do "RGP" terão de ser 
rnalizados lá. 

mentos para acêrto de novos amistosos. 
Sabe-se que é intenção dos diretores tricolores acer­
tarem encontros em Presidente Prudente quando a 
equipe estiver devidamente em condições. 

. -*-
11) - Eliseo é problema do técnico João Dato 

feira. " 

»f<'TT1'.TT • 'l n .o l'OLF:NDO 
RANDEJR.i\NTES 

0 'T',.;t-11 11111 rl · .T11"t ;('fl •ior O nrn""'~"'O rPlat.ivo a 
rfr~nrnfiV'l rl.-, f<>dPr::>f'ÍÍ(l l<'<mnrtiva S~'r't::tCrUZf>IlS>f\ e 
n~11li.-tq (ip fll~Ph'"IJ . P'ltev 'l ::itlet:::i M!ranéla. aue deSf'-- * - para escalar o Corinthians em Rio Prêto 
rp11nrn0 J1ll ,·,1~;y..,'l tPrC'R- 11 receber os 15 pC>r cento 
f.airn. rinnrt11nid<-A0 P>Y'l rw· relativos a venda d'e seu 

Federação Paulista lançou apêlo aos esportistas 1 domingo, se não se recuperar a tempo. 
paulistas no sentido de cooperarem com o futebol 
indo aos estádios . 
1) - Prudentina estará atuando na noite do 

próximo sábado na cidade de São Carlos, 
contra a representação do São Carlos Clube, equipe 
que defende o Campeonato da Primeira Divisão. 

-*-
2) - Visando o prélio de São Carlos no sábado, 

profissionais da Prudentina estarão fa· 
zendo um treino coletivo hoje sob as ordens de Fer­
nandinho. 

3) - Para o jôgo de SãQ Carlos, quatro novos 

p,éssima ·atuaçãc de Botucatu e 
Fraca a de Ourinhos no Festival 

"f' l""'" l;,,1 "" r]P]iberaçôf'f "asse ao Guarani de Ca:m-
fnr::>m tnm::>rl '" "ina.s. o tribunal arquivou 
Prnr•~~n rrln .. 1·1n · ., n f'll- ') mesmo. para voltar a apre 

r0ntro São C11.rlf'" Glnb " cíá-lo na reunião da próxi­
CA Linen~r. o tril""r ::il Cflr' ma terça-feira. 
tou os nontos em f::ivor d' 
club cre ·Lins e aindn inter CLUB DA CIDADE 
ditou a praça de esportP~ SORRISO VAI RECORRER 
l::!::i,ncar1t.nse, pe10 espaço dr 

Prosseguiu terça-feira e ontem a semi-final do 30 dias. Noticias procedentes da 
VI Festival de Teatro Amador do Estado de São o preparador Anibal Ju- cidade de São Carlos, adian 

nior do São Carlos. foi mui taro que o presidente do S 
Faulo. Na terça-feira GRUTA o Grupo de Teatro t"·ªº em cinco mil cruZéi- Carlos Club, vai a Guana-
Amàdor de Botucatu, apresentou a peça de Alcides ros novos, enquanto que o~ bara, a fim d'e recorrer jun 
Nogueira Pinto "Partida para 0 Centro do Peito" atletas da mesma agremia- to ao sup,erior ir-i.bunal de 

- ' . • cão, José c arlos fo·i suspen- justiça desportiva. do CND 

- * - jogadDres da capital que estão em testes 
Nao ~e deve perder tempo com o que foi apresenta= 1 so por 60 dias e C'lrlos Dar da decisão tomada pelo 
do, simplesmente horroroso, iachamos mesmo que cy suspenso .por àois jogos TJD de São Paulo, que in-
foi um acinte à culta platéia prudentina que lá com- com direito a sursis. 1erditou a praça de espor-Apesar de ter convites o técnico Lula n ã o quer qa Prudentina deverão fazer suas estréias. 

_ -- ·ealização de amistosos, pretendendo apenas ficar - * - . G ·1h d' j t d club Sancarler.se e 
Pareceu Parece que o grupo botucatuense, veio O a.rqueiro . ui erme . 0 t;s 0 • " ,, · . . São Carlos f01 absorvido ainda contou ~s pontos em 

- 1os treinamentos . A Portuguêsa de Desportos só 1 4) - O comand;mte N ~lson de Oliveira, diretor 
- rolta ao "RGP" dia 3 de outubro . da Prudentina encontra-se na capital pau-

gozar a sem1-f1nal. · pelo cole.r:do PJ.ulista, ao, favor cfo CA Lmense. 
Ontem se apresentou o TOC-Teatro Ourinhen­

se de Comédia da cidade de Ourinhos, com a peça 
'·Arena contra Zumbi". O grupo começou bem, o 
primeiro ato. baixando dé produção à medida que 
o tempo ia passando e piorou no segundo ato. Pe­
lo menos <f' grupo ourinhense, esforçou-se para fa· 
zer uma apresentação bôa, não conseguindo o 'in­
tento, naturalmente em virtude de algum fator. 

-* - lista tratando de diversos assuntos ligados a Pru-
Piau e Eli Cotucha, contratados ao XV de Piraci dentina. As Ultimas Novidades do Esporte 

- 'aba começam hoje seus treinamentos na Portuguê-
-- ~a de Desportos . 

- *-
Diretoria do São Paulo F . C. continua em de· 

narches com o Internacional. de Pôrto Alegre pre­
- _ -. tendendo a contratação de Wilson Piazza . 

-*-
Principais dirigentes de clubes paulistas estive-

-*-
7) - Diretoria apeana frisa que não venderá 

nenhum jogador, mas pretende reforçar 
a equipe para que no prózimo ano tenha uma equi 
pe respeitada para cumprir boa campanha. 

-*-
8) 

os profissionais da ~~1 Palmeiras encerraram - d . 
preparativo.s nad ~:::sai~ 1 
ontem reahzan o 
coleti~o no gram~~o dobes~ 
tádio Palestra Itaha, so , 

d do preparador coman o 
Nelson Filpo Nunes· 

Após o ensaio coletlv.o os 

ram reunidos na FPF, quando entre outros assuntos · fazendo 

Treinamentos diários na avenida Marcon· 
des par~ os tricolores. Muita gente vem 

teste na equipe, mas poucos ficam. 

Hoje, o TEP-Teatro Estudantil Prudentino de 
nossa cidade, com "A Máquina Infernal", um esfor­
ço muito sério daquele grupo em favor do teatro de 
v1anguarda. f ·ssionais esmeraldinos, 

pro i · de con-
iniciaram regime t do" 

Departamento profissional 
. ~ ~.. . > 

homenageia· -o presEdente 
Luiz Robeno Marcond.~s 

cte Oliveira. presicfE'nte do 
E-·porte Clube Corinthiàn:;. 
prcsidPnt.P. do Rotary-Ce"1-
Lro, Delegado Region;:i.l d:~ 
i ? 7on d<:. ~rm cJ e." mriis bri -
lhantes integrantes da Ma­
conaria, aniversariou sába­
do, dia 21 de setembro. e o 
Departamento Profisstona ~ 
tendo o seu diretor. o jovem 
advogai.lo Dr. Carlos Fer­
reira NeLto, reuniu o plank· 
corintiano, sábado pela ma­
nhã, na séde social, à. ru<l 
Dr. Gurgel para homena. 

~ear o seu oresi~ente. 
Sendo um&. homenage-n 

cte surpresa, tão logo LP' 
Rrbcrto 3,pareceu r..a sf:-d' 
t.crlos os ure:,,entP". cant.fl -
ram Parabens à Você, e foi 
~ntregue um l.Jol'o muito bo 
nito. 
ORADORES 

Usou da palav;a Dr. Car­
los Ferreira Netto, prrnLm 
ciD.nd'o magniflra oraçãr 
fazendo um retrospecto d< 
•rida do clube e focaliza1vlc 
i:I. pesi::ôa do pre:s1dente. Em 
seguida falou Lourival Pa-

ta.lzo, pelo Clube Prudent; 
no de Xadre;: e fin:ilment 
o homP.rageado que taro 
uem pronunciou brilhante 1 
oração. amitind0 maravilhe 
sos e 1nccitcs " no firi:>l 
µrestou homenagem ao RS 
dio. 

Antes de falar o homena­
peado, também ut>ou da pa 
ia vra o craaue Miguel, e·· 
nome de seus compànhel 
ros, dizendo que no d.ia se 
~uinte, a vitória, (que real 
meir..te aconteceu) seria ofe ­
recida ao presidente. 

rt>ntraçào no Recan o ~ 
Periquitos. onde ª.guardaÍ­
rão o prélio de h.oie a n~C 
te frente ao Flummense 

Falando a Imprensa da 
paulicéia, o preparado! Nel­
son Filpo Nunes, afirmou 
que não enfrenta qualquer 

devendo mandar 
problema, . oite fren-
a campo hoJe a n . 
te ao Fluminense, o segui.n 
te potencial alvi-esmerall:i­
no: Chicão; Eurico, 1?ª o­
que, Nelson e Ferr~n, Du_­
dú e Ademir da Guia, Co -
peu, Servilio, cesar e Tu 
1,:in?.\nho. 

- Pe cutra part.e a delega· 
ç,ão do Flumir.ense FC en 
c:pntr::i.-se em São .p,,,ulc des 
de a tarde de ontem, rst ~.n 
do os craques tticolores ho~ 
pedado:; nas dependencia. 
do Hotel São Paulo. . 

O preparador do t~1color 

- 3o flagrante, na séde .do Corinthians, sábado pela manhã, quando pronun­
ciava sua oração, D'r. Carlos Ferreira Netto. CAMARA MUNICIPAL DE 

PRESIDENTE PRUDENTE · 
Edital· 

carioca, senhor Ev~nsto de 
Macedo declarou a impren­
sa bandeirantes logo_ após 
a chegada da delegaçao ca­
rioca, que o quadro para 
hoje, frente ao elenco. d~ 
Palmeiras será o segumte. 
Félix; Oliveira, ?smar, A~­
tair e Assis; Swmg e De~il 
son, Samaroni, Cláudio, 
Adhemar e Lula. 

-,s~cretário do Trabalho na Cidade._. 
(Conclusão da 1.a pagina) 
eia! e Industrial' 11.00 €n­

-- trevista coletiva à impren­
sa no Gabinete do Prefei-

Transportes; 19.00 visita r 
II FICA; finalmente. às 20 
horas. jantar oferecido pe-
1a classe ocrontulógica loc'll 
ncis o atual Scc!''.'l'ário do 
Trabalho, era dentisla d:> 
Estrada de Ferro Sorocaba-

- to, 12,30 almoço; 14,30 visi­
ta às obras do mur:icípio · 
17 horas encontro na sedP 
- Curso de Formação de na. 

-- SERVIÇO 

UTILIDADE 

DE 
PúBUCA 

"BANCOMINAS" 
O SEU BANCO 

-- COMUNICADO 

--

O Escritorio de Empregos da Associação Co­
mercial e Industrial de Pres. Prudente, está cha­
mando p a ra comparecerem urgentemente em sua 

- séde para tratarem de assuntos de seus interesses 
as seguintes pessôas: 

Jones de Lima Genésio, Marcos Amilton l<'er­
reira, Flauzino, Afonso Aparecido Ramos da Sil· 
va, Claudemir Zanetti Rodrigues, Arlindo Gon­
çalves, Percito Martins Andrade Junior, Irio So­
bral de Oliveira. João Marques da Silva M . Bon­
foechi e, Luiz Roberto da Silva. 

LETRAS DE CÂMBIO B M G 
Alta rentabilidade - consulte-nos. Resgate 

Imediato em quaisquer agência do 

BANCO DE MINAS GERAIS S~Aº 
Investimentos BMG S.A. 

- -- --·-----------
REUNIÃO DO DIA 24 DE 

SETEMBRO DE. 1968 
SÃG AS SEGUINTES AS DELIBERAÇÕES 
TOMADAS PELA JDD 

1 . o) Multar a equipe do C. C. Nissei, inscrito 
no Campeonato Amador da Primeira Divisão em 
NrC$ 50,00 (cinquenta cruzeiros novos), de confor­
midade com o artigo 64 do C.B.D.F .. 
2. o) JULGAR OS SEGUINTES ATLETAS DO 
CAMPEONATO AMADOR DA SEGUNDA DIVISÃO 

743' - Eduardo Francisco de Morais; São Pau­
lo F . C . 106/107 - 4 partidas; 640 - Martim Pe­
reira da Silva, E.C . Palmeiras, 109/114 - 4 parti­
das. 

3. o) - Suspender o Sr. Vantuil Santiago, di­
retor de esportes do América F. C .,, do Campeorta­
t~ Amador da s.egunda divisão, por 60 <sessenta) 
dias, de conformidade com o artigo 37 e 50 do c B 

1
. D. F., a partir desta data · · 
_ 4. o) JULGAR O SEGUINTE ATLETA DO 
CAMPEONATO JUVENIL 

1056 - Hélio Pelógio, C. A. Pres. Prudente 114, 
4 partidas; 
5.o) - JULGAR OS SEGUINTES ATLETAS DO 
CAMFEON ATO INFANTIL 

1144 - José Carlos Vasconcelos, A. Prudentina 
E. A. 50, 20 dias; 1341 - Roberto Mansano Flu-
minense F.C.J.P. 114, 2 partidas. ' 

6. o) Suspender o Sr. Luiz Xavier Torres, re­
presentante da L .P.F., por 60 (sessenta) dias de 
conformidade com o artigo 37 do C .B.D.F., a ~ar­
tir desta data. 

•EDITAL DE CHAMAMENTO 00 VEREADOR 

Pelo presente edital convida-se o snr. vereí;t..; 
dor deste Município de Presidente Prudente, snr . 
Saoko Asato, a vir defender se perante a Comis­
são Pro-cessante, de cassação de mandato, incur· 
so no disposto no Artigo 7. o II do Decreto Lei 
n . o 201 de 27 de Fevereiro de 1. 967. Decorrido 
o prazo de dez (10) dias da primeira publicação 
do presente edital, sem que o citado vereador 
faça defesa, proferirá a Câmara Municipal sua 
decisão. na forma da lei . 

Sala das Comissões da Câmara Municipal de 
Presidente Prudente, 21 de Setembro de 1968. 

a) JOSE'LEITE 
Presidente da Comissão. 

DECLARACÃO 
08V ALDO AL VE[1. MO. 

, RF.TR.A. rtP.rl::ira rnu::i ôs rlP-
1 vtrlos fins de direito que 

nerdeu sua Reservista 1.a 
0 <Jtel!ori8 do J.3RI, Ponta 
Grossa - Paraná. 

a 

D~clara 011e a rriP~m.,, fi -
1 ca s0 m <'f Pito devido t>c;r.ar 
, ornvidPnctando ::i ? .:t Via. 

PrP::;id 0 nt.e Pruc1"!1t"', 2" 
de Setembro de 1968. 

As) OSVAT,nO ALVES 
MOREffiA 

Seleções 
O melhor smno d.e tôdas :i~ 
revistas e livros editados aa 
mundo. A Agência Lima 
tem à ~enda todos os mesc"' 

Para saldar o com~romis 
so de domingo em Sao Jo­
sé do Rio Preto, diante do 
Rio Preto EC pelo c~rtame 
de acesso, a delegaçao .do 

_ EC corinthians de PP via­
jará no dia do prélio no.pe­
ríodo da manhã, em ômbus 
da empresa Andorinha. 

A secretaria da A. Pru­
dent1na E A vem mai;iten­
do contacto com a cidade 
de São Carlos, visando acer 
tar um encontro amistoso 
para 0 próximo sá~ado a 
noite na cidade sorriso . 

Possivelmente, hoje o 
amistoso Prudentina e São 
Carlos venha a ser acerta­
do. pois tudo esta dependen 
do de uma confirmação por 
parte da diretoria do alvi­
celeste daquela cidade. 
-----
TORNEIO TAÇA DE PRATA! 

Ontem a noite 

S. PAULO BATEU DE 2 
a. 1 NO ATLÉTÍCO 
Club Atlético Mineiro 1 x 

São Paulo FC 2 
Local - Estádio Magalhães 

Pinto, em Belo Hori­
zonte 

Arbitro -
Coelho, 
Paulista 

Arrecadação 

Arnaldo Cesar 
da Federação 

d.e Futebol. 
- NCR$49 .218 

7 .o) INDICIAR O SEGUINTE ATLETA DO 
CAMPEONATO AMADOR D.A SEGUNDA DIVISÃO 

Declaração 

Praça 
881 - Deusmar Lopes, E. C. Corinthians 118. Jnrinstrb ne Luminosol; MISSA DE 30.o DIA 
8 ) Ad t• d Art-Neon Ltdfl. e!'tabeleci-

. o ver ir a equipe do E.C. Palmeiras, rilll. f'm Pres. Prudente. co-
inscrito no Campeonato Amador da Segunda Divi- mur.ica que extra.viaram-sP 
são. pela ocorrencia verificada na partida que a os cheques de sua proprie-
mesma realizaria contra 0 Atlantico F. e. . dfl ilc. resp-ectivamente . 

10683~. do valor de NCR$ .. 
'iJ.OJ INDICIAR O SEGUINTE ATLETA l.625,43 (hum mil seiscen-
DO CAMPEONATO JUVENIL tos e vinte e cinco cruzet-

818 - Luiz Henrique Branco Filho, A. Pruden- ros novos e quarent::i e tre7 
t' E A 11 centavos novos .e 206.835 d0 
ma . . 4; 1047 - Norberto Donadi, C.A. Pres. valor de NCR$707.36 (sete-

--
Prudente 114; 1053 - Ademir Fernandes, C . A. Pres. centos e sete crm~etros no­
Prudente 114; 1068 - José Calixto, A. Prudentina vos e trinta e seis centavo~ 

CRE. DITO E FINANCIAMENTO E A 114 novos) contra o Rarco Mc1 

· · · ~antH e Industrial d.e Matt· 
- j Rua Barã o do Rio Branco . 426 10.o) De acôrdo com o artigo 20 § único do C. Gros 0 s.A. 

A ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS E 
ARQUITETOS DA ALTA SOROCABANA convi­
da o associados e amigos para assistirem à mis­
sa de 30 . o dia, que fará realizar em sufrágio da 
alma, do Sr . ELOY DE ALMEIDA PRADO, sogro 
do colega Migu~l Rinaldo Franco da Silveira, no 
dia 27 do corrente, às 7,30 hs., no Lar dos Meninos. 

"AGORA TAMBEM ESTAMOS RECEBENDO B .D.F . , e solicitáção do atleta CARLOS ROBERTO Comunica ainda qu,, pc· 
- - 1 IMPOSTOS DO INPS" FERREIRA SOARES a esta JDD, fica a sua pena ter !ornado ~s .proviaênclw 

d - . • legais os rcreridos cflequcr 

Por mais êste ato de religião e amizade a AS­
SOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS antecipada­
mente agradece . -

1
-- 1 ~ suspensao por 1 partida, convertida em suspen· j ficam sem ereito iegaJ. 

- ------------------- sao por 7 dias, a partir desta data. i 1---------------------

ATLÉTICO - Mussula; 
Dj alma Dias, Wander e 
Cinco.çiegue ; Vanderley 
mialgo) e Oldair; va.­
guinho. Amaury, Dáno 
e Tião. 

S. PAULO_ Picasso:, Cel­
so. Arlindo, R . Dias e 
Dé; Carlos Alber~o e 
Nenê; Miruca, Nelsmho, 
Babá e ,Paraná (Ri­
cardo). 

1 0 
tempo _ Arlindo (con-

. tra) aos 16' . 
2 t mpo - 2al - (Nels1-
.o e b' 42 nho 38) e Ba a · 

Santos FC 1 X Bangú AC 1 
Local - Estádio dr. PaulCl 

Machado de Carvalho, 
em São Paulo 

Arbitro - Gualter P~rtela 
Filho, da Federaçao Ca 
rioca de Futebol. 

Renda - NCR$ 25.304.00 
SANTOS FC - Laércio; Car 

los Alberto, Ramos Del 
gado. Oberdan e RildO; 
Ciodoaldo e Lima, CNe­
gréffbsi'); .!UJY:l,url. Toni­
nho pelé e Edú (Pepe) 

BANGU' - Ubirajara; F'i· 
délis, Lincoln, Luiz A~­
beTOO'"ª ~di:.j.fl.})O; Jai­
me e Juarez: Gijo, (F';r 
nandol Sabará (Negm­
to) Milton e , Aladim 

1 o terr{po - Jqrgil)ho aos 
· 9• e MiltoIJ., aos 26' 

SETOR INTERNACIONAL 
Eliminatórias <la Taça do 

Mundo 
Grupo 2 
Em Bruxelas - Dinamarca 

o x Tchecoslováquia 3 
Grupo 6 .. 
Em Belgrado - Iugoslav1a 

9 x Finlandia 1 

Taça Europeia de Clubes 
Campeões 

Em Liege - Standar 1 x 
Paratinaikos da Grê­
cia 1 

Finalissima pelo título mun 
dial inter-clubs 
Em Buenos Aires - Estu­

diantes de La Plata 1 x 
Manch~ster United O 

PLACAR FUTEBOLISTICO 
DE ONTEM 

T.orneio Taça de Prata 

No Pacaembú - Santos FC 
1 x Ba:ç.gú AC 

No Mél,racanã - Flamengo 
1 x Cruzeiro EC O 

Em Belo Horizonte - Atlé­
tico Mineiro 1 x São 
Paulo FC 2 

Em Portq Alegre - Inter­
nacional 1 x EC Bahia 1 

CLASSIFICAÇ.AO 
GJ'.UPO A 

l.o) Corintl.llans O 
2.o) Bangú 1 
3.o) Botafogo, Cruzeiro 

e Flamengo 2 
4.o) Atlético1 Paranaense , 

e Palmeiras 
5.o) Internacional 4 
6.o) Náutico 10 

Grupo B 
l .o) vaso o, 2 
2.o) Grem'io Portoale-

grense 3 
3.o) Sarttos, Atlético Mi-

neiro e Fluminense 4 
4.o) Bahia 7 
5.o) São Paulo 8 
6.o) Portuguesa 9 

Pró:Xima Rodada 
' Hoje à noite 

No Pacaembú - Palmeiras 
x Fluminense 

No Maracanã - Botafogo 
x Náutico 
No dia 28 - sábado 

No Maracanã - Flamengo 
x Bangú 
1'Dia 29 - domingo 

No Pa.caerobu - Corin­
thiarts x Botafogo 

No Maracanã - Vasco :x 
Santos 

Em Curlt.ibl;\ .,.._ Atlético x 
Internacional u 

Em Pôrto Alegre - G~­
mio x Bahia 

Em Belo Horizonte - Atlé 
tico x Fluminense 


